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Plínio Cantanhede na Comissão de Inquérito sobre o petróleo:

CONFERÊNCIA DOS
CHEFES DE GOVERNO

DAS 4 POTÊNCIAS I
Acentua a nota soviética; «Na atoai conjnH^'
tura, om esforços do» governos devem tender,

jurteg do tudo, para quo seja assegurada ^a
execução da tarefa principal da Coitforôn-

cia: o alivio da ten-
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DIRIGEM

«SE 0 BRASIL ABRIR MÃO 00
MONOPÓLIO ESTATAL CAIRÁ' SOB
0 MONOPÓLIO ESIMNGQRO!»
Impressionante depoimento, ontem na Câmara, do ex-presidente do
CNP —* As nossas refinarias já atendem a 70% do consumo inter-
«ojte gajsojina — Nossos operários são os melhores possíveis e os

técnicos nacionais dos mais competentes

são nas relações in- ai

ternacionais» ...

MOSCOU. 
13 (AFP) — ,¦$$

o*te o texto da nota

Nennl

CARTA
AOS CIDADÃOS
Norte • Americanos
fjt^Pefsbnaíidadés de diferentes países, que

participarão da Assembléia Mundial da Paz,
acabam dc dirigir a seguinte carta aos cida-
dàcs norte-americanos:

jF/i dez anos, o mundo
dsíáüa devastado.
Ao cubo dc dez unos,

entre alternativas dc cs-
l.crunçu e. desapontamen-
Io, o mundo permanece
dividido.

Todos os homens sa-
bem agora que se diver-
f/êncius não podem ser re-
solvidas pela guerra e
que um choque enlre. os

dois grandes blocos mili-
tares, com os monstruo-
sos meios de destruição
criados pela ciência, con-
duzirá a uma guerra
atroz sem resolver ne-
nhum dos problemas que
afligem a humanidade.

A humanidade inteira
está ávida de conheci-
mentos, de bem-estar e

(CONCLUI NA 5' TAG.)

<gE O BRASIL abrir mão
>»do monopólio estatal vai

cair nn mao do monopólio
estrangeiros, declarou ontem
o sr. Plínio Cantanhede dian-

te da Comissão Parlamentar
dc Inquérito da Câmara dos
Deputados para investigar u
exploração do petróleo' no

Brasil e a situação da Pe-
trobrás.

A Comissão reuniu-se s>ob
(CONCLUI NA a» PAG.)
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Aproveita-se Dos
Cofres Municipais a

Imobiliária do Prefeito
Uma estrada passando nos terrenos da Imo-

biliária Bangu — Eis os documentos

viéiica sôbre a convocação d*-?-
conferím-ln dou quatro a èet',
realizada cm Genebra, .1 par-'
tir da 18 do julho:

tO governo .soviético, om»
mia nota de 26 do maio; «ir,
reapoila à nota. do gbvèrn»
írancCB, de 10 de maio, ja,
exprimiu a sua atitude favo*»
rávcl à convocação dc umai
conferência dos governos da'
França, União Soviética, Ea-
tados Unidos o Grã-UrotanhaJ
levando cm consideração que'
a finalidade da referida.con-'
ferencia >'•¦ a diminuição dai
tensão internacional o o to»
forço da confiança mútua nast
relações entre os justados».

<0 governo, soviético está
dc acordo cm quo a conferèn-
cia dos chefes dc governo
das quatro potências seja in-
ciada en-. 18 do julho, cm Gé-
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INSTALADO O CONSELHO DA
FEDERAÇÃO DOS HOTELEIROS 1
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¦UjAO satisfeito em mandar™ 
pavimentar a rua em

que fica n sua fazenda (a
fim do valorizá-la) sem pa*
ra isso ter dotação orçamen*
tárià, o sr.-Alim Pedro ain*
tia projeta Incorporar às suas
propriedades, em Senador
Camará, uma estrada que se-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

.*¦ Instalou-se, ontem, na sedo do Sindicato dos Comerciados, a Assembléia do Consellio do Be-presentuntes da tfcdcraçfio Nacional dos Hoteleiro», com a presença de representantes do quase to.dos os Estados do país. .Na sessüo de instalado íoi aprovado o rclntórlo da Junta r.ôvcrnatl.va da lederuçuo, a tomada de contar, e procedida a apreseotacSo de tese* sobro as relvlndlea-
yoes ila corporação. No cllchí, alguns membros do Conselho do Representantes e a mesa dire.tora dos trabalhos, vendo-so ao centro o sr. luis Augusto da Françn, presidente da Junto Go.vernatlva da Federação.

AVANÇA PELO BRASIL
Ã BANDEIRA DO M.N.PT.

1 HOJE A GRANDE REUNIÃO
PRÓ-AUT0N0MIA CARIOCA

no AuprroBio da cama-
UA MUNICIPAL, AS 18 HO-

KAS, O ATO A QUE ESTA-

KAO PRESENTES TODOS

OS PRESIDENTES DE SIN*

DICATO DO D. FEDERAL.

HOJE. tio Auditório Ua Câmara Municipal, às 18 horas, sci-A.realizada a Grande itounlao Piú-Autonomla do Distrito Fe--deral, convocada pelo vereador Levi Neves, presidente da Comls-são Ue Autonomia Ua Câmara Municipal. Kstatüo presentes to-dos os presidentes e vários ülretores de sindicatos cariocas, bemcomo representantes de clubes e associações, organizações pa-trlóticas. Instituições cientificas, religiosas, sociais, desportivas,benelic entes, recreativas, diretórios estudantis e representantes
Ua imprensa e do rádio.

Trata-se de uma reunido a que dever&o estar presentes todosos autonomistas, pois se realiza às vésperas da votação da emendaconstitucional que concede autonomia à terra carioca. A emendaexige, para sua aprovação, maioria de dois terços e, na reuniãode hoje será traçado um plano de atividades Ue moUo a que osdeputados compareçam ao Palário Tiradentes e votem pela cmán-clpacão política e administrativa da terra carioca. Da reunião

(CONCLUI NA 2' PAG.)

A Executiva Nacional dá início à luta pelai»'
reivindicações do programa — Importante»!
reuniões nesta capital —* O M.N.P.T. ganhai
os Estados — São Paulo prepara-se para aí
Convenção Nacional Popular Trabalhista

A Condição Para a Vitória—'O—
AS 

características assumidas pela atual campanha sucesso-
ria não têm precedente na história das lutas políticas em

nossa pá! ria. Dc üm lado, não há exemplo de um pleito
anterior ao qual concorresse um número tão grande' de can-¦'inatos. E de outro, jamais, em qualquer outra campanha
presidencial a pressão da vontade popular forçou a lai ponto
n reconhecimento unânime das reivindicações e exigências
patrióticas da maioria esmagadora da nação.

A MULTIPLICIDADE dos candidatos atesta a divisão crês-
** cente das forças da reação e do entreguismo, que se re-
velaram Incapazes de realizar a «união sagrada» preconizada
pelos imperialistas americanos c seus agentes para sufocar o
movimento popular c-patriótico. Ela atesta a impotência
política dos que pretendem, nos dias que correm, decidir dos
destinos do Brasil à revelia do povo.

AO mesmo tempo, a conduta dos quatro candidatos já lan-" 
çados traduz a confissão dc que o povo não dará seu voto

a não ser para mudar n situação. Cada qual porfia em fazer
¦sentir que reconhece que o povo não so deixará levar por
belos palavras, por vãs promessas. Nenhum deles pode dizer
uma só frase cm fevor dos imperialistas americanos porque
sabe que isso significa o repúdio do eleitorado, a derrota cerla
e inevitável. Hoje, a ninguém mais é dado colocar-se impune-
mente contra a Petrobrás e o monopólio estatal do petróleo.
A reivindicação fundamental da plataforma de Prestes, plata-•forma da maioria do povo brasileiro —a eleição de um go-vêrno de paz ¦— nâo encontra e não pode encontrar a menor
contradita de quem aspire os votos do povo.

|5 MAIS evidente do que nunca que a plataforma dos coinu-*"¦" Mistas exprime com vigor e exatidão as aspirações da
maioria esmagadora do povo brasileiro, dos eleitores e não-•eleitores. Estamos vivendo uma situação única na história
política dc nosso país, na qual o amadurecimento político das
camadas decisivas da população, a marcha ascendente da
unidade popular c patriótica e a disposição combativa do povoreforçam, dia a dia, a convicção de que isto pode mudar, deve
mudar o vai mudar. Somente os políticos suicidas, os maisempedernidos e desesperados agentes americanos podemiiegn-lo.

AO .passo quo o número das candidaturas atesta uma divi-*"* são, que é um-/sinnl da derrota dos intentos do inimigo
número um de nosso povo, o imperialismo americano, cresce
e se reforça sem .cessar a união das massns populares alleer-
cada na base indestrutível da unidade operária cm plenoavanço.

TUDO'Isto'indica que frutificarani c ccr-íüiuam frutifican*
do os esforços pela escolha de um candidato independente.A causa do povo, da independência nacional eda paz é mais forte hoje do que ontem, será

mate forte amanhã do que hoje. Torna-se claro<iue somente com a aceitação das reivindicações
populares e patrióticas é que alguém poderáobter a preferêneia do eleitorado. Somente com
« apoio de Prestes e seu Par! ido poderá umesndldato alcançar a vitória.

1
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#"»ANHA dia a dia maior" impulso e vigor a cam-
panha lançada pelo Movi-
mento Nacional Popular
Trabalhista, objetivando
unir e organizar as forças
populares e patrióticas em
torno de um programa mi-
nimo de reivindicações das
massas trabalhadoras e po-
pulares. Em torno desse pro-
grama e dos objetivos que
se traçou o MNPT, agluti-
nam-se rapidamente as cor-

I
rentes populares e trabaJhM
tas, no anseio comum.parai
assegurar eleições livres, emj
que o povo possa escolhei
o seu candidato e pelo cura*»
primento de uma platafow
ma de governo, que possa!
merecer o apoio daquela^
correntes.

O programa do MNPT, jí
amplamente divulgado pehr
imprensa após a sua apro<
vação nesta capital e em Sãd
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No Largo da Carioca:
Mulheres e Crianças
Disputam Esmolas!

Nojiia, de Santo Antônio, um quadro quê[É
uma acusação ao governo que mata o povo

de fome J%

RECLAMA 0 PAÍS UMA POLÍTICA
QUE SEJA A POLÍTICA DO POVO

Analisando, a situação econômica do país, que considera extrema-
mente grave, o senador Lourival Fontes denuncia a incapacidade
dos governantes para dar solução aos pro-

.4». Bases aspectos, lixados,ontem, no Largo da Carioca,revelam a situação de extre-
ma pobreza e desamparo em
que vivo grande parte da po-pulnçíío carioca.

No niclo-íio, sentadas na cal-
cada, maltrapilhas e tristes,aqui cstüo crianças e mãesna íila, esperando a esmola.Em todas as fisionomias,
sente-se a miséria e o sofri-mento. gr*.

nnepenaenie.1

Ii

| tJSSSSSpW imhmmnm mú

blemas nacionais

QNTEM, no Largo da Ca-
yf, rioca, milhares de po-bres — sobretudo mulheres

e crianças — desfilaram em
busca Ue um pão, uma moe-
da, uma esmola. Tratava-se
da data tradicional de Santo
Antônio.

Concentrando-se na subida
do morro onde está o mos-
telro, a grande massa não po-dia chegar até o templo on-
de eram distribuídas as es-
molas. A polida mantinha
os pobres à distância. De vez
em quando alguém jogavaum níquel, lá do alto da es-
cada, e dezenas de mulhe-

res, grávidas umas, vfcirSiÇ
outras, disputavam aquela
moeda com as crianças'vjlesi
calças e maltrapilhas. V.

Na porta do Edifíciò-QK
rioca, onde há uma escaeW
que dá acesso ao mòsiBtrt-J
a polícia não permitia qu3os pobres subissem. Da;es3
quina do Largo da Carioca
até a Rua da Carioca,' íia»J \tados no meio-fio oü pelas'
portas tias casas romènrlàtoJ
aglomerava-se o cordão doí
dos pedintes. Olhavam.as vV
trinas brilhantes, eles que tf
nham as roupas sujas, 'éü

(CONCLUI NA 8» PAG^)

— «MÂO tem sentido nemN

Uenwtet LavrMwi Fàktüii

política que não seja a po-
lítica do povo, isto é, das
suas neaessidades quotidia-
nas. dos seus padrões de se*
gurança econômica, do seu
bem-estar mínimo, do traba-
lho remunerado para todos,
do lume e do pSo em todos
os lares e das esperanças em
todas as almas. Não é mais
possível uma sociedade dM-
dida entre os poucos que têm
o supérfluo para dissipar e
os muitog que só têm o ac
Para respirar.!-

Estas foram palavras pro.
feridas pelo senador Lourival
Fontes no início de seu dis-
curso, ontem, no Monroe, em
torno da situação econômica
do. país. O quadro quo traçou,
•} coros vivas, revela, em seus

(CONCLUI NA Sr> R*£U

MEMORIAL MONSTRO PELA SANÇÃO
AO PROJETO CONTRA A ASSIDUIDADE

(LEIA XEXTO NA SEGUNDA JRAGINA)
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Assedio ao Povo: o Governo Emile 4 Bilhões em 3 Meses
Z, 0 G0VÈRN0ffiS!9
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Continua o RovArno dn ugOsto no mui desvnlrndii fartai llgacon» com ou lu»
rodopio de orglt, procurando desesporadami-nd', iiiin «ondolroí latifundiário» do
liiiciimil*! cinlfislonlslfts, levar o pais ii loucura o h des-
Knii.u. An iiiiíi-iiíiiiik tio Tesouro kciih*iii dia o noili* pu-
ra cobrir a nação de um pupH-niocdu «uilu Instiuito
iiiuIh desviilorlzad»! A Caixa do Aiiiorll/iiç.lo mio pú-
ra. Ao iiicniiio tempo, com'uma Insemilbllldado de es-
]mntiir, (,'uft'i o mus cupiiicliíis divcrlem-No com o LI-
vro do Mérito ou com aa ndeRns tia G&vca Pcqucnii,
do Blo Nbrto o do Cateto. Mas tudo Uso Ja é muls do
que sabido. * ""

O que o puÍN ignora, até o presente momonto, é o
período em que a carestia atingiu us ruins do absurdo.

Sim 
que so poma medir a extensão dos 'crime* queafé vem perpetrando contra o povo. Tais emissões — a°*QÍ°, 'lí! *LMíü!,r.' <leP?18 ,d.°

podemos informar com a,„„tis absoluta segurança ffa^fffi^-SRSim "Xa/ã". A antigos terlu
dito o ompanturraoo ex-vlce:

—- Só nflo gosto do nomo
do nutor da "'/m/A". Nflo su-
porto ouvir alguém pronun»
ciar Lcoiicnviilo.

i¦'¦ lu iii.Tiiilim.il, I'or Uio,••omo govemador do i'er-
ii.iiiiiuir.i, ngorn, resolveu
proteger on velhos amigo»,
determinando nos «rs, Luiz
Carneiro dn Albuquerque o
Manuel Almeida Júnior quo
adquiram, no Rio Grande
do Sul -— dos amigo», ó cia*
ro — um rebanho de gado
holandês. As compras foram
Iniciadas ontem.

Na ópera
Cufó relleriiu, ontem, iou

Operários e Camponeses Instalam
o MNPT no Estado do Rio

Vibrante ato público na Asftoclação Fliiminome do Jornalistas —Delegações do vários municípios — Comissão executiva estadual

*«******>»»*wm'^^ I
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— foram, naquclo.espaço do tempo, do ...
Cr$ 4.000.000.000,00 (quatro bilhões de cruzeiros).
E' a inflação que so erguo como cobra ao sopro da cor
neta do golpe.

Está confirmado
O sr. Corvo Mflo do Gnto,

como autorizado porta-voz
do governo Interino, contir-

umigos os dois

o que cstnmos anun»
o lui vários dlns: já

mou
ciando
cstAo concluídos os estudos
que provocarflo a reforma
cambial c a consequente des»
valorização do cruzeiro, con»
lorme desejo expresso do
Washington, que para tal,
como se sabe, mandou no
Brasil mister Edward Ber-
listem, diretor-exccutlvo do
Fundo Monetário Interna*
cional.

Uma visita
Mister Wllliam Warno, o

carniceiro do Departamento
dc Material Bélico dos Es-
tados Unidos, que se encon»
tra no Brasil chefiando o"Ponto Quatro" o que já se
apossou do Vale no Rio Doce,
esteve ontem, à tarde, em
visita no sr. Cândido Moti»
nha Fillío, ministro da Edu»
caçáo. Entenderam-se como

velhos
atletas.

Aprenda, dr.
Compadre Munhoz, por ser

homem multo ocupnefo com
problemas do vestuário, Ig»
nora quo oitenta por cento
dos município» paranaenses
nflo receberam, ntó hoje,
¦qualquer espécie de crédito
agrícola. Aprcndn, doutor.'

Os amigos
Cordeiro do Farias, que 6

gaúcho de nascimento, tem

Um presente
O sr, Eugênio Generoso

Mnrchcnn, umlmlxndor da
República de Sfio Domingos,
esteve ontem no Cutctc pa»
ra entregar no si*. Café Fi»
lho um álbum que o antigo
lndrflo dc cavalos o hoje dl-
lodor Heelor Trtijlllo, enviou
dn presente uo seu correll»
glonurio brasileiro. Cufó ÍI»
cou sensibilizado com a dá*
diva.

Na reunlAo preparatória do
Movimento iNacioniil i'opu-
nl.ll Tl,ilinllil-,U, tJt<çAo Uu
mlnense, realizada uornluso
último na AüiíocIqçAo Flumi-
nento du Jornallstai», em Ni-
terol, comparecei um, em
grande número, trabalhado-
rcu e dirigentes sindicou,
bem como representantes de?
camponeses de Si. Jofto da
Barra. Pnpa-Folhal, Bnrro
Ilriinco o Xcrem. Estiveram
piTMcnifi, dclcgaçócs do ope»
rários de Volta Redonda
Burra Munsn, S. Gonçalo o
Pctrópolli, representante» dn
Liga dn EmuncIpaçSo Nu-
clonnl e da AssocInçKo Klu-
mlncnso dc Lavradores.

O CARÁTER PERMANEN»
TE DO MOVIMENTO

'Lido o programa do MNPT,
foi o mesmo amplamente dis-
cutido por diversos orado-
res, ressaltando todos a. ne-
cessidade dc unir cm torno

do iiiMvliiH-ii'.. ioiIh- a, cor-
rente» iiopulureu, indepen-
duiitemcnte da partido*,
ii»i>rt»M-iitu oi anseio» du
mulorlu iisiiiaijadiirit do povo
bnmileiro, iii-.-i- u reoresen-
imite du ComisiRo Executiva
Niiclnnnl. «.. -m*»

E Hcvntuout
O Movimento Nacional

Popular TrabalhliU n8o *
uma cntldndc Improvisad i
cm funçlo do campanha
eleitoral, embora dclu deva
participar otlvãmente. Já queE' um movimento per-¦nomente, de vigilância, queexpressa nesse leu programa
a vontade dos trabalhadores

<• dc todo o povo.
Entre diversos orndorc»,

falou o presidenta do Súi-
dicato dos Trebclhadorcs cm
Cnrrls Urbanos dc Niterói e^
S. Gonçalo, que declarou a
certa altura:

Emo programa expri-
me tudo aquilo quo nós tro-
bullindores sentimos c quere-
mos oiie no|n realizado.

Cerimonial
•O alegre elenco de mocos-cônsulcs iniciou pre-

punitivos, ontem, para recepcionar, na próxima
quinta-feira, o novo embaixador da Noruega no Bra-
sil, quo naquele dia irá ao Cateto para fazer entre-
gn de suas credenciais.

Tor falar em mócòs-cônsülesj esteve ontem no
Cateto o sr. Felipe Pcrcz, que vem de deixar a Em-
baixada do Panamá no Rio. Apresentou despedidas.

No Largo da Carioca
Mulheres e Crianças
Disputam Esmolas
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AVANÇA PELO BRASIL
A BANDEIRA DO MNPT

CONCLUSÃO DA 1.' PAG.
Paulo, está sendo distribui»

jdo entre os trabalhadores.
A discussão desse importan-
te documento processa-se nos
Estados, por iniciativa das
Seções locais do MNPT, e
prosseguirá até- a realização
idas Convenções Estaduais;

UM PKOGUAMA PARA
ANTES E DEPOIS DO
PLEITO SUCESSÓRIO

O programa do. MNPT,
(que concretiza as reivindi»
cações mínimas dos traba-
lhadores e do povo, não é.
segundo orientação da Comls»
são Executiva Nacional, um
programa para depois das
eleições. Trata-se de um ins»
trumento vivo e atuante, de
defesa dos direitos e reivin-
dicações mínimas do povo
trabalhador e do sua unida-
tle politica. Por isso me6mo
i que coube ao .MNPT, em
lua ação já vitoriosa em_sua
primeira etapa, a campanha
pela aprovação do projeto
19/53, que trata dá extinção
da cláusula da. assiduidade
integral nos aumentos de sa»
lários.

Vitorioso no Senado, esse
projeto irá à sanção presi-
dencial. Tendo em vista a
necessidade de unir dirigen-
tes, líderes sindicais e traba-
lhadores num poderoso mo-
vimento, capaz de assegurar
ao projeto em causa a san-
ção presidencial, a Comissão
Executiva Nacional, em reu»
nião que se realizará na pró-
xima quinta-feira, no Sindi-
cato dos Têxteis, apresenta-
rá um plp.no para essa cam-
panha. Esse plano, aprova-
do, será imediatamente en-
viado aos Estados, às Se-
ções do M.N.P.T.'," a ílni de
que,_ adaptado ás condições,
locais, se transforme num

Aproveita-se
Dos Cofres :.

Municipais a
Imobiliária

do Prefeito
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rá construída com dinheiro
da Prefeitura.

. Essa estrada já consta do
Plano Rodoviário do Distri-
to Federal elaborado pela Se-
cretaria de Viação o Obras.
Limuas estradas do' Cabuçü,
Vielâs e Lamelrãp Pequeno,

ESPECULAÇÕES
IMOBILIÁRIAS

-'. O escândalo da pavimen-ração da rua e da estrada
que passando por sua íázeiii
da (Fazenda do Viegas, Rua
Marmiari — Senador Carnaf
rá) é mnior ainda ao se uten-
tar para o fato de que, além
de sltunr»se naquela rua afazenda do prefeito, Sena-
dor Camará é também
a zona onde: o sr. A)JmPedro realiza especulações
imobiliárias, através da Com-¦panhia Imobiliária Bangu.
DIRETOR DA ESIJPRfiSA

E' o sr. Alim Pedro gran-de acionista e membro dn
Conselho da Companhia Imo.¦njllaria Bangu, que tem pro-
priedades o loteamento nessa
zona, onde passará precisa-mente a estrada e onde es-
tá. sendo feita a pavimenta-
ção ilegal, cuja verba nao'.consta'do Orçamento, A com-

. panhia tem 10.000 ações e o
sr. Alim Pedro ê proprietá-
rio de mil e seiscentas.
•APROVEITA-SE DO CARGO

Desta maneira, o sr. Alim
Pedro, que é ..prefeito., porobra e graça dos golpistas,sem o voto do povo, está sen prove» ando do cargo paravalorizar seus próprios ter-renos. Está sendo adminís-
trador da municipalidade embeneficio de sua propriedade
e de sua fortuna,

roteiro para a ação unida
em âmbito nacional.

NOS ESTADOS A
ÜANDEIRA DO M.N.P.T.

S. PAULO, 13 (Do corres»
pondente) — A Comissão
Executiva Estadual do M.
N. P. T. vem realizando reu-
niões sucessivas com o obje»
tivo de acelerar os traba»
lhos de preparação da Con»
venção Estadual Popular
Trabalhista. Alguns dos ele»
mentos que a integram es»
1.1o viajando pelo interior,
percorrendo os centros de
maior concentração opera-
ria e da trabalhadores rurais,
como Ribeirão Preto, Soro»
caba, Taubaté, Campinas,
Santos, Jundial, Santo An»
dré, São Caetano e São Ber-
narcío.

Em Santos, em grande reu»
nião da qual participaram a
maioria dos dirigentes sin-
dicais santistas, deputados,
vereadores e grande massa
de trabalhadores, represen»
tantes de organizações popu-
lares e patrióticas, foi sole»
nemenle instalada a Seção
Municipal do M.N.P.T. e elei-
ta a sua Comissão Èxeeuti»
va. A data da Convenção íoi
marcada para 20 vindouro.

Em Santo André e São
Caetano, onde as Seções do
Movimento estão instaladas,
já foram fixadas datas para
as Convenções locais.

Amanhã, quarta-feira, em
ato solene, a Comissão Exe»
cutiva Estadual abrirá as
portus da sede do M.N.P.T.
nesta Capital, à Hua Bento
Freitas n. 7(i. Para essa so-
ienidade está sendo espera.»
da a vinda de um represen-
tante da Comissão Executi-
va Nacional.

Hoje, segundo declarações
dos membros da Executiva
ao matutino «Noticias de
Hoje», será iniciada a cam-
panha de distribuição do
Programa e da Proclama-
ção do M.N.P.T. nas portasdas fábricas, seguidas de co-
mnndoH-rcliimpago, convidam
do os trabalhadores a orga-
íiizarom seus Comitês locais
de apoio ao M.N.P.T. e por 

'
um canc.adito de unidade das
torças populares e nacio-
niilistas.

APOIO DE JALVGO
PORTO ALEGRE, 13 —

(Do correspondente) — Em
conseqüência da visita â es-
ta cidade do um membro da
Comissão Executiva Nacio-
nul do MNPT, a jornalista
Maria da Graça Dutra, e dos
centàtòs que manteve com
dirigentes sindicais locais, o
movimento estrutura-se rá-
pidámeritè, sendo esperada,
no decoirer desta semana,
a sua instalação e eleição da
Executiva Estadual.

Obteve significativo êxito
a missão , do representante
da Kxecutiva Nacional do
MNPT neste Estado.

O sr. .loão Goulart, em
sua Granja do São Burja, to-
mou conhecimento do pro-
grama do MNPT e dos obje-
tivos a que se propõe, teu-
do hipotecado ao Mòvlnjèii*
to Nacional Popular Traba-
Ihista o seu inteiro apoio.
INSTALADO NA CÂMARA

MUNICIPAL O MNPT
GOIÂNIA, 10 — (Retarda-

rio — üo correspondente) —
Provocou verdadeira modlfi-
cação no panorama político
do listado, nesta ntilevospn-
ra de sucessão presidencial, a
instalação nesta capital da
Seção Goiana do Movimento
Nacional Popular Trubn-
ihista.

Convocada por uma Comls-
são Patrocinadora, constitui-
da de dirigentes sindicais e
representantes do povo às
Assembléias Estadual e Mu-
nicipal, realizou-se no recinto
da Câmara dos Vereadores
um vibrante ato público de
lançamento em nosso Esta-
do, do Movimento Nacional
Popular Trabalhista.

Entre as personalidades
presentes, que fizeram uso
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farrapos, e viam os grandes

g bolos ali expostos, ôles que
ú estavam com fome. Era um
i contraste violento, aquela
ú multidão andrajosa, faminta,
i vinda da miséria escura,
j doente e desamparada, com

fo 
brilho das lojas onde se

w avolumam tantas coisas quosó os ricos podem comprar.
Esse espetáculo de extre»

ma pobreza tem uma fisiono-
mia comum à miséria geral
quu atravessa o pais. Aquê»
les rostos, aquélec trapos,
aquele olhar longo e ávido
de tanta gente pobre suo
uma dura realidade brasilei»
ra. Não se trata de simples
pedintes, de mendigos, mas
de mães, de crianças, do po-
vo, que expõe ali diante das
vitrines, à porta de um mos»

da palavra e deram a sua
adesão ao Movimento, nota»
mos os deputados cstuduals
Francisco de Brllo, Mário
de Mendonça Neto, Jovia»
na Rinconi; veeradores Zè»
ferino Pais Lnndin, Ha»
roldo de Brito Guimarães,
Boaventura Moreira de An-
drade e o escritor Bernardo
Elis.

Várias resoluções foram
aprovadas nessa ocasião,
após a eleição da Comissão
Executiva Estadual. O
MNPT, segundo resolução
aprovada, deverá se organl-
zar imediatamente nos prin»
cipais Municípios e nos bair-
ros, aTravÓ3 de Comissões de
esclarecimento do eleitorado
em torno dos candidatos até
agora apresentados e do quedeverá ser o candidato ca»
paz de merecer o apoio das
correntes populares e nacio-
«alistas.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.Detalhes pelo telefone:

1ÍÍÍ-5G83, com
M.UiiiMlü

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela em xa»

drez Cr$ 150,00. Cambraia
mercerlzada, Cr$ 150,00.

CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril.

1 - loja.

teiro, a sua miséria drama»
tlcn, a fome e o dc; amparo.
O pranto das crianças, o si-
lénclo das máes, a ruína dos

, velhos, tudo isso cobriu o
Largo da Carioca do desola»
ção o revolta.

Todos os anos, esse espe»
táculo se repete. E aumenta
a sua extensão, pois aumenta
a miséria, aprofunda-se a ca»
réstia, um imenso desampa»
ro rói o nosso povo, cada vez
mais pobre e mais faminto.

Aquelas crianças e mães
não podem ficar, horas e lio-
ras, no meio-fio, entregues

.à dura condição de pedintes.
Basta de humilhar tanto o

nosso povo que se revolta c
quer um caminho dc luta pa-
ra resolver seus problemas
e eliminar a miséria, a fo-
mo, a doença dominante no
pais.

Quando os pobres disputa-
vam a moeda jogada ao ai»
to da escada, uma dama de
cinza com sapatos de verniz,
chapéu de inverno com duas
pérolas, deixou escapar:

— Parecem animais!
Frase da champanhota

contra o sofrimento c a mi»
sériu de nosso povo. Pobre
ilusão da senhora, que nâo
podia ver nem pressentir, na-
quelas crianças e naqueias
mães, algo que já desperta e
ae levanta c fará com queo nosso povo, rompendo as
velhas cadeias da opressão e
da miséria, mostre como é
autêntica e poderosa a sua,
humanidade.

Um camponês de Xerém,
manlfe*iou sua solidariedade
e destacou a Indissolúvel
aliança da classe operária e
camponesa, quo ainda mais
so estreita e reforça na luta
pelo cumprimento do progrn»
ma do M.N.P.T.
A CONVRNÇAO ESTADUAL

Foram fixadas as datas
de 25 e 26 do corrente para
u rcallzaçáo da Convenção
Fluminense, que será pre-
cedida de convenções propa»ratórias nos diversos muni-
ciplos, Nestas convenções se»
rfio escolhidas os delegações
à Convenção Estadual, onde,
então, será escolhida a re»
Pffcscntaçfio do Estado do
Rio quo participará da Con»
vcnçlo Nacional, a realizar»
•se cm Sfio Paulo.

A seguir íol reestruturada
a Comissão Executiva Esta»
dual que ficou assim cons-
titulai!

Presiacnte — Almlr Reis
Neto, presidente do Sindica»
to dos Têxteis; secretário —
Consueto Ferreira Callado,
presidente do Sindicato dc
Barbeiros e Cabeleireiros;
tesoureiro •— José Gonçalves
Filho, presidente do Sindi-
cato dos Vidrelros. E os se-
gulntes membros: deputado
Irineu José dc Souza; Luiz
Pereira Branco, presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Cimento, Cal e Gcs-
so; Osvaldo Soares Gomes,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Canis
Urbanos; c Rafael Francisco
de Souza, presidente do Sin»
dicato dos Padeiros.

Ao encerrar-se a reunião
falou o líder sindical Roberto
Moreno, que representava
ali a Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil. Reíc»
rindo-se ao movimento, dis-
se a certa altura:

— O M. N. P. T. 6 um
momento histórico que,
nascido e enraizado en»
tre os trabalhadores dc todo
o pais, congrega os mesmos
e os une em torno das rei-
vindicações fundamentais,
suas c de todo o povo.

(Da Sucursal de Niterói)

Carta Aos Cidadãos
Norte-Americanos

(CONCLUSÃO DA V PAO.)
de felicidade,

A humanidade inteira
rcjuhihi-He ante a espe-
rança que significa o pró-
ximo vncontro entre os
representantes das gran-
des nações. Mas não »'¦ su-
ficiènte que se reunam oh
representantes dos gover-
nos. Deve haver outros en-
contros entre os represen-
tantes sdu opinião pública
c r/o Iodos os sistemas
dc vida a fim rf« vnfrvn-
tar os problemas das re-
loções entre os povos, a
fim de ajudar os esfor-
çoh dos governos. Tal en-
contra entre reprcttcntan-
tes dv 75 países terá lu-
gttr em Uelslnqul, do 22
a 29 de junho, c todos os
signatários desta carta
par l i ei p a rã o dele c
o apoiarão com svus me-
lhores desejos.

Conhecemos o n m o r
dos nortei-americanos pe-
Ia paz. Sabemos quão im-
portánte foi a sua conlri-
buição no passado e pen-
santos que ela pode ser
decisiva no futuro.

Desejamos vivamente
que a nós se unam nume-
rosos delegados norte-
•americanos. Sc os norte-
•americanos não estive-
rem presentes em llelsin-
qui, no momento cm que
o mundo caminha pela
sendo, da negociação c,
provavelmente, para a
compreensão mútua, os
homens dc bpa-vónlqdv
sentir-sc-inm pro-
fundamente, desaponta-
dos, pois, será deveras
lamentável que um gran-
de povo não esteja repre-
sentado cm uni encontro
de tão alta significação.

Uma discussão com pie-
ta e livre deve permitir-

•nos encontrar os eaml
nhoê da nat mundial.

(aa) Br, Bdouard iur
(França) ,

PrenlrfoMfe de honra <ln An-
lemblcia Nacionul Franc?,,,
Sr. Frederico Jollot-Curiè
(França
Membro da Academia iir

Ciências, Membro dn Anuir,
mia Nacional do nfetflèliia
Prêmio Nobcl.

Sra. Rameshwart Nehru
Conselheira do Mwinicrm

destinado á readaptação dn
refugiados c iinif/rnntcn
Sra, Soong China Una

(China)
Vice-prcsidcnlit do Comiti

Permanente do Congreuo
Nacional do Povo

Sr. J. I), Bcrnull (Grã-•Bretanha)
Membro da Sociedade

Real, Físico,
Sr. Ge.org Brantlnn ~.

(SuMrQ
Senador do Partido Sociol

Domooruta
Sr. Josué iic Castro (Sfasj/j

Membro di. Parlamento
Cientista.

Sr. Alc.viintlr- Fudrcv —
(U.R.8.8.) •

Deputado do Soviel .Si/;>rr-
mo da U.R.S.S. Escritor.

Sr. Akira Kuzami (./ci|i<'io|
Membro dn Parlamento

Ex-Sccreldrià-Oerãl do cvm.
selho do Minist os. Ex-Miniv-
tro da Marinha.

Sr. 1'ictro Ncnni (Itália)
Membro do Parlamento.

Ex-MiúÍ8tro do Governo De
Gaspori em 1916-17

Dr. Martin Nicmóllcr —
(Alemanha)

M c m br o do Conselho
Ecumênico das Igrejas. Prc-
sidente da Igreja Evangélica
dc Hessè-Nassau,

ui(iüçuidíimi

Mwaçça Mmcmpm
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RECLAMA 0
QUE SEJA A

A POLÍTICA
1 POVO

SE O BRASIL ABRIR MÃO
(Conclusão da 1* pá-rinu)a presidência do deputado

Croacy de Oliveira e ouviu,
durante mais de duas iioras
u ilustre engenheiro, um dos
mais competentes técnicos
brasileiros no assunto e ex-•presidente do Conselho Na-
cional do Petróleo.

O sr. PJinio Cantanhede
declarou, üe inicio, confiar
plenamente nos técnicos bra-
sileiros, que são dos mais ca-
pazes e ja deram demons-
trações concretas desta ca-
pacidade. A Refinaria de
Manguinhos, por exemplo,
íoi toda ela construída sob a
chefia de léenicos nacionais.

As idéias defendidas pelosr. Plínio Cantanhede, dian»
te du Comissão Parlamentar,
harmonizam-se com us teses
do Plano de Cinco Anos pa»
ra a uuto-suficiência do país,
em inutôriu dc petróleo,

apresentado pelo Congresso
recentemente promovido pe-Ia Liga da Emancipação Na-
cional. Acha, por exemplo,
o antigo presidente do
C.N.P. que o primeiro passo
para a nossa independência,
neste terreno, deve ser cons-
tituido pela conquista da in»
dependência no campo da re-
íinação do óleo. Acentuou,
ainda, que nossas refinarias
já podem atender a quase
70 por cento do nosso con-
sumo interno, o que demons»
tra que podemos avançar ra*
pidamente no caminho da
auto-suf iciênciu no que se re»
íere ã refinação, ponto de
partida para maior intenslfl»
cação das pesquisas e lavra
do óleo.

NOVA OLINDA 
"*""'

I
Frisou o dr. Plínio Canta-Ç

íihede, em certo trecho de
seu depoimento, que os pon-

Hoj
Pré

e a Grande Reunião
Autonomia Carioca

CONCLUSÃO DA L» PAG.S, n B "llB l""tC a conquista do direito do cleuer o
I T,l nnn,,! (lil <;l<lil<le. o qual terá de expor ao povo, em praçaJ nulilIça, o seu DFograma, ao disputar democraticamente o voto

¦',wimSffl!,1 ?metym°, ,cm /rente à Câmara Federal,. ...iiiin .11(1 lb, illa do votucâo da emitmlo miinnnn.i,t. seri{
pon
nn [i
;|póls!yii puni quo se quebrem as a]gemiis""qüê «utiõrdínnm*a po-liulnoup do Hlo u prefeitos nomeados.

ATO DOS .SEUVIDOHIÍS amanha

.. . A. Comissão Organizadora do Movimento dou Servidores Mu-iilcipais Pro-Autonomla esta' convidando o funcionalismo munici-pai paia o ato solene de sua instalação, a realizar-se no dia 15Uo corrente, amanha, ás IS Horas, no auditório do anexo daCâmara Venerai.
A este ato deverão comparecer senadores, deputados, verea-dores e outras personalidades, especialmente convidadas.A comissão chama a utencao do funcionalismo municipalpaia o íato de que serii votado, na Câmara dos .Deputados, nopróximo dia ld, a emenda que darA no povo carioca o direitode escolher o seu prefeito,

ATO 1>A LIGA, AMANHA
o núcleo de Cascadura da Liga da Emancipação Nacionalfura realizar «manha, quarta-feira, às 20 horas, *. Av. ErnaniCardpsp, -ia, sobrado, um «to público pels autonomi» do Distrito

Federal, - BntftrSo presentes a solenidade todos os políticos dobairro e será representante da Liga ds. Emancipado Nacional o
professor.e ewcioadrii- Henrique Miranda,

tos de vista de técnicos bra-
sileiros, contrários aos dosvécnjcps americanos, prova-leceram, com grandes vanta-
sens para o nosso país, co-mo no caso de Nova Olinda,cuja descoberta do patióleoobedeceu tão somente aoscritérios adotados por ente-nheiros e geólogos orasiiei-ros contra pontos do vistados americanos.

NADA COM O CAPITAL
ESTRANGEIRO

Referindo-se ao capital es-trangeiro. o ex-presidente
do Conselho Nacional do Pe-trúleo disse que o mesmo nfio
fíLíítffessa na P^quísa depetróleo em nosso país. Pus-sando a outro ponto, infor-mou que o nível de cresci-mento unual do nosso con-sumo de gasolina, de 12%,é muito bom, e que o desen-
yolvlmento da energia elé-
!,„=a e ° aoare-hamento de"ossas estradas de ferro po-derao fazer estacionar talnível, sem o,ue isto represen-te retrocesso na expansão domesmo. u
MONOPÓLIO ESTATAL

OU MONOPÓLIO
ESTRANGEIRO

Em seguida o sr. pHnio Can.'Mbede respondei a devh -sas perguntas formuladas pe-los membros:& ComteWosr. Abguar Bastos, entre óu-toas coisas, Jnaagou 
"e 

oKtécnicos estrangeires ligadosaos trustes não sedam ele-mentos que poderiam n£"Justiçar a nossa política nTcionalista. ' •"?"."* adr
<• ° sr- Plínio Cantanhede ««e^arllfâilP
tes. Referindo-se a instala-
mu?t,r tio/iíeras' dlS«
muitas coisas referentes atorres e acessórios, iá se-faz no Brasil. Informou aindaque a Petrobrás esta" estu-

i dando a expansão da Refi-mina de Mataripe e fez umelogio do operário brasileiro,
que, é dos melhores possíveis,Ao finalizar a sua exposi-
cão o dr. Plínio Cantanhede
sugeriu aos membros da Co-
mlssSo uni", viagem aos cam-
pos da Bahia,."'

aspectos gerais, o drama c a
tragédia de milhões du bra-
sileiros, que, conformo sidi-
entou, não têm mais paraonde apartar « cinto, sacrlfi- jeados «pelos que se espojam
sobro a miséria alheia».

Aludindo aos julgamentos
e intreptetações teóricos da
politica dominante, aponta o
orador as fraudes e o fal»
seamento da verdade-em taisobservações. A realidade é
bem diferente do que apre-
goam o govêrni antipipular e
antinacionul que ai está e
seus fâmulos, os seus econo-
mistas de encomenda. l''nla"os contrastes e -mtagoiüs-
mos chocantes provocados pu.Ia injusta distribuição iiu
ronda nacional: lucvo» e maislucros pura u pequeno grupodo baronato latifundiário eue quantos enriquecem fácil-
mente na usura uo capitalis-
mo colonizador, quando o
grosso ua população vive nnmais ex-rema penúria.

SITUAÇÃO Vli COLÔNIA
rr Na participação do con-

junto da renda nacionul —
diü — a média «por capita»dum trabalhador na indits-iria, no comércio e nos trans-
portes pode ser calculada emmil e trezentos cruzeiros, eainda assim dividida para osustento de três ou mais pes-soas da família. No cômpu-
to das atividades agro-
pecuárias, onde laboram doisterços da população do pais.temos uma média anual, porpessoa, de quatro mil e se-

, tecemos cruzeiros, ou menusde quatrocentos . cruzeiros
mensais. Dividindo a renda
nacional pelo número de ha-mtantes e depois traduzindo
em dólares, verificamos quea renda mensal da nossa po.pulação trabalhadora é infe-nor, por mês, à que percebe
por dia um operário têxtil
americano. A nossa • posição,no conjunto henjisférlco, éde igualdade com a. colônia
de Surinam e de inferiori-
dade em relação a Cuba oPorto Rico. No quadro inter-
nacional, somente doze pai-ses, quase todos situados nas
jungles da África e nos de»sertos da Ásia, que malemergiam do primitivis»
mo, da letargia e da produ»
ção feudal, acusam uma reii-
da .«per capita» inferior ao
Brasil.

NA AGRICULTURA
Adiante, o parlamentarsergipano refere-se ao atra-

so no campo, Jembrando que«a nossa posição é tão desfa-
voravel numa agricultura

MEMORIAL MONSTRO PELA SANC10
AO PROJETO CONTRA A ASSIDUIDADE

A CAMPANHA nacional dos trabalhadores pela aprovação
do projeto Lúcio Bittencourt;, proibindo a inclusão da

cláusula do assiduidade em sentença da Justiça do Trabalho,
ganhará, um grande impulso, no Distrito Federal, com uma
importante reunião que se realizará, na próxima quinta-feira,às,19 horas, np Sindicato dos Têxteis. Nessa oportunidade,
os lideres operários cariocas vão traçar planos para conseguir
do sr; <ul('' Filho a sanção imediata do referido projeto, jãaprovadi peln Câmara e Senado Federal.

MEMORIAIS E TELEGRAMAS
Entretanto, mesmo antes d* reunião intersindical, a mo-

vimentaoão dos trabalhador©? contra sin possível veio preal*

..aturas de milhares de trabalhadores

irral (CISCAli «nfííi.j- ,- V0,ltl1* a Assiduidade lute-

eaoravfaacâo dos tíabalbÍdò\eâ. ,UrdB cMu8U'a de

reu»
monstro,

ser apostas as ussi-

som máquinas, sem técnica,
quo nos vemos proporcional»mente colocados, no Conti-
nento; abaixo mesmo da Gua-icmalii . Urna das consc-
rjiiéncias desse estado decoisas, adianta, é quéj quan-to ao consumo de caloria porhabitante, estamos aquém
da média considerada como
fisiológicamenle necessária ebiològicamente Indispensável.
E, nessa altura, declarai— O inquérito promovido
pela FAO comprovou quo,cm sua dieta alimentar, con-
sumimos apenas 2(j gramasde proteína animal, muito
abaixo da média européia n
inferior, no Continente, até
mesmo ao Paraguai. A po-brezá de uma nação é áferi-
da pela pçrcentagem de des-
pesas com a alimentação porhabitante, entre as diferentes
despesas de consumo, 'lasia-
mos entre -10 o (10':;. do or-
çamento individual com a ali-
mentação, enquanto nos pai-
ses industrializados a média
não atinge n :i()',i. Mas, vo-
rificação desconcertanto, dis-
pendemos 5',í da renda na-
cional no consumo de bebi-
das. e nessa tabela represen-
tam uma elevada percenta»
gem as bebidas importadas,
Somos os maiores importa»
dores mundiais, num país
sem divisas para equipamen-
tos agrícolas, de uisquas e
vinhos finos e somos, ainda,
os primeiros importadores'de
perfumes franceses.

UM POVO SEM ROUPA
E SEM CALÇADO

O sr. Loürival Pphtes mos-
ira, no que tocu no proble-
ma do vestuário, que, embu-
in sendo o Brasil o sexto
produtor de algodão do mun-
do, consumimos, por habitai.-
te, qüati/ò qiiiíogramas anuais
do lecidu, tabela inferior à
dsi Malüslii e dc um pais no»
vo, como Israel. 0 mesmo fc-
nômehó ocorra com p calça-
do: sendo (, Brasil íim dos
grandes produtores dc cou-
io, pelo menos um quarto de
sua população anda descalço,
por falta completa dc re-
cursos.

No que tange à habitação.
o ultimo censo demográfico
registrou que 110% das Jmbi-tações urbanas e 70% das do
interior não ofereciam as coij-
díções mínimas de conforto
e higiene. 0 número de m.o.cambos. em muitas cidades,
chega a mais de quarenta por'cento eôbre os prédios exis-tentes. Quanto às habitações
urbanas, possuem água cor»rente 36%; eletricidade, 48%,banheiro, 24%. No inta-ior
a situação é ainda mais de-S.5-ÍS&?** para btt"'»ci-

O, 1,J0% para agua correll
; rJ..J0 pateL eletricidade.

INCAPACIDADE DACLASSE DOMINANTE
O representante do PTBapós ressaltar que a inflaJ

çao so tem servido para ani-
Ü-íl'!. 

c0ri'uSâ0 e a imoral!-dade dos governo3 e favore.cer a brutalidade dos acarn-barcadores. aproveitado.» eespeculadores, denúncia a In-capacidade das classes dornLnantes, frisando:
— Não temos uma política-ie previsão; de controlo ãwçionaizaçãò, de orçainentogeconômicos e rt= «u„«- -

administrativa ^f^r530Utra Ònlfrl» i_ *M temoa

i*,uc tcrnng de forma croiuc*
uma política de expansão •*
o stilji-mpiõgo. Não' ttmOf
dc conquista de mercados nn-
vos, embora o mercado e\\f-
íjor crtiiíjn an-caçado de rx-
tinção, o mercado interno em
crise dc insuficiência * o
mercado importador em ri»cc
dc pàváUsaçãb pelo montanU
dns atra/.ados financeiro?.
N7n) tenioa uma política que
nüo seja a dos 

'juros 
altos pa-

ra os capitais de usura e ds
lucros excessivos para o ro-
iróicio de especulação, enfim,
a dns dividendos, a dos jurof
c dos lucros para que os in-
vcstimcntos estrangeiros po»-
fiini rqéxpr.».'ta'r livremente
nfio sé o capital de origem,
como o que »(|ui acumularam
com o suor, o trabalho e q
esforço brasileiro.

APELO
N'n parle final de ma

considerações, o sr. Loürival
Fontes constata que os can-
didutos à presidência da Re-
pública swgem- som progra-
mn, que os partidos pollti-
cos não têm lealdade doulrl-
náriá o que o atual governo
é do omissões e vacüaçõej.
Com esse raciocínio, o sena-
dor como que retoma o fio a>
siins apreciações iniciai»,
i|iiiui(lo adverte que tHão tem
•sentido nem conteúdo qual-
quer política que não seja a
política do Povo».

Com relação às ameaças de
golpe- militur acentua que *
preciso evitar ti acumulação
de tantos çcrps, como os que
vôm sondo pratieiidos, à inl-
Ia du uma polítloa vojlada
para o povo, e nas suas con-
clusõo.s deixa implícito «m
apelo à conjugação dis e*-
forças dos patriotas o dem0'
cratiis no sentido de salvar
o país do arbítrio de mv.s
minoria Personalista, reacio-
n!»iia e ambiciosa. A -.ossa
histeria pttlítica, remata, niin.
ca se nutriu da obstinação *
dn intolerância.

Conferenciam
os Chefes de
Governo das
4 potências

CONCLUSÃO DA I.» PAC
nebra. O governo soviética
não pode deixar de frisar qu*
a nota do governo francé.1,
de 6 do corrente, nianif1?5^
a preocupação le ser fíxacl'1 a
duração da conferência «A
'rês ou quatro dias. e que, t?u
mesmo tempo, passi. cm •"'
lênçio quanto ao IwfWeUn.»"!
problema ds-s tarefas da iriit*
cionada conferência. cvn'(l/)nl'
na nota soviética de -'fi 'W
maio. Na atual conjuntii"-
os esforços dos governos <liia
quatro potências que pailic-
parão da conferência devei»
tendq»;, antes de tudo, para qf
seja assegurada a execução ca
tarefa principal da confe 

'¦>¦

da: o alívio da tensão ': 3
relações internacionais. Q
verno soviético régiEtiá, ' "
satisfação, o ácârdo 'I" "
vérno suiço, quanto h ífi ,i 

"
Usada ussa conf«rència 

' f1''
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+ O significado da representação brasileira
* A flor, a juventude o a paz
jc Rio o São Paulo c as cem mil assinaturas
jr Um curso para coletadores

APROXIMA-SE. 
a ítala da. dos os países, participarão qllcnta delcgudo*. refletir* o

reàliuçio «n^gi-nmli» Ah "

i
do congresso, levando a sua
contribuição na luta irlgan*trnililiMit Mundial dus Fôr

m Pacificas, que teri. lugar •*«» l"'*» l>" travada «go-
,',,, capital finlandesa, do 28 ** em todos os continentes.ns lapu
n 20 «lo corrente.

Trata-se de unia usseni*
lil«'l». na verdade, da mais
alia .slenlflcaçilo para os po*
vos do mundo Inteiro. Ml*
lh!ir«> de delegados, de lo*

A delegação brasileira,
coni|ioNta da mais de- cln*

UM CURSO DE
COLETADORES

O 
MOVIMENTO Cario-
ca da Pas abriu in».

crições para um curso
destinado à preparação
do coletores de assinatu.
ras para o Apelo. O cur-
so terá inicio na prdirlmo
sertorfeira, dia 17, e cons-
tara do 5 aulas:

A luta pela Pas e a
atual situação política —
ü Apelo de Viena — A
organização da campa-
nha do Apelo de Viena —
Conferência sobre a As-
armbléia Nacional das
Forças Pacificas — Im-
portáncia dos Conselhos
tia Pas.

As Cem Mil
Assinaturas

QS 
JOVENS do Silo Paulo

estilo empenhados na
obtenção das cem mil assl*
naturas quo levarão ao Fes-
fjval Mundial da •Iiivciitudo
como mi: presento do paz.
Aqui, no Rio, os Jovens tam-
«Mm afirmaram: levaremos,
como um presente, cem mil
assinaturas.

Será por certo um oxem-
pio para os Estados.

Jovens do Brasil, grande
felicidade essa n do vocês
quo nilo se preparam para
morrer numa guerra csrúpl*
da o sim para viver, reco*
lhendo assinaturas de paz,
para que a vida soja mais
humana o mais bela.

pensamento e aspiração de
paz da varias camadas so*
ciais do nosso pais. Hoje,
nials do quo nunca, o povo
brasileiro sento que a paz
mundial d um fator Indlspen*
sávcl para o progresso na*
clonsl. So houver paz, pode-
rá o nosso pais negocia» com
todos os pulses do inundo,
manter Intercâmbios cultti* * „,•,.„„rals, estabelecer relações quo \ 

m,nB°-
só podem favorecer o de* -~-*->-~<
senvolvimcnlo econômico do  . ,
lirilsll mo tempo estamos contrl*

bulndo para a unidade de
A participação brasileira milhões o milhões dc pessoas

na Assembléia Mundial da que desejam a destruição
Paz trará grandes resulta- das bombas c afaslar dos cs*
dos no nosso pais. Ao mos- plrllos a ameaça da guerra.

1.783
Assinaturas

c um Almoço
O 

COMANDO dos estu-
dantes secundários,

domingo, esteve magnifi-
co. Os jovens obtiveram
1.183 assinaturas no cen-
tro da cidade.

Depois, foi o almoço,
quo esteve, como era do
esperar, cheio de grande
alegria. Os coletadores,
agora mais- confiantes o
mais unidos, prometem
obter um recorde do as- \sinaturas no próximo do- ]

A Flor e a Assinatura
ONTEM, 

domingo, a jo-
vem, do blusa dc ren-
da o «dia vermelha, le

vou as suas listas no comem-
do. Alguém perguntou-lhe:.Quo vai fazer com cs-
tas listas?

Vou colMr rosas. Quer
dar uma rosa?-

O rapas hesitou. Não ti-
nlia rosas na indo, não havia
jardim próximo, a não ser
quo considerasse aquela jo-

vem a flor mesma.
Ela lho estendeu a lisla,

era o /'.pólo, bastaria assinar
o Apelo para quo a assinatu-
ra se transformasse numa
flor de paz, uma flor com o
privilégio de unir jiovos, ins-
pirar a fraternidade, acabrr
com as divergências entro
paises.

O rapaz assinou. A jovem
principiava bem o seu co
mando.

OBEDECIDAS AS IMPOSIÇÕES AMERICANAS NA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DO OAFI -
AS MEDIDAS TOMADAS VISAM A FORÇAR 0 AVILTAMENTO DOS PREÇOS — "VOLTAREMOS
AOS NÍVEIS DE 53", UMA FRASE MENTIROSA - OS ESTOQUES SERÃO MANOBRADOS PE-

LOS NORTE-AMERICANOS
(f presidente do Instituto Bra»lÍelro do Café aca-ba dc retornar de Nova Iorque, onde representou oItrusll na Conferência Internacional do» países pro-dulore» de café. Tal conferência foi planejada, comose sabe, para estudar medida» destinada» a contornara grave crise ocasionada pela rebaixa de preços e de.'consumo daquele produto, frutos de tenaz campanhamovida pelos Importadores e pelo próprio governonorte-americano.

No entanto, n realiza*
çao do conclavc ô íelta nos
próprios Estados Unidos, o
quo nfio deixa do ser slgnlfl*
cativo. Rcunenvsc os vende*
dores, para debater as dlíl*
culdadcs oferecidas a venda
do seu produto, na casa c sob
os auspícios do principal
comprador.

GARANTIDOS OS
INTERESSES

AMERICANOS
Nilo causaram surpresa

portanto os Informações vel*
euladns pelas ugônclas noll*
ciosas, segundo as quais <as
conversações tiveram em
contu manter os níveis
atuais dos preços, satlsíatô*
rios pnrn os consumidores.-»

Sujeitos diretamente às In*
fluônelas tios Importadores
ianques, os representantes
dos pulses da América La*
tina chegaram u um acordo
para u tomada imediata de
algumas medidas, medidas ei*
tas quo jestao caracterizadas
pelas declarações do delega*
do dó governo brasileiro, sr.
Alklndar, Monteiro Junqucl*
ra. O presidente do I.B.C.,

ft OS "PAPA-FILAS"

UMA 
EMPRESA lançou

em circulação o novo ti*
po do ônibus chamado de
«papa-filas». O coronel Cor-
les entusiasma-se e afirma,
pelos jornais, que «este é a
Milução para o problema
dos transportes» no Rio. So*
lucilo para quem?

Nilo o será para o povo. Se
os «papa-filas» têm a vanto*
iIr transportar até 200 pes*
miíis. sentadas ou em pé,
seus passageiros, em troca,
terão a desvantagem de uma
viagem muito mais prolon*
sadit. A entrada e salda de
200 pessoas, apinhadas num
ônibus, representará qual*
quer coisa semelhante aos
trens da Central do Brasil,
nas horas criticas do trans*
porte.

Mus a empresa que lançou
os «papa-filas» terá, este sim,
vantagens evidentes. Em ca-
d» viagem, seus lucros se*
rüo muito maiores que os de
qualquer Ônibus comam.
Sendo praticamente a mes*
ma a despesa nos «papa-filas»
com salários, peças e com-
bustível, a renda em contra*
posição, será duas ou três
vezes maior.

Enfim: com os «papa-filas»
as empresas terüo maiores
rendas sem que o público pa-
çiic as passagens mais bara-
ias ou tenha um transporte
mais rápido.

V A CHANTAGEM
DO CORVO

*¦ i UNIÃO, por bem ou
/\ por mal, é o único re-

curso para evitar o
pior". Este é agora o "slo-
gun" do sr. Carlos Lacerda,
novamente a pregar o gol-
pa,- esbravejando o despeito
'Jo suas ambições malogra-
úus c frustrações políticas.

Naturalmente, a "união" a
que se refere o Corvo, é a
"união sagrada", de triste
memória, dos agentes do im-
perialismo norte-americano
para a execução de uma po-
lílica "anti" — anticomunis-
ta, antioperária, antipopular,
antinaciorial — tudo ao gôs-
to.dos grandes clientes do
Escritório Mommsen,

As pretensões dos politi-
mteiros e escribas autoriza-

dos da Embaixada norte-
americana, entretanto, des-
cem de água abaixo. O crês-
¦cente sentimento patriótico e
democrático da» grandes
masso3 de «osso povo é- de
tal ordem, que êsses escri-
bàs já não conseguem de-
fender uma plataforma en-
treguista e liberticida. O en-
treguismo carrega em st
mesmo o germe da derrota.

Por isso é que se vê, em.
lugar de uma aglutinação de
lôrças em tomo do progra-
ma traçado pelo • monopólios
tónques, a desagregação dos
partidos das classes dc::v.-
nances, cujos candidatos, in-
clwive, uns mo'"t. outros vxe-
nos, se vêem obrigados, em
suas declarações, a acatar a
opinião pública ãíante-de ai-
guns problemas, fundamen-
(ais do pais. \

As forças manobradas pe-
los• imperialislas norte-c.me-
ricanos evidenciam, assim,
a cada hora, sua franqueza,
enquanto as forças patrióti-
cas e democráticas se forta-
lecem continuamente. Nes-
tas condições, rode-se verifi-
car que é uma cartada abso-
lutamente sem futuro <i que
a ninguém mais assusta, a
chantagem, golpista do sr.
Lacerda e de seus parceirose patrões.

3 DIAS ENCARCERADA COM A FILHA DE 2 MESES!
O deputado Bruzzi Mendonça descreve para
a Câmara a bestialidade da polícia no assai-
to ao Morro de Santa Marta — fi preciso

deter o terror policial

Câmara Federal
O deputado Bruzzi Mendon*

ça voltou a denunciar, na ses*
sao de ontem, as inomináveis
violências cometidas por or*
dem do coronel Meneses Côr*

tes contra os favelados do Distrito Federal. Desta vez, acen*
tuou o deputado carioca, a favela invadida foi a de Sanla
Marta, onde uma brigada militar composta de 200 praçasarmadas se lançaram contra os moradores indefesos, come-
tendo atrocidades o violências de estarrecer.

VIOLÊNCIA E ROUBO DA POLICIA
Esteve hoje aqui na Cama

ra e foi recebida por mim,
acentuou o sr. Bruzzi, uma

-1 comissão daqueles favelados,"que revelaram fatos de uma
covardia inominável por par-
te da policia. Uma senhora,
a qual apresentava ainda
equlmoses, íoi encarcerada
durante três dias com uma
filha de 2 meses de idade.
Outro fato de, estarrecer foi
o roubo perpetrado pelos be*
leguins num barracão; quo
se achava trancado a chave,
de dois mil e quatrocentos
cruzeiros, fruto de uma co*
leta entre os favelados para
ajudar a compra de uma
perna mecânica para a fi*
lhinha da dona do barracão,
que é aleijada. Esse dinhei*
ro, frisou, os policiais rou*
baram.

DETER O TERROR
POLICIAL

Denunciando o coronel
Menezes Cortes como atra*
biliário e fascista, o sr. Bruz*
zi Mendonça chamou a aten*
ção dá Câmara para a esta*
tística fornecida pela pró*
pria polícia/segundo, a qual
em três batidas foram prê*
sas 1.211 pessoas, as quais
foram- arrastadas ao xadrez
com violências, e somente
11 dessas pessoas estavam
sendo procuradas pela poli-
cia. Depois de erguer seu
protesto contra as tropelias
e violências do.chefe de Po.*
licia, o sr. Bruzzi apelou pa*
ra que toda a Câmara se
manifeste contra tamanha
ilegalidade, a fim de deter
essa onda de terror.

SOLIDARIEDADE E
PROTESTOS

Ainda nesse discurso o sr.
Bruzzi Mendonça leu um te*
legrama da Assembléia Le*
gislativa do Pará, no qual o
seu presidente lhe comunica
que aquela Câmara aprovou
um requerimento de protes*
to, de autoria do sr. Acioli
Ramos, contra a invasão do
seu escritório eleitoral pe-
Ia policia do coronel Cortes,
e ao mesmo tempo hipoteca
solidariedade ao deputado ca*
rioca,

Também leu o sr. Bruzzi
um telegrama, assinado por

numerosos cidadãos de Pe*
trópolis protestando contra

o campo de concentração
que o chefe de Policia coro*
nel Cortes mandou construir
em Gericínó.

JOGATINA ESI ALAGOAS
O sr Aurélio Viana denun-

ciou a jogatina desenfreada
que campeia em vários Es*
tados, sob a proteção oficial
da policia e dos próprios go*
vernos, especialmente no seu
Estado, Alagoas, que, gover*
nado por um membro proe*
minente da U.D.N., vive in*
festada e desmoralizada pe*
Ia exploração do jogo mais
ostensiva e imoral. Denun-
ciou que nem sequer falta
a famosa «caixinha eleito*
ral» formada com o barato
do jogo. Sobre estes fatos
escandalosos, o sr. Aurélio
Viana apresentou um reque*
rimento de informações.
DECLARAÇÃO DE BENS

O presidente, sr. Carlos
Luz, respondendo a quês-
toes de ordem sobre a lega-
lidade da constituição de Co*

Comitê do MNPT Dos
Trabalhadores da Constru-

çao Livü da ltjuca
Ontem, em grande conven*

ção da qual participaram
trabalhadores da construção
civil da zona da Tijuca e re-
presentantes de diversas
obras localizadas nesse bair*
ro, foi criado e instalado o
Comitê do Movimento Nacio-
nal Popular Trabalhista.

Nessa reunião, que se ca*
racterizou pelo entusiasmo
que animava os participan-
tes, o Programa Minimo do

MNPT íoi amplamente deba*
tido e aprovado integralmen-
te. Deliberou-se discuti-lo. em
todos òs locais de trabalho
do bairro. Foi constituída
uma Comissão Organizadora,
destinada a divulgar os ob*
jetivos do MNPT entre os
trabalhadores da construção
civil e auxiliá-los a organi*
zar seus comitês de apoio.
Nessa mesma ocasião foram
eleitos um delegado e um
suplente à Convenção Muni-
cipal do MNPT, os srs. Ru*
bens Teixeira Rolim e Pedro
Alves de Lima.-Os trabalha*
dores presentes reuniram
entre si a impprtância de
Cr? 570,00, entregue à dire*
toria eleita, para as despe-
sas, de viagem dos delegados
à Convenção Nacional, que
se realizará em São Paulo.

LEIA
"EMANCIPAÇÃO"

Acaba de sair, estando
à venda nas bancas de
jornais, o número 66 de"Emancipação", sendo de
destacar, entre outras, a
publicação das seguintes
matérias:

Reportagem completa
sobre o Congresso Na*
cional de Defesa do
Petróleo
Um artigo de Josué
de Castro sobre a fo-
me no Nordeste
O que está acontecen-
do no Vale do Paraíba
A "Sears" sem más*
cara
Escandalosa - conces-
são do governo à Bond
& Share
A situação triticola
nacional
Ofertas dos paises do
Leste Europeu de com-
pletos equipament o s
para a exploração e
industrialização do pe*
tróleo brasileiro.

¦OS AGENTES'¦ 
IANQUES

BERLIN. 13 (AFP) —
A Corte Suprema da Repú-bhea Democrática Alemãproferiu a pena de mortecontra Wilhelm Lehman e
Joaehin Koch; no processoinstaurado contra sete agen-tes da O.-gan zacão do Tra-tado do Atlântico Norte, daorganização Gehlen e dos ser-vlcm secreto noríe-amerl*•canos.

Fcuam ainda condenados:Wch Eich f W&lhclm VnnAçkern j detenção herpéíuu:Johann Brfurauart e- Rem -
"TKt S.MlmiiisiTi H l"i ;m s tlcürisÃt» e Mãj-iiri SchheisihB-ã«-> ww* dt prisão.

REFUGIADOS
MORREM DE SEDE

AMA, 13 (AFP) — Aos
gritos de "temos sède",.du-
zentas mulheres de um cam-
po de refugiados da Palesti-
na. situado nas proximida-
des de Romalla manifes-
taram-se atirando pedras
contra os escritórios da
UNRWA (organização da
ONU para auxilio aos refu-
eiados). A polícia predeu
doze manifestantes e disper-
sou as outras.

Violências Contra
os Jovens Argentinos

Telegrama de protesto de Marques Rebelo
ao general Perón

Protestando contra as di*
íiculdades criadas pelo go*
vêrno argentino à participa*
ção dos jovens da República
do Prata no V Festival Mun*
dial da Juventude e dos Es-
tudantos, o escritor Marques
Rebelo dirigiu o seguinte te*
legrama ao presidente Perón:

«Presidente Perón ¦— Ca*
sa Rosada: v

Lamentamos a prisão do
Comitê Argentino do V Fes*
tival Mundial da Juventude,
organização universalmente

empenhada na defesa da paz
e da amizade. Solicitamos de
Vossa Excelência uma solu*
ção justa, permitindo os tra-
balhos de preparação da de*' legação argentina, cuja pre*
sença seria inestimável con-
tribuiçâo para o entendi-
mento pacifico dos povos.

a) Marques Rebelo
— Presidente da Co-
missão Brasileira do
Festival»

missão de Inquérito para in*
vestigar sobre os bens dos
candidatos à Presidência da
República, prestou minucio*
sos esclarecimentos sobre o
assunto, e decidiu negar efei*
to suspensivo à decisão da
Mesa que, aprovando reque*
rimento do sr. Vieira de Me*
lo, enviou a matéria ao pro*nuncianieiito da Comissão de
Justiça. Nesses termos, dis*
se considerar a constituição
da Conissão de Inquérito
um at.% perfeito e acabado
e, na sessão de hoje, anun*
ciará os nomes componentes
da Comissão em apreço, de*
signados pelos partidos.

PELA AUTONOMIA
CARIOCA

O sr. Frota Aguiar protes*
tou contra a liberação do
preço aa carne pela COFAP,
apresentando, a esse respel*
to, um requerimento de in*
formações. O sr. Sérgio Ma-
galhães leu telegrama de nu-
merosos funcionários da
Prefeitura pedindo apoio pa-
ra suas reivindicações, oca-
siãç- em que fêz á defesa da
Emenda Constitucional que
concede autonomia ao Dis-
trito Federal. Acentuou, po-
rém que somente a adminis*
tração de um prefeito eleito
pelo povo resolverá os pro*
blemas cariocas e fará jus*
tiça ao seu funcionalismo.

ORDEM-DO-DIA
Na _ ordem-do-dia foram

aprovados diversos projetos,
entre ps quais o que rees*
trutura. o Quadro de Servi-
dores da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, em face
da lei 1'.636. o que dispõe sô-
bre a Rede Ferroviária do.
Nordeste.

ainda em Novn forque, de*
clnrou à Unltod Press:
«Tais medidas ajudarão a os*
tabclccer uma política cafcel*
ra que terá cm consideração
SIMULTANEAMENTE os In*
terêsses dos produtores o dos
consumidores..

Uma transação econômica
só pode consultar slmultâ*
m-ainciiu»' os Interesses de
seus contratantes, quando
csles nela participam cm pé
dc Igualdade. No caso, a aíir*
inativa não passa dc uma
irusc dc efeito. Na realidade
não há consumidores. Há um
consumidor maior que tudo
faz para tornar-se o único,
assumindo uma posição mo*
nopollstica na intenção de fa*
zer prevalecer totalmente
suas conveniências. Além do
mais, como se pode falar
honestamente cm considera*
ção simultânea de interesses
entre duas nações, quando
uma toma, cm relação à ou*
tra, a posição dc metrópole
para colónlu? '

.MANUTENÇÃO DOS
PltEÇOS BAIXOS

As medidas aprovadas pe*
Ia Conferência, dc que par*
tlciparam os integrantes da
FEDECAME, (paises da Ame*
rica Central, do Caribe c o
México), além da Colômbia
e do Brasil, têm como obje*
tivo final a estabilização dos
preços atuais do café, isto é,
sua conservação nos níveis
a que os levaram as mano*
bras baixistas dos amerl*
canos.

A primeira delas é precl*
samente a recomendação pa*
ra a manutenção desses pre-
ços entre 50 e 60 cents de dó*
lar por libra peso, posto em
Nova Iorque. As demais —
estabelecimento de cotas de
exportação, movimentação
dc estoques, incremento do
consumo interno dos paises
produtores, — não passam de
complementos assecuratórios
da primeira. São apenas pa*

APELO AOS
MARÍTIMOS

Para que colaborem
na luta em defesa da
infância e da paz
Esiiêve em nossa redação a

sra. Eliete Silva Tiuba, eleita,
recentemente, delegada dos
marítimos ao Congresso Mun-
dial dc Mães, que se reali-
zará em Paris, no próximo
mês de julho. Veio agrade-
cer a'colaboração aue a
IMPRENSA POPULAR, tem
dado aos trabalhos prepara-
tóríos daquela assembléia,
estendendo esse reconheci-
mento à "Voz Operária" e"Orla Marítima".

Nessa oportunidade, d. Elie-
te Silva Tiuba apelou a to-
dos os marítimos no sentido
de que aiudem por todas as
formas, inclusive financei-
ramente. a luta em defesa
da infância, da paz e da
união dos povos.

Demitido o Superintendente
da Frota de Petroleiros

O sr. Isaac Cunha foi substituído pelo co-
mandante Saldanha da Gama

Foi demitido das funções
de Superintendente da Frota
Nacional dc Petroleiros, o
comandante Isaac Luiz da
Cunha Júnior, sendo nomeado
para aquele cargo, o coman.
danle Saldanha da Gama, que
ontem tomou posse.

Segundo íomos informa-
dos, a demissão do sr, Isaac
Cunha foi motivada pelos
inúmecos desmandos adminis-
trativos e violências cometi-

¦das contra os marítimos, sen-
do alegada como causa prln-
cipal da sua substituição a
admissão de funcionários com
Inobservância da" lei que re-
gula às acumulações.

IMPRENSA POPULAR te-
ve oportunidade de denunciar ^recentemente esta e outras Ú
irregularidades, que culmina- Ú
ram com o afastamento da- ^
quele oficial.

CONTINUA O POLICIAL-
-SABOTADOR

Continua, no entanto, como
funcionário da F.N.P. o co-
missário de polícia conheci-
do como Barreiros, que perce-
be vencimentos por U-ês la-
dos: Ministério da Marinha,
D.F.S.P. e Frola. Uma comis-
são de marítimos esteve em
nossa redação para protes*tar contra a permanência dês-
se indivíduo, cuja função é
unicamente perseguir os ope-
rarios e criar atritos entre
estes e a Superintedência, vi-
sando a sabotar as ativida-
des da Frola Nacional de Pe-
Irolèiros,

lliitlvos destinados a aliviar
a difícil situação dos palsea
produtores, mantondo. a «es*
cnssiv» do mercado para í«>r-
çar o aviltamento do preço.
AS COTAS DISTRIBUÍDAS

As cotae quo foram esta*
belecliins dão uma ldóla doa*
sa tentativa do contcmporl-
zuçílo. Hein do propósito, sao
comparadas, nas notas divul*
giiilas pela Imprensa, com an
exportações levadas a cfcl*
to no último ano. Isto, pa*
ra dar uma sensação dc fui*
so dcsatôgo. Estão no entan*
to multo aquém da produ*
çflo normal dos países con*
templados.

Asslu: é que ao Brasil to*
cou uma cota de pouco mais
do 15 milhões dc sacas, quan*
do sua exportação cm 1034
foi dc cerca dc 11 milhões.

«Voltaremos aos níveis
de 1933», proclamaram ufa*
nos os representantes do go*
vêrno brasileiro, como se is*
to representasse alguma con.
quisto, duramente consegui*
da na luta contra os bnlxls-
tas Ianques.

Multo ao contrário, repre-
sentou a aceitação de uma
derrota. Em primeiro lugar
porque, embora voltemos &
situação dc 53, cm quantlda*
de, tal não acontece no que
so refere no valor da expor-
tação, pois com o nvlltamen*
to dos preços, perderá o Bra*
sll centenas de milhões do
dólarcõ. A pnr disso, contl*
nuarão os americanos a be*
oer a mesma quantidade de
café, pagando por ela mui*
to menos.

Em .icgundo lugar, para
essa cota dc 15 milhões de
sacas, o nosso pais npresen*
ta uma produção estimada
para êstp ano em cerca dc
18 milhões de sacas.

Permanece portanto a cri-
se dos estoques atuai.*;, agra*
vada com a ameaça dc acu-
mulacão crescente.

OS AMERICANOS
DISPORAO DOS

ESTOQUES
Que fará o governo brasi-

lelro. desses estoques? Que
destino dará aos milhões
dc sacas que irá adquirir
com o dinheiro do povo, pa-
ra não prejudicar os latifun-
diários plantadores de café?

O acordo considerou a
criação de um Escritório In-
terhacional de Café que iá
tem formada sua Comissão
Oreanizadora. Segundo se
declarou, essa organização
terá a participação dos con-
sumidores, o que, em pala*
vras claras significa que fi-
cará sob o controle dos ame-
ricanos. Uma vez criado es-
to escritório a êle incumbi-
rá de acumular os estoques
e dar-lhe saída.

Em resumo, a aprovação
de semelhante acordo, consi--
derado pela imprensa -ameri*
cana como um "gentleman
agreement". resultará parn o
Brasil na seguinte situação:
vender o café que os ameri-
canos querem, pelos preços^
oue nos impõem, e entregar--lhes o restante para que eles
o vendam .a quem lhes
aprouver.

im^&^m'a*mu*W&mmm

A JOTA
SOVIÉTICA a

ALEMANHA ,
OCIDENTAL

MOSCOU, U (AFP) —
1". «Nilo existem natal
quo possam impedir o esta-
licleclmento de boaa • nor*
mais relações entre o povo
soviético e oa 00 milhões de
alcmfiea que virem na Ale*
manli* Ocidental» — afirma
a revista «Tempos Novos»

A revista soviética acen*
tua que oa milhões do ale*
mães que vivem numa e noa
tra parte do Elba, vêem na
nota soviética um ato de
amizado para com todo o
povo alemão. A atenção par*ticular que acolheu a nota
soviética em toda a Alemã-
nha, o cm.primeiro lugar na.
república federal, atesta a
oportunidade o a Importância
dêsso novo passo do governo
soviético.

— t Tempos Novos» decla.
ra quo o acolhimento feito
a esse convite pela Imprcn*
sa ocidental atesta uma der*
rota entro aqueles quo re-
nunciaram há longo tempo
ii tarefa de unificação ale*
mS, e que so apoiam na acen-
tuaçao da tensão européia o
sobre a hostilidade das rela-
ções entro a U.RJSS. o a
Alemanha Ocidental. Êsses
meios fizeram tentativas de-
sesperadas para enfraquecer,
a impressão produzida pela
nota soviética, e minar a
confiança.

A revista termina acen*
tuando as tentativas diretas
para fazer pressão sobre o
governo de Bonn, e afirma
que os homens e os Jornais
que, ontem, falavam do res-
tabeIec«nento da soberania
da República Federal Ale-
mü, hoje em dia batem cm
retiradü, declarando quo ela
não é livre para tomar uma
decisão.

Greve Dos
Estivadores

LONDRES. 13 (AFP) —
Seiscentos estivadores en*.
traram em egreve hoje de
manhã, no porto de Glasgow, •
para protestar contra o sis- .
tema de distribuição do tra-
balho.

Esse movimento íêz ces- ••
sar as operações de carga ef
descarga de 10 navios.

PROSSEGUE TAMBÉM m.-..
A greve dos 20.000 estiva—

dores nos principais portfps da
Ir.elaterra para obter o re-
conhecimento oficial de seu
Sindicato.

Continua Sem Votação
o Projeto da Telefônica

Mais ura caso de calote a funcionários pelo* 
, prefeito Alim Pedro

Câmara do Distrito
1,1 A sessão de ontem, íoi le-

vantada antes de ter inicio a
ordem-do-dia e, em conseqtiên*

_ cia, não íoi votado, em segun-~ da discussão, o projeto 70, que
aumenta em cerca de dez cruzeiros as tarifas telefônicas em
beneficio de uma empresa do grupo Light.

O levantamento da sessão
foi conseqüência de uma ai-
tercacão entre os vereado-
res Frederico Trotta e Ani-
bal Espinheira, este ocu-
pando a presidência dos tra-
balhos. A sessão foi suspen-
sa duas vezes e finalmente
levantada porque o sr. Tro*.
ta afirmava estar inscrito pa-ra declaração de bancada,
o qüe era negado pelo sr.
Espinheira.

Os trabalhadores da Tele-
fônica continuam apelando
,para a Câmara Municipal no
sentido de que aprecie ràpi-
damente o projeto de aumen-
to tarifário, rejeitando-o, de
modo a que os trabalhado-
res possam tomar as deci-soes finais com relação à
intransigência da Cia. — um
dos tentáculos da Light &
Power. Mas Já se aproxima
o dia 16, dia marcado pêlostrabalhadores para a greve,e os vereadores continuam
protelando o exame da ma-
teria, provocando suspen-soes de sessão por questõesde somenos importância.

)S

O PREFEITO NAO PAGA :
O vereador Levi Neves,

em requerimento que apre-
sentou oruiem à Mesa, obser-
va o.ue várias classes de ser-
vidores Municipais esperam,
desde 1950, o pagamento das.
diferenças de vencimentos
oriundas dè sentenças judi-ciais', O requerimento se jus-tifica, pois. atualmente a Câ-
mara vota verbas enormes
para esse fim — a deste ano
orçada em 250 milhões de
cruzeiros mas até o presente
momento não foi Iniciado
aquele pagamento. Entre os
prejudicados, figura grandenúmero de pequenos servi-
dores — que aguardam an-
siosos o cumprimento da obri-
Ração por pãrf-e do prefeitoAlim Pedro. Desde a expedi-'
cão cfa Carta Precatória quea Municipalidade carioca es-tá igualmente obrigada, porlei, a adicionar os juros de6 por cento anuais às somasdevidas aos servidores da-'PDF. i

Ç,fc7 o sr. Louríval Fon-

FAÇA Ütí^SINaiüRA
MENSAL DÍ EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

í Rádio de Moscou
|5fv* TRANSMITE PROGRAMAS . DIA-,

RIOS PARA O BRASIL DAS 20
AS 21 HORAS

í { ... \ -f

npuiUsUu]
ligim «•» «i y l

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 meti os.

tes, antes de subir, on-
P tem, a. tribuna do Senado,
Ú tivesse_ transitado pelo
0 largo em frente à Igreja
0 de Santo Antônio, certa-
0, mente encontraria ali no-
p vos subsídios para o seu
4 discurso, «sobre uma po-
é pulação nos últimos limites da resis-¦é tênciay>.~0 Não veremos todos os dias cenas co-
0 mo aquela, no largo da Carioca, pois
j| nem todo dia é de Santo Antônio. Mas'4 o padroeiro dos namorados, sem com
^ isso fazer qualquer milagre, pois é a
Ê realidade cotidiana do subsolo da vida

mmmmmmmmmmmmm
hJO Senado, à mesma
IV h«

MAIORES FACILIDADES
A ESPIONAGEM IANQUE,

# brasileira, trouxe à superfície da gran-
%iS\oa=at°6rio0naeo™' inte* I de "f* ?*, ™s e8Cur°°> « «fr&

rêsses do Brasil, notatíamente $ mas de sua miséria.
à sua segurança, diante das 4 Aquela multidão esfarrapada e fa-
facilidades, mais largas ainda, | minta de crianças quase despidas, es-

que vem abrir à penetração dos agentes da espionagem ian-H - - -

Senado

que. Trata-se da'isenção-de visto Eonsular aosEta™* I ^ndendo-se 
das portas da Igreja até os

dãos de paises do Continente (especialmente dos Estados $ numbrais da Confeitaria Cave, no Lar-
Unidos), que desejem permanecerem nosso território durante 4 go da Carioca, onde senhoras e cava-
trinta dias, com direito a dilatar sua permanência, por igual | lheiros bem postos fazem o «flirt» ele-prazo. -—- ít

Na mesma oportunidade, o
plenário rejeitou a emenda
do sr. João Vilasb:as quecondicionava tal vantagem a
uma atitude do reciproc-da-
de por parte das demais na-
ções deste hemisfério.

A Frente dos defensores
da perigosa proposição, o li-
der da maioria, sr. Apolônio
Saies, desenvolveu toda a ar-
alimentação «m seu favor

apegando.se à próxima rea- I jjgfr !?j#M c""«nfas nã?. chegavam
lizacão. no Rio do Congres-1 « beira do templo para pedir uma ben-
so Eucarísiticp internacional | ção do padroeiro. Iam implorar uma
nobraS* de* 

"WSento" I 'moeda 
dos seus devotos, «santinho» que

pois a lei de isenção do vis- p não se pendura ao pescoço mas dá parato consular não se limita ú comprar um pedaço de pão.lacilitar a vinda de pere- % Á . , 
" s , F ..

grinos àquele certame reli- $ *5« n(*o leva ao ceu, permite a en-
gloso. Continuará vigoran- é irada numa padaria. <• >
do após terminado o referi- ú
dn conclave, ^^YM^*^^^^^tt'''n['1ílttllllllltlTll|'Tn'lfll'

hora, discursava o sr.
Lourival Pontes:

«É a população que n5o |tem máquinas publicitá-rias para ecoar os seus la-
mentos, nem órgãos de
classe para resguardar os
seus direitos, nem centrode defesa para preservar as suas vidas,nem centro de ação para fazer vingaros seus protestos.»Existe ò centro de ação, que um diahá de ser encontrado também por essasvidas. - >'•¦/

ÍNFORMOU 
o senador petebteta que,

quando subiu ao poder o. partido dosr. Attlee, havia na Inglaterra oito mi-lhões de pessoas que não tinham dinhei-
ro para os óculos de que precisavam,

Não creio que a ascensão do Partido
Trabalhista tenha dado óculos a essas
pessoas. Mas os povos, hoje, enxergam
mais do que ontem, e enxergarão muito'mais amanhã.

Isto também está acontecendo no
Brasil, onde, segundo o sr. Lourival
Fontes, a população chega sao» últimos
limites da resistência». ,

! i pai-
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A Aldeia de Madeira
COM 

O ADVBNTÓ da Rupúblloa Popular, o einema trht,
eoslovaeo entrou numa época de florescimento, acom-

sonhando paralelamente o surto cultural que tu verifica na
rdtria do Oottwald. Atualmente, os "ecrans" estrangeiros
tá tiveram notáveis'amostras da cinematografia tchecoslova-
•a, Inclusive, entro nós, têm sido exibidos filmes tcheooslo-
nacos da mais alta qualidade.

Entro os melhores filmes produzidos nos últimos anos,
na Tchecoslováquia, sobressai a ALDEIA DE MADEIRA, ba-
rnado na novela do escritor Frantisek Itccko. laureado com
o Prêmio do Estado.,! novela fixa o destino de uma série
me personagens do uma aldeia pobre, antes o depois da

i guerra, No filme; a ação da novela — a luta dos campone-
ses pobres contra a'exploração pelos camponeses ricos e pe-
lo desenvolvimento, da 

'aldeia — é concentradi na história
da família Scchnur, Com impressionante vivacidade o fil-
mo nos mostra todo o complexo de relações pessoais e fa-
miUares, que so 'estabelece na aldeia, diante do ambiento do'transformação cconômica.e social que atravessa no poriodo
do fim da guerra até 1918.

A ALDEIA DE MADEIRA é o primeiro filme do jovem'diretor Andrej'Lettrich~,rpie já era conhecido como assiste»-
te de direção do importantes películas tchocoslovacas, tais
como SEMENTEIRAS SOBRE OS MONTES o LEITE DE
CABRA. Lottrich está preparando a filmagem do nova pe-llloula — CANDIDATO AO PARTIDO, a qual, com outro fil-

\mo programado — O CAMPO SEM LAVRAR — constituirá
uma trilogia sobro a vida da aldeia tchecoslovaca

CINELANDIA
CAPITÓLIO • Sessões
passatempo

IMPÉRIO — «Vam-
piro Negro»

«vtETKO — «TcnU,-
cio Verde*

ODKON — «Paixão
nas selvas»

PALÁCIO — «O mun-
do da fantasie»

PATHE' — «Merca-
do de amor»

PLAZA — «Amor do
minha vida»

REX — «O carneiro
de 5 patas»KlVOLI — «Umbcrto
D»

VITÓRIA — «O ca-
pote»

CENTRO
CINEAC TRIANON' — Sessões passa-
tempo

COLONIAL, — «Tor-
menta no Alaska»

FLORIANO — «Poi-
xüo nas selva*»

IDEAL — «O vale
da esperança»

HUS — «O estranho
falsário»

MEM DE SA' — «Pai-
x&o nas selvas»

PRESIDENTE • «Es-
cravas do rancor»

PRIMOR - «Tormen-
ta no Alaska»

K. BRANCO - cDue-
lo na selva»

SAO JOSÉ' — «Due-
lo no Selva»

ZONA SUL
ALVORADA - «Due-

Io na selva»
ART-PALACIO —
«Umbcrto D»
ASTORIA — «Amor

de minha vida»
ALASCA — cVampt-

ro negro»
AZTECA — «Duelo

na selva»
BOTAFOGO — «Poi-

x&o nas selvas»
CARUSO — «A mor-

te ronda o espeta-
culo»

COPACABANA — «O
carneiro de 5 patas»GUANABARA — «O
capote»

IPANEMA — «O Des-
tino em apuros»

LEBLON — «O ca-

nu mios
AVENIDA — «Vam-

piro negro»'
BANDEIRA — «Mu-

lher dc verdade»
CATUMBI — «O bru-

to» -
CAXAMB1 — «O ho-

mem da caixinha».
ESTACIO DE SA —

«Atire a prlmclru
pedra».FLUMINENSE — «Só
resta uma lágrima».

HADDOCK LOBO —
«Tormen ta no Alas-
ca».

MARACANÃ - «Vara-
piro negro».

MAHIANA — «Bon-
zo no colégio».

NATAL — «A volta
do criminoso».

REAL — «Caminho
da aventura».

SAO JERON1MO —
«Os saqueadores».

SANTA ALICE —
«Carnaval Atlantl-
tida».

TRINDADE — «Ta-
pete mágico».

VILA ISABEL —
«Mulher de verda-
de»
CENTRAL

ALPHA — «Rumo ao
Inferno».

ABOLIÇÃO — «Três
vagabundos».

BARONESA — Os
mistérios de Marro-
cos».

BANDEIRANTES —
«Desejo atroz».

BELMAH — «Os sa-
queadores».BENTO HIBEDiO —
«Perdidos de amor».

COLISEU — «Duelo
na selva»,

GUARACI — «El-cravas do rancor».
IMPERATOR —

«Duelo na selva».
IRAJA — «Luz apa-

gado».MVADUREIRA — Ocarneiro de cinco
fiutns:-.A

pote»ME~~JETRO — «Tenta-
e6o verde»

MIRAMAR — «Pai-
x&o nas selvas»

NACIONAL - «O cri-
mlnoso n&o dorme»

PAX — «Ladrão de
esmeralda»

PIRAJA' — «Angu de
caroço»
POLITEAMA—
«Changai, cidade
maldita»

RIAN — «Palx&o nas
selvas»

ROXY. — «O mundo
da fantasia» ¦—-

ROYAL Sessões
passatempoRITZ — «Tormenta
no Alaska»

SAO LUIZ — «Pai-
x&o nas selvas»

TIJCCA
AMÉRICA — «O car-
nelro de 5 patas»

CARIOCA — «Palx&o
nas selvas»

MADRID — «O mun-
do da fantasia»

METRO — «Tentação.
verde».  .. H

OLINDA — «Amor
de minha vida» '

SANTO AFONSO —
«Escravas do ran-
cor»

TIJUCA -
ro negro»

MARABÁ — «Linha
do fogo».

MARAJÁ — «Tarzan
e a montanha se-creta».

MASCOTE — «Tor-
menta no Alask».MEIER — «Amor
cruel». ,

MODERNO - BANGU
«O morto vivo».

MOCA BONITA —
«O Vale da espe-rança».

MONTE CASTELO
«Vampiro negro».

NOVO HORIZONTE
«Homicídio sem cri-me».

PADRE NÔBREGA -
«Sob o céu da Co-
rela».

PARA TODOS - «La--dr&o de esmerai-
das».

PILAR — «Agulha
no palheiro».PROGRESSO — «ODeus da morte».

REALENGO — «Mu-lher de verdade».
KIDAN — «o estra-nho falsário».
ROULIEN — «No 11-

mlar do crime».
SANTA CRUZ — «O

perseguido».S. GERALDO — «Dl-rcc&o Norte».
VAZ. LOBO — «Ca-sanova Júnior».

LEOPOLDINA
BRAZ DE PINA —

«Os saqueadores».
«Vampl- BONSUCESSO — «OVale da esperança».

LEOPOLDINA— «Carnaval Atlan-
tida».

MAUA — «Ladrfto
dc cjmcraldas».

ORIENTE — «Ouro
negro».

PARAÍSO — «A tia
Ue Curlltos».
PENHA — «Alma em
Íianlco».{AMOS — «Volúpln

dc matar».
ROSÁRIO — «Assim
estava escrito».

SANTA CECÍLIA —.
«Francis, o detc-
tive». t

SANTA HELENA —
«Mulher de fogo».

S. PEDRO — «Dué-
lo na selva».

CAXIAS
CAXIAS — «Regres-

so do Inferno».
PAZ — «Curneiro dc

5 Datas».
POPULAR — «Três
vagabundos».

GOVERNADOR
GUARABÚ — «A
princesa dc Damas-
co».

JARDIM — «Choques
dc paixões».

NITERÓI
CENTRAL — «Pai-

xfio nas selvas».
ICARAI — «O car-

nelro de 5 patas».IMPERIAL — «Cho-
que de paixões».ODEON — «O ca-
pote».PALACE — «O vam-
piro negro».

1'ETUOl'OLIS
CAPITÓLIO — «O

carneiro de cinco
patas».

D. PEDRO — «O es-
tranho falsário».

PETROPOLIS — «Ca-
Ínichos 

de uma mu-
her».

SANTA TERESA —
«O corsário íantas-
ma».

NOVA IGUAÇU
.IGUAÇU — «A volta

do criminoso»
TRÊS RIOS

REX — «A Idade do
amor».

TEATROS
IMPERIAL - «Os sa-
queadores».DULCINA — «Leo-

. .nora», de I*. Bliich..
COPACABA-
NA'— «Diálogo
das Carmelitas;.

RIVAL — «Mulher
de briga», de Pe-
dro Bloch, com Al-
da Garrido.

FOLLIES — «Gente
bem e champanho-
ta», com Colo.

GINÁSTICO — «Pro-
fundo Mar Azul», de
Terence Rattlgan.

CARLOS GOMES —
«Noite feliz», com

. .Vicente Celestino ..
GLORIA — «O gol-
8et, 

com Oscarlto.
AO CAETANO —

«Não vou no golpe»,de J. Mala, Max
..Nunes e Humberto.

Cunha.
RECREIO — «Eu

quero e me bada-
lar», com Mesqultl-
nha, Nélia Paula e
outros.

MADUREIRA — «Bõ-
ca de espera».

SERRADO
brlna»,
Todor.

ipera»,
|R —
com

«Sa-
Eva

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: CrS 30.00
Tratamento fala bormoulotermpl* e alta freqüência especifica
d» velhice preooce da fnnctVo Manai no homem • na tmiibu.

IrritobUldatts» fadiga e Instala uu» casos indicado».'Enfermagem a cargo do Mcnloo • profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
BUA SAO lOHtt, M . i» andai — Ooajunto 803 - TEL. 82-6380

Horário- -» dltriamant» das U às 18 horas

,lVÍC_VA\"ò\\t\Y.YMC: S5SM88MWKSS

Mecânico dè Maquina de Costura
¦!'¦

lT___L---i Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vasa prestação -Tel.:

.9-8310

¦ajWHBI~—m.| 11mr- rmm v in -ri min11íi wwsi im»<¦> ii,i vmimmmtmmmsmmzwtvmmt".

Coluna Dos Estados
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NINAS OBRAIS:

Itabira dá Milhões Aos Trustes
Estrangeiros e Vive na Pior Miséria

Espantosas rmliçõn do vico-orosMonto da Cintara Municipal do grande centro exportador
de írio do ferro — Lucros fabulosos manhosamsnto acumulados — Ilegalidade flagrante

• criminosaBELO HORIZONTE. 13 (I.
1'.) — De cada tonelada de
mínúrio exportada, o muni-
clplo do Itabira recebe 28
cenlavoa de imposto, enquan-
to ob Intermediário! da llrl-
tlsh e European Sales Ltd.
do Londres, a Hocletó Ano.
nyme Importatlon SADI. de
Luunanne o- Tho Clevcland
CU.fa Iron Company, do Cio-
velund, percebem porto dc
quarenta vezes mais!

— «Tudo » tirado du Itublra
o u Hiitiini "udii se dàv —

proclama oni documenio ¦>„-
blico o vlce*pre>ldonto da Ci-
niaru do Vereadores do rico
município mineiro, sr. Jua-
qulm Momlü do Hrito. cPor
i*so, o seu povo não auporta
mui» cita situação a i-siu se
lovantando».

ACUMULAÇÃO 1LEUAL
Depois de referir que o

«porto dc Vitória, inexpress-
vo anteriormento ii exporta-
ção do minério, tornou-se um

dos maU movimentados do
pufs», assimila o vlco-prci-
dente da C&mnra do Itabira:

— «A Companhia Vule do
Itlo Doce ja tom lucros-
acumulados dc liM a niii-i
do Cri 860.011.8KOO. e dc*.
tes cerca de SOO milhões, por
expressa determinaçiio esta-
lutaria, dovívlnni ter sido
empregados no Valo do Itlo
Doce c. preferencialmente,
em Itabira, que u sustenta.

VENDIDO A CR$4,00,0 LEITE AINDA
DEIXA BOA MARGEM DE LUCRO!

Projeto, apresentado na Assembléia de Minas, criando o monopó-
lio do Estado na distribuição do produto — Descoberta a fresta

através da qual os tubarões exploram o povo
B. HORIZONTE, 13 (I.P.) -

Ao apresentar na Assem-
bléia Legislativa um projeto
quo cria o monopólio estu-
dua! na distribuição do leite,
o deputado Horta 1'erclra
provou, com argumentos ir-
refutávels, que o ptotluto po-
de ser entregue à população
por OS 4,00 o litro, dcLxun-
do, assim mesmo, lucro que
pode ser considerado além uo
razoável.

No seu projr-lu, u depu-
tado Horta Pereira dá aos
produtores exatamente uqui-
lo que eles (lercubeiu atual-
mente, retirando tiw, todavia,
a distribuição do leite, qu. é
onde eles, por intermédio da
CCPL .conseguem lucros fa-
bulosos, principalmente com
o aproveitamento da gorou-
ra, manipulando a manteiga
e outros alimentos subsidia-
rios.

— A verdade — assinalou
o deputado — 4 que os tu-
barões do leite não querem
perder a manteiga que ven-
dem' a preços absurdos e que
c fabricada com a nata cri-
minosamente extraída rio
produto c mais ainda com
grande quantidade de produ-
ção por eles retirada.

O projeto que cria o mo-

nopóllo da distribuição do
leite esta obtendo a melhor
repereu s s fl. o esperando se
que a maioria parlumcntar o
aprove o quanto antes.

Assinale-se que o Distrito
Federal e abastecido exata-
mente pela mesma bacia lei-
teira que supre as neccsslda-
des de Belo Horizonte.

Nada dinao foi feito, nada,
absolutamente nada».

LUCROS FABULOSOS
Em «outro tópico, o vice-

-presidente do legislativo ro-
vela quo dis «entranhas do
Hublra saíram do 1048 a 1904.
7.201.3GG toneladas do me-
lhor minério de forro dó
mundo, que produziram om
dólares 92.4G7.483,80, e cm
cruzeiros 2.081.452.217.80. n
Companhia Vale do Elo
Doce».

Diz uo trecho seguinto:
— E' hojo, entre todos os

municípios brasileiros, o que
mais divisas fornece ao pafs— cêrcu de vinte e trôs ml-
lliõi-s dc dolure.s em mediu,
nmiulmiinto.

Em face dessa situação
anônialn, de flagrante e cri-
minosu proteção aos trustes,
u Cttnu.va Municipal de Itabl-
ra deliberou permanecer em
sessão permanente, até que
providências sejam adotadas
visando a normalização que
se pleiteia.

>*mmmnmKtmimmmm&mmmmms*sm*Mm

MO PAULO

Trabalham 13 Hora*;
e Nem Recebem o

Salário-Mínimo
Na Usina Santa Lídia os foguistas têm os

olhos queimados
f vCkCa w»v. i\ mm\ «- ¦V-M***

I'

I
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BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem Juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mi) cruzeiros.
Comércio e condução ã
porta, já povoado, dlstan-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprè-
go de capital. Tratar dia-
riamente com o sr. J. Si-
queira, ã Av. Marechal
Moriano, 18,1" andar (an-
tiga Rua Larga) — Tel.:
23-3810.

PERNAMBUCO:
i t*M*ttwsmmmasmmmmm»

A Fábrica de Tecidos
Está Ferindo a

Lei do Salário-Mínimo
O que ocorre com os tecelões de Paulista,

em Pernambuco

SOBEM OS PREÇOS DOS ÔNIBUS EM CAXIAS

RECIFE. 13 (IP) — Kei-
nam a maior miséria c expio-
ração na fábrica de tecidos
dc Paulista. Segundo nos in-
formaram diversos trabalha-
dores, a empresa pôs em exe-
cução novos processos e, com
isso, reduziu, em muitos ca-
sos, cm mais de cinqüenta
porcento os salários atuais.

ultimamente, a fábrica pas-
sou a pagar abaixo do oue
estabelece a lei do salário-
-mínimo, ameaçando com de-
missão todo aquele que se

insurgir. Foi o que aliás,
aconteceu com o operário
João Luiz, dispensado por
haver reclamado contra o
baixo pagamento a que o
queriam sujeitar os propric-
tários da fábrica dc tecidos.

Os métodos dc amedron-
í.amento dos patrões, todavia,
não fizeram recuar os opera-
rios. Unidos-se sòlidamente,
os trabalhadores iniciaram
um movimento de defesa e,
estão certos, irão fatalmente
à vitória.

Manobra o Truste da
Energia Elétrica na

Capital Pernambucana
Truque para esconder lucros astronômicos

— Denúncia na Assembléia Legislativa
RECIFE, 13 (LE.) — «A

Pernambuco Tramways es-
tá deixando de cobrar tem-
poràriamente grande parte
das contas dos consumido-
res» — denunciou na Assem-
bléia Legislativa o deputado
Souza Andrade.

— Isto, porém, -~ prosse-

Lotes em Meriti - Caxias
TODOS PLANOS A PARTIR DE CR$ 38.000,00,

SEM ENTRADA E SEM JUROS
NO PONTO FINAL DA UNHA DE LOTAÇÃO

CAX1AS-JARDIM METRÓP0LIS
O JARDIM PARAÍSO lança novos lotes planos e demarca-
dos, com prestações mensais de Cr$ 380,00, sem entrada
e sem juros. Condução na porta, linha de lotação Caxias-
-Jardim Metrópolis. Plano seguro de água e luz em todas
as ruas do loteamento. No local existem Escola, Igreja,
Armazéns e Comércio em geral. NAO Ê MORRO. Escri-
tura em Cartório, de acordo com o Decreto-Lei 58. Posse
imediata e construção livre. Localizado entre a Vila São
João e o Vilar dos Teles. Informações no Rio à AVENIDA
GRAÇA ARANHA, 206, sala 307, Esplanada — Telefone

•52-1662, e, em CAXIAS, à PRAÇA 28 DE OUTUBRO, 106,
sala 1, sob., na esq. da Estrada Rlo-Petrópolls com Nilo

Peçanha

Visitas ao loteamento, domingos e feriados, com condução
grátis, partindo do escritório de Caxias às 9 e às 10 horas

CONFECÇÕES
ARISTIDES

Nossos Indicados

OâXVAS UE HKU1 C01UN-
GA, CAMBRAIA. TKOriCAL,
BIULHANTK B SAI. B Fl-
MENTA, BMJSAES DE TU-
DOS OS TIPOS, CAMISAS
BRANCAS B ESPORTES, TI-
PO ITALIANA, MEIAS, LEN.
COS, CAMISAS PARA MO.
TORISTAS. VENHA COM-
rRAlt NA FABRICA POR
PREÇOS SEM 1UUA„. TRA-

f!3 

ZENDO ÈSTB ANUNCIO TB-
KA' 10% DB DESCONTO.
PRAQA DA REPOBUÍOA N»

V 63, 1» ANDAR, SALA 2, PER-
| TINHO DA CENTRAL.

i
Acnlot cem lente*
verdes para ho-
meus de 250,00 /'
por 180,00

!__flM_D
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RECEITA
MEDICA
GBATUITA

óculos Glorlnha de
Cr$ 225,00

CrS "•ft^fòlk CrS 145,00

MATÉRIA—
FOTOGRÁFICO EM GERAL

Consertos em maquinas fotográficas, binóculos, microscópio
teodollto, etc. — Filmes, revelagOes, lâmpadas e flasbes

Recorte «iate anúncio, quo dará direito a um desconto

SEUS OLHOS SAO SEU MAIOR TESOURO...'
...» A BOA LENTE A VIDA DE SEUS OLHOS!

»LÃSH""FRANC_3 -' P/ MAQUINA FOTOGRÁFICA de 300,00 por 250.00

0TICA S.MIGUEL
nmsFRMcisco.n-msá

«O CAMARADA»
Madeiras serradas e anaro-luadas a materiais para íons-truciio «jm Koral. Preto» ...incavistos, que só O CAMARADA

pode faser. Venda a vista —
Rua Maria Teixeira, tft, Osval-¦Io Cru» — TIB0RCIO JOSBDA SILV...

CAFÉ' HARMONIA
Bebidas uitclonals e eslran-

KIras. 
Ue tudo para todos,nbtente de primeira ordem.itua ferira Brnestu, 80 — Saúde

LEILOEIRO 
~~~

EUCUDES
Leiloeiro POblico — Prédios,Móveis, T-arrenos, etc. — Eserl-tórlo e Secao de Vendas: Ruadi. yultanla. II) — Tel.i 22-M9V.

ES!OFADOR
Manoel T. Barbosa

MOvel» estofados em ceraL Ha-formas — Capas —< Cortina» —•
Oecbraeóes. Rua Montevidéu.
1.205 — Penha. Bocados oelotel.: 50-Í162. — Atende-M adomicilio.

«O CONSTRUTOR»
JOSB'- ARRUDA ALENCAR,

construtor licenciado sob o n»
160.78H, aceita . contratos deconstruções proletárias ou edlfl-
cios em concreto armado, pavl-mentaçüo a paraleleplpedos oumacadamu betumlnoso. Mura-lhas de arnmos em alvenariaou em concreto. Tratar pelo Tel.:ao-5894, Rua Filomena, Nunes,K93 — Olaria.

guiu o parlamentar — não
significa que a Tramways
tenha resolvido «beneficia»
alguns consumidores. E' ape-
nas ^ma manobra sórdida
do truale imperialista, visan-
do esconder sua renda astro-
nômica, desde que começou
a distribuir a energia de
Paulo Afonso».

Como se sabe, esta em es-
tudo a baixa do preço do kw.
Para tal cálculo, há de ser
levado em conta o aumento
vertiginoso do consumo e dos
lucros da Tramways. Para
esconder isso é que a Tram-
ways pstá manobrando, dei-
xando de contar o consumo
em grande número de casas
e indústrias.

— Isto — acrescentou o
denunciante — resultará em
maiores dificuldades para o
consumidor que, em determi-
nada época, vai-se ver a bra-
ços com uma conta acumu-
lada de pagamento mais di-
flcll».

.£ &-.._ _4_,,_, ü 4 t. aaS

RmEIRAO PRETO, 13 (Do
correspondonto) — Nos pro-
xlmldadca da cidade do RI-
belrao Prfito esta a Soctcda-
do Agrícola Fazendas Luiz
Pinto quo compreendo as ía«
zendas Mellnho, Santo Anta-
nio, Peroba o Santa Lídia.
Esta emprfisa agrícola, alem
do nan pagar o salárlo-ml-
iiinio, burlar a fiscalização c
cometer inúmeras irrcgula.
rldades, contra a Consolida-
(.•«"io d;is Leis do Trabalho
iiüintóiri condlçOcs crlmino-
sas do trabalho para os seus
operários.

USI ENTRE DEZENAS DE
CASOS

O operário Josô Ferreira,
ingressou na Usina Santa LI-
dia cm 19-10. Somente depois
dc oito anos tevo sua car-
teira profissional assinada;
Trabalhava no Inicio como
maquinlsta, mais tarde pas-
sando a fogulsta. Nesta fun-
çáo tinha constantemente os
olhos Irritados o as sobran-
celhas Queimadas pelo fogo
que lhe atingia o rosto. Cer-
ta vez escorregou junto ás
máquinas o caiu sabre um
cano de vapor, que lhe pro-
duzlu profunda queimadura
num dos braços. De outra

vez por nllo possuírem Bi h_,ta ncfcs grado de proteloíoi cair sobro n esteira «uóretira o bagaço de cann elasmocndoH. sendo por elu _rrnstado. Tovo o pó fmiur,
do cm trôs lugares. Dosio
acidente somente recebeu 56dias do seguro o o restam.»
do tempo, que convalesceu
ficou sem ganhar nnda. Qu,,»'.do melhorou um pouco vol-tou ao trabalho e sois mosos
depois era despedido sem In.dcnlzaçao alguma.

A DUBLA AO FISCO

A emprfisa nio •>-> , -,
salárlomlnlmo, que para rj.
belrflo Prôto ó do CrS.
1.900,00. Os trabalhadores dai
usinas de açúcar n álcool re-
cebem openas -18,00 e os dalavoura 40,00. Pagando de ¦
ta forma, nfio deixa comu-
do, a Usina, de descontai n
imposto sindical e Instituto
na base do salário legal.

Para evitar quo a Vkrs-
llzaçüo do Trabalho a pilha
om flagrante, mantôm a
Usina Santa Lídia dois cm
toes de ponto para cada op;«.
rário seu: um, registra oito
horas e outro treze e até
mais horas de trabalho.

FWMlHEMSt
CAXIAS. 13 (Do corres-

pondente) — Está causando
grande revllta o aumento ve-
rilicado agora no preço dos
ônibus no Município de Ca-
xias.

Mu:'i'as linhas de percurso
curto, que não demoram cin-
co minutos, de ponfa a ponta,
aumentaram as suas passa-
gens de CrS 2,00 para 2,50.
Augumas delas são: Varian-

Irregularidades no S.E.R.V.E.

REPÓRTER POPUW
TELEFONE: 22-8518

O deputado Josó Bernardo
da Silva visitou, no dia 11
do corrente, o D.M.R. do
Serviço de Viação Esíadual
(SERVE).

Os operários denunciaram
ao deputado trabalhista as
péssimas condições de hlgie-
ue reinantes naquelas oüci-
nas, mostrando-lhe as pri-
vadas fétidas a escada da
seção de bobinas, o ftftro com
a tampa quebrada e remen-
dada com papel.

Denunciaram, ainda a má
chefia exercida pelos senho-
res Darcy de Araújo e João
Las Casas de Araú.io.

Quando o deputado José
Bernardo se encontrava con-
versando com os operários
em frente à seção de ferra-
ria, junto à cisterna que não
é lavada há mais de cinco
(5) anos. chegou o sr. Araú-
1o oue. só .faltando agredir
o deputado, afirmou não po-
der o pariamenitar entrar
ali sem permissão.

Entretanto, o sr. José Ber-
nardo fez-lhe ver que era um
jornalista e deputado e que

CONFERÊNCIA
REGIONAL
DE MÃES

NOVA IGUAÇU, 13 (Do
correspondente) Realizar-se-
•á no próximo dia 19 do cor-
rente,- na sede da A. A. Fi-
llios de Iguaçu, a Conferên-
cia Regional de Mães, con-
vocada por senhoras e mo-
ças . de diversas classes so-
ciais e radicadas neste e nos
municípios vizinhos, será de-
batido „á assembléia o tema-
rio do Congresso Mundial de
Mães e escolhida uma delega-
da para participar da Assem-
bléia Nacional de Mães.

Esse conclave feminino já
recebeu, entre outras expres-
sivas adesões, p apoio do pre-
feito de Nova Iguaçu, sr. Ary
Schiavo.

APELO—
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse, a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
Instante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este apelo juntamente om amigos e pessoas
de sua família e o remeta à sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. 13 de Maio, 13 — 12' andar— Mia 1.215 — Edifício Municipal.

ASSINATURAS

poderia entrar no SERVE,
órgão subordinado ao gover-
no estadual sem ser neces- -
sário pedir permissão.

(Da Sucursal de Niterói).

to Santa Lúcia, Chacrir.ha.,
Copacabana, Dr. Laureane.

Este representa a majora-
cão de CrS 1,00 nas pas3a-
gens em apenas um uno, pòil
em melados do ano passaiio
os coletivos subiram de CrS..
1,50 para 2,00. Houve naque-
Ia época segura reação popu-
lar, o que obrigou as cum-
panhias a recuarem no a.-
salto por um mês. Veriíi-
ca-se com o novo aumento
que não está sendo mono?
a disposição de luta por p.it-
te do novo de Caxias.

Realizam Trabalho
Insalubre e Não

Recebem o Adicional
DUQUE DE CAXIAS — A

União Manufatora, exige
que seus empregados produ-
zam ao máximo sem lhes re-
conhecer nenhum direito.

POSSE M DIRETORIA
00 SI8âT0

DOS BAKCÂlüíOS
Foram solenemente empos-

sados, com a presença do re-
presentante do Delegado Re-
gional do Trabalho ,no dia 11
do corrente, a nova Direto-
ria, Conselho Fiscal e res-
pectivos suplentes do Sindi-
cato dos Empregados em Es-
tabeleciméntos Bancários de
Niterói. Os novos órgãos di-
retores do sindicato ficaram
assim constituídos:

DIRETORIA: — Américo
Caldas, presidente; Ayres
Vieira Braga, secretário e
Jerônimo Gadelha de Olivei-
¦ra França, tesoureiro. SU-
PLENTES DA DIRETORIA:
Jair Albuquerque, Augusto
Otávio de Barros -e Almir
Verciani de Castro. CONSE-
LHO FISCAL: — Anélio Pe-
reira dos Santos, José Leo-
nissá da Silva Rodrigues e
Hélio Gattz. SUPLENTES
DO CONSELHO FISCAL:
Antônio Alexandre Júnior,
Mauro Baeta Neves e Jorge
SaudI.

Aos presentes foi servida
uma mesa de salgadinhos e
refrigerantes. (Da sucursal
de Niterói).

Solidariedade
ao Diretor de
«A Tribuna»

NITERÓI — O diretor da
Sucursal de Niterói da IM-
PRENSA POPULAR enviou
um telegrama de solidarieda-
de ao jornalista Plínio Coe-
lho, diretor de <sA Tribuna»,
órgão da imprensa popular,
editado em Porto Alegre, ini-
quamente condenado, por
juízeà reacionários, a dez
meses de prisão em conse-
qüência de processo movido
pelo sr. Raul Pila, chefe do
Partido Libertador, serviçal
dos latifundiários gaúchos.
(Da sucursal de Niterói).

Embora realizando trabalho?
insalubres, os operários não
recebem o salário adicional
correspondente.

Neniiuma segurança tem
os trabalhadores no serviço.
Os operários de 2.' e 3.' tur-
mas que trabalham, de 16 às
22> horas e de 22 às 6 da ma-
nhã, respectivamente, nera
sequer assistência médica og
de enfermagem recebem
quando acidentados. A enfer.
maria do estabelecimento fo-
cha às 16 horas. Os trabalha-
dores- que forem acidentados
depois dessa hora são obri-
gados n abandonar a fábrica
em busca de socorro ou a
permanc-cer no serviço cur-
tindo dores.

As dependências sanitárias
destinadas aos trabalhadores
são em número reduzidissi
mo e insuficientes, visto quo
cada turma é cosposta d>'
mais do, 400 operários.

(Da Sucursal de Niterói)

ASSEMBLÉIA DOS
CONDUTORES
AUTÔNOMOS

DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS

No.dia 16 do corrente, às
20.horas, em primeira con-
vocação, ou às 20 horas e 30
minutos, em segunda como
cação, será realizada, à Run
José Clemente, 27, 2° andar,
assembléia geral extraordiná-
ria do Sindicato dos Conciu-
tores Autônomos de Veículos
Rodoviários de Niterói, com
a seguinte ordem-do-dia:

a) —• Aprovação da previ-
são orçamentária para o ano
de 1956;

b) — Eleições para vogai e
suplente junto à Comissão
de Salário-Minimo do Estado
do Rio de Janeiro; e,

c) — Interesses gerais. •
(Da sucursal de Niterói)¦ ••

DOIS COELHOS.
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade, e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.: 43-6473

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-

brala a Cr$ 280,00. Nylord a
CrS 350,00. Nylord de algo-
dão a Cr$ 220,00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 — 1" andar. Ruu Vinte
de Abril, 7 — laia,

quebrou sua dentadura?

consertos em 15 minutos. Todo tratamento especializada
em 'prótese, por preços populares.

Dr. Wanderlèy. Rua Paraíba, 7 — 1» andar
rraça da Bandeira — Tel. 48-8785

MJ-Pra_$£'i?í.i
mm1
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NOTA INTERNACIONAL

DUAS POLÍTICAS
DEPOIS 

dai (or u Comi»
tio di< EiiernU Aiúmi-

tu iiiiuiifiiido que a lialirlaia
i.-.in de aruiaa «liiinliia-, vai
vi luti nitltlcadu, por urdem
c\pii'i-,ia di« Eluenhuwer, u
rhefe tunerlcauo da NATO,
in iii'i'Ml Allra-al Urttiilli.r, >ui
ÜllOUrtal pruferldo uu «Na-
Hipiuii i:\|iitsH Clu-i du VVa--.hlimiiiii, nivelou a nuAo deu*
hlt f libro ,ds llilirliuylu (]n
iimK liiiinlms at-iulcaa o
mui. IkuiiIihh de hldroKÔnlo:

-A i-slrali-Klu atlüntlia ha-
si'i» si- um dois elemontoH
fiiiidaiuuiilolsi m contribui-
Ção militar alem* o » utlll-
iaç_o dus arniaa atümlciu»-.

Nenhuma explh-açAo po-
iirrlia Jiflnlr melhor a cam-
punha americana «Átomos
para a paz» —• quo os povo»
ja traduziram por Átomos pa-
ra ia Kiierrn, por ser iiuUh
i-xniii — du que esto declara*
«.An dn general fasclsto Griln-
lher, o nsda mais elucidativo
para desmascarar os planos
agressivos doa Imperlalistas
americanos. Também os
Acordos do Paris «tio deli*
nldos nas palavras do chefe
da NATO: os círculos agre»-
alvos dos Estados Unidos vão
fabricar maior número de

alsndu u Imprimido clara dn
i|uu tudo ehlBu tazciido punilorpcdcur a rmuilílo dost;iii'ii'_ do Ijíliulii, cujo ubjo-
llvai o um spenssi procurarwiluço.*. quo possam dlml-
nulr » lensto Internacional.

Enquantu assim agem osliupcrlallslas, desesperadus
com a.a vitorias alus torças
pacificas do todo o iniiiulii, n
UiilHu Soviética, na vanguar*
ala dessas torças, nllo sòmun.
to se dispõe a purtlclpur da
Conferência dos Quatro, dus*
de qu_ possa contribuir pu-ra o relaxamento da tcnsftu,
como toma providencias e me-
dldas práticas para estabclo-
cer relnçaVs amistosas com
todos us países c, assim, con-
solidar a pas. Entre estos úl-
limos medidos adotadas pelo
governo soviético figura a
nota enviada ao governo da
Alemanha Ocidental, propon*do o estabelecimento de re*
loções diplomáticas, comer*
ciais e culturais e convidai-*
do o chanceler Adenaucr
Ir a Moscou, a

ULIVIO DA TENSÃO INTERNACIONAL
E FORTOLECIMENTO DD CONFIANÇA ENTRE OS ESTADOS

ESTE É 0 OBJETIVO QUE 0 GOVERNO SOVIÉTICO CONSIDERA FUNDA-
MENTAL NA CONFERÊNCIA DOS QUATRO — NOTA DESFAZENDO AS
INVENCIONICES E PROVOCAÇÕES DO SR. FOSTER DULLES — A PRE-
TENSÃO DE IMP6R CONDIÇÕES PRÉVIAS É ABSURDA - TAIS METO-
DOS, EM RELAÇÃO A UNIÃO SOVIÉTICA, COMO JA ACONTECEU ANTE-

RIORMENTE, NAO TÊM SUCESSO
K.OSCOU, 18 (AFP) — A Agôncla Toss publicou, hoje, um

comunicado relativo a entrevista coletiva de Fosler Uul-
les, cm . do corrente. O comunicado foi entregue aos corres-
poiiilcnli s estrangeiros, nesta capital, numa entrevista coletiva
concedida no Ministério do Exterior da UnUo Soviética, esta
noite. Seu texto declara:

«Nestes últimos dias, o sacrcIArlo de Estado norlc-ameri-
cano Dullcs féz, uns representantes do Imprenso, uma decla-
ruçio relativo il futura conferência dos chefes do govêno da
Uiiifto Soviética, dos Estados Unidos, da Inglaterra e da
França.

A dcclaraçüo contém uma aflrnioçflo segundo a qual o
sucesso da conferência depende, pretensamento cm primeiro

Adenaucr a g lugar, da boa vontade da UnIAo Soviético de «monlfeslar um
fim do dis- _ novo espirito construtivo» no quo diz respeito & solução dos

cutlr todos esses problemas. V- problemas Internacionais. O sr. Dullcs tentou põr cm dúvida
A finalidade da proposto so- jÉ a seriedade de nossas Intenções quanto a essa conferência,
vlétlca 6 diametralmente Km sua declaração, diz igualmente o sr. Dulles quo os Esto-
oposta _ política americana ¦10S Unidos têm o Intenção de submeter ao exame do confe-

.„.„..... .,.».„. ..„.„_.„ _„ definida ontem pelo general rendo problemas tais como «o questão dos poises da Europa
bombos nucleares, reorgmnl- Grunther: Em lugar do bom* Oriental» o «o questão dos oltvldodes do comunismo inter*
wr a Whermacht o estão bas e da nova Wlicrmacht, ó 1n,Bwl?,_S,_.-._ .__•.„„*_ v.,a -i„._ ---„ »n,*-_ -„•
firmemente empenhados em o que a UB&S. desejo ó a I .'"BTBNSOES -ABSURDAS Litá claro .para todos, que
utilizar essas bombos contra nm*- » «•«""¦••anm*. >i<w nnvm „ As declarações do si*. Oul
us populoções pacíficos da
Europa. Quanto às divisões
mjlitares alemãs e de outros
povos, colocadas na NATO
pela submissão traidora dos
seus governos de fantoches,
serviria de carne de canhlo
para as aventuras guerreiras
dos Imperlalistas americanos.
As declarações de Grunther
silo taxativos: reorganização ™......... ~.  ^ . , ,do Whermacht e emprego » reunificação da Alemanha. 1 «""Io da política das «pos
das armas atômicos. Esperesc agora que a poli- | Ções do força- - procuranOi

tlca de concórdia substituirá É apresentar a questão como
a política nefasta e lnsensa* f se o sucesso da con.
ta do violência e da torça». É fecênda dependesse en-, pri*

Analisando sensatamente § meiro lugur, da posição da
a declaração bélica de Grün- # União Soviética,- o sr. Dul-
ther, o que se pode concluir Ú les, como outros estadistas
é que o nazista chefe da p americanos, mostra que, por
NATO e'os círculos agrcssl- É isso mesmo, longe de se preo-
vos que representa estão ver* | cupar com facilitar o tra-
dadelramente desesperados. É builio du conferência, procu-
As fonas pacificas estão ob- é ra complicá-la e criar difi-
tendo vitórias, cada vez mais i culdades a seu trabalho. No

* * ¦-¦" c, por Isso, deses- 0 entanto, o sucesso de toda
peram-se os provocadores de Ú conferência internacional de-
guerra, diante do movlmen- i pende do boa vontade de to-
to mundial contra as armas ú dos os .seus participantes em
atômicos. P contribuírem para a solução

¦^ dos problemas cm suspenso,x levando em conta, igualn-.cn.

que a vmjíjs. uesejo e a p
pas, a segurança dos povos % As declarações do sr.
europeus, diretamente amea- % les são a continuação da ori-
çados pelos bombas « exér- 1 entação que, anteriormente,
dtos nazistas de Grllntlier. i já so manifestava nas decla*

A proposta sovléllca foi § rações dos meios dirigentes
recebida entuslàstlcamento % dos Estados Unidos e cuja
pelo povo alemão. Comcntan-I falta du fundumento já íol
do o fato, a rádio da Alemã* % ilemonstriidu na nota do go-
nha Democrática afirmou: | vêrno soviético ao governo

«A politica de paz do go* g dos Estados Unidos de 26 ue
Vêrno soviético ó do iiature- ú maio do 1955. Abordando a
u a suprimir os obstáculos I conferência dos Quatro par-P tindo da política das «posl-
Esperesc agora que a poli- 1 ções do força, e procurando

E' Interessante notar o lo-
cal ondo tais declarações be-

| llcosas foram pronunciadas;
1 justamente no Clube de Im*
í prensa de Washington, de
f modo que o objetivo de Grün-
i ther foi o de fazer pressão
$ sobre os Jornalistas ameri*
Ú canos.
I E 4 com esta disposição,
ú pregando abertamente a 
I guerra e o uso da bomba ato* decisivas, c, por isso, deses- g entanto.
P mlca, que os mais categorl-
| zados elementos do governo
p americano se preparam para
0 a Conferência dos Quatro,

Greve Geral em Singapura
Apoiam o movimento todos os sindicatos -—
Violências contra os grevistas — Presos li-

deres sindicais
SINGAPURA. 13 (AFP)

— Encontram-se atualmente
em greve todos os sindica*
tos com a única exceção do
Sindicato dos Empregados
Governamentais e Munici-
pais. Estão fechadas mais de
setenta fábricas e empresas
Industriais. A ddade parece
preparar-se para uma greve
geral prolongada. A policia
o a tropa estão en. estado de
alerta. Está fechada a maior
parte dos postos de gasolina
e os automóveis particula.es
formam fias diante dos pos-
tos que permanecem aber-
tes. Deixavam de emeular to-
dos os ônibus e a maior par-
te dos taxis.

1'UISOES E VIOLÍNCIAS
CONTRA OS GREVISTAS
SINGAPURA, 13 (AFP)

- Todas as forças de polícia
de Singapura foram moblli-
zadas. O chefe dos serviços
de seguranãa, gr. Peter Cia-
gue, ameaçou ontem de set
seguidas de outras prisõesas dos lideres sindicais já
presos de manhã. Mas os
transportes estão quase com.
plenamente paralisados. Os
empregados das companhias
de ônibus cessaram inteira-
mente o trabalho como pro-

testo contra a prisão do sr.
Fong Swee Suan. setvetário
do seu sindicato. Os líderes
dos sindicatos, en-.. declaração
comum publicada ontem à
noite afirmaram que será de-
cidida a greve geral caso o
governo se recusasse a 1 iber-
tar os dirigentes sindicais
presos.

te, os interesses de todos os
participantes. A pretensão
de impor, a qualquer das pac*
tes, condições prévias,, é ab-
surda. Em todo caso, não se
deve esquecer que tais mé-
todos, em relação íi União So-
viética, como já tem sucedi-
do anteriormente, não podem
ter sucesso. Quanto às elo-
cubrações pretendendo que a
conferência examine igual-
mente questões como o pio-
blcma dos paises da Europa
oriental ou o da atividade do
comunismo internacional, na-
da podem ter de comum com
o desejo de obte. resultados
positivos da conferência.

APELO DE BENOIT FRAUCHON

UNIDADE DE AÇÃO
NO PLANO SINDICAL

0 FERA do
Número 281

Vende a preco que ninguém
vende. Paru fazer uma boa
compra, sô no «FURA» — R.
du, Alfândega, 281, 1» andar.
Ulusões do Unho Cr5 200,00
Blusões de sida CrS 60,00
Fre-ela .., Cr$ 100,00
Pijamas CrS 100,110
Lenços Cr$ 7,00

Tudo isto só o «FERA» po-de vender por estes preçosbaratos, porque . í&brlca.

CASAMENTOS

Papéis de casamentos, cer-
tltlcado, registro de nasci-
mento, com qualquer Idade,
ucòtdo de lei, requlslc.es de
certidões de qualquer partedo pais, certidões de lmpos-
tos de transmissões e lucros
Imobiliários para escrituras,
Carteira» de Identidades e ou-
tros documentos, trata
B. BRITO na Av. Marechal
Floilano, 35, sala tf. telefono
43-7112.

I Pensão 1
i
I do Panai
I A melhor pensão de Copa-

| cabana. Asseio e respeita.

| Rua Ronal- de
Carvalho, 180

PARIS, 13 (AFP) - Be-
noit Frachon, secretário-ge-
ral da C.G.T., fêz ontem um
apelo à unidade de ação no
plano sindical e nacional, em
longo discurso proferido
diante de 2.000 delegados
reunidos para o XXX Con-
gresso da Organização Sin-
dical. Após repelir a idéia
de que fosse possível em re-
gime capitalista a melhoria
de sorte da classe operária,
afirmou o secretário da
C.G.T. que o nivel de vida
dos operários estava constan-
temente em declínio em to-
dos os regimes capitalistas,
inclusive nos Estados Uni-
dos, onde mais de oitenta por
cento das casas rurais não
dispõem de eletricidade. Be-
noit Frachon demonstrou a
continua pauperização da
classe operária por países
capitalistas, caracterizada pe-
Ia constante redução do po-
der aquisitivo dos salários. Benoit Frachon

Salário Anual Garantido

FERIDAS
CRÔNICAS
Olceras varleosas

e eezemas dos membros
Sao eliminadas, cBmodii etàcllmente, om 00% dos ca-«os, com apllcacSo em tnéitln<ie 4 Ataduras UNAPASTE.
A venda nas tinas farmft-elas do pais e na V.D.P., Uai-va Postal, S.73S. Rio de Ja-nelro, D. P.

DETRCIT, 13 (AFP) ~
O Sindicato dos Operários da
Indústria de Automóvel, re-
presen tondo 375.000 membros,
anunciou ontem à noite que
as negociações com a Gene-
ral Motors, haviam chegado
a um novo contrato coleti-
vo d.-* três anos, que abran-
ge entre outras cláusulas a
cláusula do salário anual ga-
rantido, similar à obtida na
semana passada pelos ope-
rários do Ford.

No novo contrato os tra-
balhadores conseguiram im-
por aumentos de salário, me-

lhoria tios regimes de pen-
soes e férias suplementares.

VáÓ REIVINDICAI.

CRICAGO, 13 (AFP) — O
Sindicato dos. Operários do
Automóvel anunciou, sába-
do, que reivindicaria este
mês, em nome dos operários
das fábricas de material agri
cola, um salário anual ga-
ranÜdG, análogo ao que foi
obtido das Fábricas Ford.

As duas emprêsas Interes^
satlas por essa reivindicação
são a International JHarves-
ter e a Allis Chalmer Co.;
que empregam no total
65.000 operários.

não existe o" problema dos
países da Europu oriental,
pois tendo os povos desses
países abolido o domínio dos
exploradores estabeleceram,
cm seus paises, o regime da
democracia popular o não to*
lc.am interferência cm. seus
assuntos internos, por parte
de quem quer que seja.

Quanto à questão das ali-
vidndes do comunismo inter-
nacional, é licito indagar
qual seria a atitude do sr.
Dulles se na Conferência dos
Quatro se abordasse o pro-
blema das «Atividades do ca-
pitalismo internacional».

Está mais do que claro
que todas essas afirmações
de Dulles devem ser conside-
radas como uma tentativa
de desviar a atenção da opi-
niüo pública dos problemas
realmente atuais, como a re*
duçâo dos armamentos e
proibição das armas atômi*
cas, a criação de um sistema,
de segurança coletiva na Eu-
ropa, a garantia da paz e da
segurança na Asia-e no Ex*
tremo Oriente, o restabeleci-
mento dos direitos legítimos
da República Popular da
China nas Nações Unidas.
PELO ALIVIO DA TENSÃO

INTERNACIONAL
As novas medidas soviê*

ticas empreendidas no intui*
to de contribuir para a con-
córdia internacional tiveram
uma influência profunda sò-
bre toda a situação interna-
cional.

Entre essas medidas, devi-
das à iniciativa da União So-
viética. figuram: a conclusão
do tratado de Estado com a
Áustria, a proposta do govêr*
no relativa à redução de ar*
mamentos, proibição de ar.
mas atômicas e as medidas
capazes de impedir a amea*
ça de uma nova guerra, as
conversações sovlético-iugos-
lavas que resultaram na nor-
malização e melhora das re*
lações entre a União Sovlé-
tica e a Iugoslávia, a propôs-
ta de estabelecer relações di.
plomátlcas e comerciais en-
tre a União Soviética e a Re-
pública Federai Alemã, as
negociações começadas com
o Japão, etc.

Tudo isso constitui uma
contribuição importante da
União Soviética para a obra

PREÇOS ATÔMICOS
Sô no «FERA» que tem

fabricu própria.
Pijamas, blusões, lençóis,

meias, camisas brancas, ca-
mlsas para motoristas, caml-
sas esportes de lodo o tipo,
Inclusive o modelo ITÁLIA-
NA, calças do brlm corlnga
a preco do mfis: Cr$ 75,00;
lenços, etc. Tudo Isto a pre-
vo de f-brica, só no «FERA».

R. da Alfândega, 381, 1" an-
dar, ou pelo Reembolso Postal.

4__l_fl_P_5MEDOS E
BIÓLOGOS
HivuJU*
cn e^tudo-x

da modU/i/ntl
<MrCÍcJlUta

REVISTA S3^
BIMESTRAL

^*«_Wm4 a %**&ãx»?o*tí\
Um _._-«»$;-*» 70 -4f wnJvx

AMANHÃ

Milhões
^¦Cruzeiros

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — RLARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-
IRES — AMAbORES — Corso completo sob fiscalização do Governo Fe*
deral — (Decreto n» 21.011, de 22-4-1846) —- Informações, sem compromisso,
das 8 às 10 e das 13 às 20 horas — Inscrições abectas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 26 de julho (3* feira).

ESCOLA EDISON PUNHADA EM 1.20
Una d» Carioca, 69 — 3* andnr

Rio — Fone: 43-8S85

do lortaleclmoiito da conllan-
ça mútua ontro Estados c a
obra do íortaloclmonto da
paz.

So, cm tais condições, oa
dirigentes americanos acham
cabível frisar que os Esta*
dos Unidos nao tom a lntcn*
ção de abordar a coníerèn*
cia dos Quatro com propôs*ias construtivas destinados
ao alivio da tensão interna*
cional o que esperam conces-

soes de parte da União Sovlé-
tica, tudo Isso prova que a re*
dução da tensão nas relações
internacionais, resulta dos
esforços do governo sovle*
tico, e este lato não convém
a todos. <

Alguns, pelo contrário, de*
sejanam manter esta tensão,
intcnsUlcando a corrida de
armamentos que constitui
um pesado lardo para o povo.

O governo oovlétlco Já te*
ve a ocasião de declarar, por
várias vozes, que, de seu la-
do, considera que a missão
principal da conferência dos
chulos de governo dos qua*
tro potências 6 obter o ali*
vio da tensão internacional
c o fortalecimento da con*
ílança entre os Estados.

Resultados positivos na
conferência só podem ser ob-
tidos sob a condição de que
todos os Estados interessa-
dos a isso aspirem, não por
palavras, mas em latos».

• REIVINDICAM
AÜM.SSÀO

NA ONU_
' COLCWVii-O, 1. lAFP) —
O sr- Joiin i-OK.elawala, pri*
inei.o ministro do Ceiiao,
unviou ao seu colega üa m-
aonesia, sr. Ali basirouuud-
jojo, como pr.s.dcmc da con-
Icrèucia í-cenicmentc reaii-
zaua cm _ianao.ng, uma car*
va em que ine pcae para ia-
zer "demarches" tendo em$
visita a aplicação da resolu-
cão aprovada nessa coníerèn-
cia a favor da admissão na
ONU das nações independen-
tes que apresentem as quaü-dades exigidas.

Insiste John Kotelawala a
respeito do fato de estarem
mu-to tempo em suspenso os
uedidos formulados por esses
países para a sua admissão
na ONU. mesmo que se trate
de paises plenamente lnde-
pendentes.

Foram enviadas cópias da
carta do primeiro ministro
cingalcs a todos os outros
paises representados era?
Èandoeng- e que por unani-
midade, enclusive os que 1á$
nertenciam às Nações Uni-
das, haviam concordado em
dar iodo o unois à resolução.

v/scos
USADOS
COMPRAMOS
ATENDFMOS A DOMICUIO

MERCADO * DISCOS
S. JOS-*. dO • 42*4747j

APROVADO 0
PROJETO C0LLARD
BRUXELAS, 13 (AFP) —

A Câmara aprovou, em se-
gunda discussão, o projetoda lei Collard, sobre o ensl-
no, por 111 votos (socialis-
tas, liberais, comunistas),
contra 1.

O Partido Social-Cristão
não tomou parte na votação.

NOTA DA REDAÇÃO: O
referido projeto torna obri*
gatórlo o ensino laico nas
escolas.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-
de novidade desde Cr$ 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 ~ tf
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos peloReembolso, '»
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ASPECTO?
DA VIDA

DAS MINORIAS
NACIONAIS
NA CHINA

JOVENS 
operários de

nacionalidade Uighur
em atividade numa seção
das Oficinas de Reparos do
-tijfoMid.-is Outubro, na
província de Sinkiang e o
operário de vanguarda Su-
lalmon, da empresa de Pe-
tróleo Sinkiang, no lar, em
companhia de sua esposa e
filhos, num momento de
descanso. (Foto SIN HUA,
distribuída pela INTER
PRESS).-
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O "Gene ral da Peste"
Vai Dirigir

"Pesquisas Químicas"
PITTSBURGH, 13 (AFP) — O Instituto Mellon,

de Pesquisa Industrial, anunciou que o general Mat-
thew Ridgway, chefe do Estado Maior americano, con-
sentiu em tornar-se presidente do Instituto, quando
deixar a carreira militar, a trinta de junho próximo.

O Instituto Mellon, fundado em 1918, especializa-
•se em pesquisas e estudos químicos. O general Rklg-
way fixará residência nesta cidade.

Há alguns meses, correu a notícia de que o gene-
ral Ridgway se faria diretor, na Argentina, da compa-
nhia Kaiser, de automóveis. Mas parece que a nomea-
cão hoje anunciada põe fim a êsse último projeto.

NOTA DA REDAÇÃO — Gomo se recorda, Ridg-
way, o «general peste», foi o responsável pela guerra
bacteriológica na Coréia. Agora, o convite para partici-
par de um instituto de pesquisas químicas e bacterioló-
gicas, não vem senão confirmar a ligação de Ridgway
com os fabricantes dessa arma covarde e monstruosa
que experimentou contra o heróico povo coreano.

Classificados
ADVOGADOS ...|

UU. __T__li<\ l.U-ltlUUtt- U_.
UBJXO — Urdem dos Advoga-
dus. lnses. 783 — Kua Mvuro:
Alvlm, 24, 4* lindar, _rupo 4U2.

Tel.: 5.-4_>_

Quase Morreu o Operário
Ficou perturbado pela violência do filme

/ de «gangster»
ÜUIS BURGO, 13 (AFP)— Um filme policial, quetermina por dois mortos e

um ferido, íêz maic uma vi-
tima quando de sua proje-
ção em um cinema de Insla-
ken, Renania.

Pertubadu peía violência da
cagada ao criminoso, grafa-
da pelo cinema, ClinstianJ
Roehri, mecânico de 2- anos,
voltou a seu lar sem estar
ainda refeito de suas emoções.

Durante a noite, acreditou
ouvir bandidos andarem em
torno de sua casa, e fugm
para procurar auxilio, ter-
seguido ouviu um assobio, no
momento em êle avravessa-
va uma estrada de ferro,
uma locomotiva chegava sô-
bre êle a toda velocidade
Com um gesto desesperado
êle se lançou no fosso... e
foi encontrado no passeioT
com os ossos quebrados.

O infeliz, passando atra-
vés dos vidros de sua jane-
Ia fechada, tinha caido de

seis- metros de altura. No
hospital declara-se què seus
dias não est5o em perigos,
mas êle deve evitar dora-S
vaute assistir espetáculos
desse tipo.

OR SINVAJ. .ALMEIUA — Av.
Rio Branco, 1UU. lã." and. sula

LS02 — Tel.: 42-1138 °

uu. ti. uAUiicuios uoJii' iai,
— Cuusus Trabalhistas — Kuu
SA» José, SU, Urupu 1.103 —'

tone, 22-7276. " '¦•*¦¦

DB. MILTON D- «IUU.IS
E_j_B_ — Av. -T-smu Braga;
21)3, nula .203 — Diariamente. -
des 13,30 as 17,30 dora* -*

lei.: 42-7189 ''

DB. OSMUNIIO UESSA - Ruà
Gonçalves Ulus, 84, sala tsu_i
Das lü &s 18 horas. Xcl.i 52-9771

MÉDICOS
DU. A1XEUÜ CUUTUUU —
Terças, qulntus e uauudus, do»
14,30 as 18 horas — Kua Álvaro
AlvUu, 31, 8.« andar, sala S02 —'

Tel,: .2-3ãi& .

DB. ANTÔNIO JUSTINO 1'UES-
tks a__N____ — Clinicai em
geral — Av. Nllo Peçanha, 1S5,:
10* andar, salas: 1.003-4. Terças,
(tulntas e sábados, das 13 &•

14 horas

DB. UBANUUJLO IÜNSEUA —j
Medico — Segundas, quartas v,
sextas-lelras, das 14 às 18 ns.i
Rua Álvaro Alvlm, 31 - 3.» _«W

sala 302 — Tel.: 52-3315

REPÓRTER POPULAR
TELEFONA Í8518

Instalada a SOa. Seção
da Comissão Olímpica

PARIS, 13 (A. F. P.) --"Tenho a honra de declarar
aberta, sob o signo dos cln-
co anéis enlaçados, a 50' ses-
são da Comissão Olímpica
Internacional", declarou no
grande amíiteatro da Sor*
bonne, o presidente da Re-
pública francesa, sr. René
Coty que presidia a abertu-
ra dos trabalhos da Comis-
são Olímpica Internacional.

Em sua alocucão, o sr.
René Coty evocou a lem-
branca da Grécia antiga,
que criou os primeiros jo-
gos olímpicos, e à do Ba-
rSo Pierre de Coubertin queos ressuscitou ¦ por um pro-
jeto apresentado nesse mes-
mo anfiteatro, há 60 anos.

A sessão foi aberta com
um minuto de silêncio, que
o presidente Coty solicitou
em homenagem às vitimas
do desastre de Le Mans,
e depois ouviu-se, executado
pela banda da guarda repu-
blicana, o novo hino ollmpl-
co dò sr. Michel Bisac, con-
templado há dois meses com
o prêmio Pierre de Mônaco.

O sr. Avery Brundage, pre-
sidente da Comissão Inter-
nacional, por sua ve_, recons-
tituiu a história do movlmen-
to olímpico.

A Comisüo Olímpica In-
ternacional começará -.cti-

vãmente seus trabalhos
amanhã, trabalhos que visa-
r&o principalmente a atri-
buig&o dos jogos olímpicos
de 1960 e o estatuto do ama-
dorismo.

FUTEBOL NAS
OLIMPÍADAS

AMSTERDÃ, 13 (A.P.P.)— Tendo vinte e oito naçSes
apresentado sua candidatura
para o torneio de futebol dos
Jogo^ Olímpicos de Melbour-
ne, no qual somente 16 equi-
pes poderão participar, a Co-
missão Olímpica da F.I.F.A.
determinou, por sorteio, do-
ze Jogos seletivos, levando--se em conta que foram isen-
tas: a Austrália (organiza-
dora), a Indla, o Slão e a Po-
lônia, por sorteio.

Os jogos seletivos serão
entre: Estados Unidos x Mé-
xico, Egito x Etiópia, Ale-
manha Leste x Hungria,
U.R.S.S. x Israel, Iugoslávia
x Rumânia, Bulgária x Grã-•Bretanha, Oeste, x Turquia,
Cambodge x Viet-Nam, FUI-
pinas x República Popular
Chinesa. Irã x Afganistão,
Indonésia x Formosa e Co-
rcia x Japão.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI, o IAPC e outr.s Insti*

tutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões estão obriga*
dos, por dispositivos legais, a pagar a aposentadoria ml-
nima de 2.184 cruzeiros e pensões à base de 1.240 cru*
zeiros.

Os aposentados e pensionistas têm o direito de receber
as diferenças desde julho de 15)54 até o presente, com a
prestação mensal reajustada para o-futuro, inclusive.;'

Os interessados em tal reajustamento devem procurar,
o advogado Milton de Moraes Emeiy, à Av. Rio Branco,"
120, sobreloja, sala 13 -* Galeria.dos.Empregados do,Co-,
mércio — Tel. 22-7176, das 17 às 19 horas, diariamente;

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias, In-
sônia. Irritabilidá-,

1 de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu--
| rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
| .earuat. no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-
I PEC1ALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS*--
§ CLINICA PSICOLÓGICA
1 9 as ia a 14 &3 1» - Diariamenteí
i R. ÁLVARO ALVTM. 21 —

Or. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-
cal Study of Somai
Issues" — Ü.S.A.13° AND. - TEU: 53-304C

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos! pesLsonalidades etc. dos paises que os emitem. Instrua o sei.-filho, dando4he de presente uni bom inicio para unjav
coleção. *•" ' ,Adquira os envelopes populares á Cr$ 50,00 cada uraí'Tipo «A», contendo 50 selos diferentes do Brasil, cO?'muns e comemorativos.

Tipo €_>, contendo 20 selos só comemorativos dòBrasil.
Tipo «C», contendo 25 selos dos países do campo so*.cialista (URSS, CHINA, RUMANIA, POLÔNIA, ETC.)comuns e comemorativos.
Tipo «D», contendo 15 selos comemorativos dos pai*ses do campo socialista.
Todos os selos são limpos e perfeitos.Envie seu norne e endereço completo, junto com umvale postal correspondente ao valor dos envelopes escòílhidos para:

PEDRO R. FERNANDES
RUA VISCONTE DE SANTA ISABEL, 87, apto. 201 v EIO DE JANEIRO 

Mencione o envelope ou envelopes proferido.-,.Os quatro envelopes compradas juntos levarüo selos todosdiferentes. m

I
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Trabalhadores um top Elétrica Apoiam Seus Colegas da Telefônica I
O.S" 

trabalhadores da Ught, setor de
energia elétrica e produção do gás,

reunidos em assembléia, aprovaram um
voto unânime di'solidariedade aos nn-
pregados da Companhia Telefônica Ura-
sllelra, atualmente ejfipenliados em vi-
gprosa luta por aumento dn salário».

NOVO GOLPEJ)A LIGHT

Durante a assembléia, o trabalhador
Paulo César Henrique* denunciou o no-
vo assalto que a Light quer consumar
contra a população, aumentando as ta-
rlfas de energia elétrica;^

— Quando pedimos aumento de sa-
lárlo, a Light logo exige majoração das

•^AM-^WMMAMMMMAMAAA

Vao também reivindicar novo aumento do salários — Denuncia-do o novo assalto que a Light quer consumar — Outras resolu-.¦%'"wvm*»s-«%»«-v«w«v^ coos do. (HBScrnolóio,
tarifas. Agora, entretanto, quando ela
pede novo aumento de tarifas, nem se-
quer pensa em nossos salários. Não
seria então o caso de iniciarmos uma
nova campanha por aumento? pergun-
tou Paulo Cevar.

.A diretoria do sindicato, em respas-
ta, prometeu iniciar a» gestões no sen-
tido da conquista de um novo aumento
de salários.

Manifestando-se contrário ao inicio
da nova campanha, o sr. LuU Gonzaga

Miranda, ex-presidente do sindicato,afirmou que existe em vigor, ainda du-rante um ano, um acordo de aumento,lerguntado sobre os documentos em
que estaria fixado aquele prato de umano, não soube responder.

CONTRA A FUSÃO

A diretoria do Sindicato de EnergiaElétrica anunciou que promoverá umamesa-redonda com parlamentares, para

discussão da fusão das Caixa» de Apo-sentadorla e Pensões, da qual poderãoparticipar todo» o» aiiúclado» do sln-dleato,
A assembléia deliberou ainda sabreum plano de benefício» apreientado

pela diretoria. O ar. Lul» Gonzaga deMiranda coniegulu faxer aprovar uma
proposta tua, que rebaixou em Ç0% oauxillo-materntdade e exclui o auxílio
ao» acidentado».

Durante tuas intervenções, algunsoradores expressaram o repúdio do»trabalhadores da Light ao projeto La-cerda, que extingue o Imposto Sindical,constituindo assim uma grave ameaçaa existência dos sindicatos.'

l/ida Sindical

Paralisarão o Trabalho ao Meio-Dia
De Hoje os Trabalhadores em Moinhos

—— \ COMPARECERÃO EM MASSA k JUSTIÇA DÓ TR ARAI un _ ca. c.c á* .. —..«

'ASSEMBLÉIAS

THAHAI.IIAliO.il s DA COMPANHIA CKRAMICA
HHANll.MHA

Os tral.alliNili.rf* da Conipsiilila Cerâmica tlrafellrlra «¦»
tio convocados para mim iinsi-iiiIiIH.i rxlraordlnnrla qun será
n-all-aili. nn dia 15 do líirrrnli', <|innl» lilm, a* IK horas, em
primeira convocação, nmln »<< Imitira da liiNtiiiirnvnu «i., ,i|„,,.
dlo coletivo sobro o aumento dn «nlárlo da corporação,

ELEIÇÕES
MAIU<ENKI»O.H

Para renovação da dlrntorln,rmisHIio fiscal e represrntniitt<s
Junto A Federação, ser&o reuli-
nadas elelcOcs no» «lias 8 o O
de julho no sindicato dos mar-
ccnelrae,

BX-rjFUEOAnOS
EM RARIODIFUMAO

Estão mareadas eleições nosto
sindicato para o dia 3 de Julho.
Desttnam-se arenovncao de dl»
retorla,

VADEIBOS ,
No Sindicato dos Trabnihndn-

res nns Indústrias de Pnnlflcii»
cSo, Confeitaria, do Produtos do
Carau e Balas o Torrerncflo o
Moagem de Café do Rio do .!.•.-
nclro realizam-se el.-lçiVs ha-
Se, com umas volantes peloslocais de trabalho, e, amnnhfl,
na. sede do sindicato, n pnr-tir daa 8 horas da mnniili. Nos

local» de trabalho haverft rumacoletoras.
AT.PAIATEH

i: < iisti iu:iii.\s
.'.i-rfl.i ivjiii.-nitii-, elelcori nohiiiiiiciiin rios iiliiilnh-». e eoitu-lelriiK paru renovação dn dlre-tiniu, consolho llhi-i.1 o repre-sentnntc» lunto A ÍMeraelo, nosiiiui 4 e S do julho, i'i«rtii'i|n,inilu-. eleições a Chapa UnlftYtu«¦iii'aiii'i'iiiiii pelo sr. !-• oi .,,ir„ ,|0Couto Tclxelrn, atual pre»ln»nleriu slnriicnto, cu]n vltdrla J« «Iir.-vl-.tu pur nmii umpla mnrKcrada votos.

PADEIROS
Também no Sindicato doi )•«.dclroii concorrerão Ires channiA.i elelcAes mie nll se travarianmnnhA. A Chapa Proerculiin.

presidida por Olllno Ixjpcs Amú-
Jo, uprcsenlnu um proKrnmn i|ereivindicações de todos os seln-re» «In cornorncAo, quo dever»lovA-la A vitória.

;«•¦¦
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COMPARECERÃO EM MASSA A JUSTIÇA DO TRABALHO - FALSAS, AS ALEGAÇÕES PATRO.NAIS - O MOINHO INGLÊS TEVE SEUS LUCROS DOBRADOSI MI ANO PASSADO

DISSÍDIOS

Cartos do Sá Bezerra, candidato a secretário do Sindicato¦ dos Padeiros, falando à IMPRENSA POPULAR.

A partir do melodia de
hoje, .os trabalhadores cm
Moinhos vOo paralisar o tra-
balho para comparecerem,
incorporados, à Justiça do
Trabalho —. 14 horas quando
nora realizada n primeira au-
dlôncla do conciliação do pe-
dldo dc aumento dc salários,
feito pelo Sindicato da cate-
gorla.

A campanha do aumento
dc salários em que estilo em-
penlmdos esses trabalhado-
res, já so vem desenrolan-
do há mais de seis meses.
Os patrões continuam In-
transigentes. Várias mesas-•redondas íoram convocadas
e a nenhuma compareceram.
Por esta razão o processo* de
aumento íoi remetido ex-oíl-
cio ao Tribunal Regional do
Trabalho.

AUMENTO ' RIDÍCULO
Uma dos razões que os em-

Luta a Chapa Progressista Pelo Aumento
de Salários Para Todos os Padeiros

FALA A IMPRENSA POPULAR O PADEIRO CARLOS DE SA BEZERRA.
INTEGRANTE DA CHAPA OILTON ARAÚJO - REQUERIDA UMA AS-
SEMBLÉIA AO SINDICATO, PARA ACELERAR A CAMPANHA POR AU-MENTO - APELO AOS OPERÁRIOS DA FABRICA B H E RIN G

A Chapa Progressista, presidida por Oilton Lopesde Araújo, que concorrerá ao pleito de amanhã no Sin-dicato dos Padeiros, requereu ao presidente daquelaentidade, a realização de uma assembléia, em que sediscuta a fase'atual da luta por aumento de salários
para os padeiros. O presidente do sindicato, sr. Antô-
ido Ribeiro Magalhães, prometeu convocar a assem-bléia para dentro de poucos dias.

= FALA UM CANDIDATO
Carlos Sá Bezerra, candi-

dato à secretário do Sindica-
to na Chapa Progressista,
falando à IMPRENSA PO-
PPULAR afirmou que o pe-
dldo de assembléia feito pe-
los integrantes de sua cha-
pa não é mais que o reflexo
de sua disposição de lutar,
eleitos ou não, por melhores
salários, para a corporação.

— Nossa campanha teve
inicio em princípios de 1954,
quando aprovamos uma ta-
bela de 80% de aumento.
Nas mesas redondas havi-
das com os. patrões, não foi,'.possível 

um acordo. - Ingres-.
samos com dissídio coleti-
vo na Justiça do Trabalho.
Às audiências de conciliação
convocadas para março do
ano em curso, os patrões

não compareceram. Nosso
dissídio foi então encaminha-
do para um relator e até ago-
ra não foi julgado. Afirm/i-
•se que o TRT, para julgá-lo,
estaria aguardando a respos-
ta da COFAP ao pedido de
aumento dos preços de pão,
feito por nossos patrões, o
que é verdadeiramente ab-
surdo. Não condicionamos
nosso aumento à majoração
do preço dos pães, majora-
ção verdadeiramente desu-
mana, pois se trata de um
dos alimentos fundamentais
da população. E a função do
TRT é julgar dissídios e não
pedir ou aguardar aumento
dos preços dos gêneros e pro-
dutos alimentícios.

— Pedindo a convocação
de uma assembléia — con-

Casa em tampo Grande
Vende-se ou aluga-se casa em centro de terreno na esta
ção de Campo Grande, com doze metros de varanda am-
pia, duas salas, um dormitório, 3 quartos, 1 saleta, corre-dor, banheiro completo com' chuveiro elétrico, cozinha comfogão a gás engarrafado, água em abundância, alpendre
nos fundos, terreno medindo 25x50, todo murado e arbo-rizado com árvores frutíferas, grande c bonito jardim.Tratar pelo tel.: Campo Grande, 629. Rua Domingos do

Couto, 21, depois do n« 23

tinua Carlos Sá Bezerra 
objetivamos pressionar' o
TRT para que julgue nosso
dissídio com a maior urgèn»
cia- possível.

UM APELO AOS
TRABALHADORES

O companheiro de chapa
de Oilton Lopes de Araújo
fala agora sobre so pleito deamanhã:

— Quero fazer üm apelo
a todos os companheiros pa-ra que não deixem de votare cubram, o «quorum», evi-tando assim um grande pre-
juízo para os cofres do Sin-
dicato. Dirijo este apelo par-ticularmente a alguns opera-
rios da Fábrica ' Bhering,
que estão descontentes com
o sindicato por não estarem
recebendo regularmente o
último aumento de salário.

Ao invés de se absterem
de votar, estes companheiros
devem ir às urnas em massa
para colocar à frente do sin-
dicato uma. chapa que este-
ja realmente disposta a lu-
tar em defesa dos direitos
dos trabalhadores, Contra as
arbitrariedades e burlas dos
patrões. . •

pregadores apresentaram pa- I
ra sua atitude intransigente '
ioi b de que já tinham concedi-
do aumento, «de acordo com
o custo da vida». Esse au-
mento a que se referem íoi
o do 11%, repudiado pe»
los trabalhadores, que o con-
sideram verdadeiro insulto.
Até mesmo as estatísticas
oficiais, bastante falhas, cons-
tataran». neste último ano, um
aumento de 35% no custo da
vida. 03 operários em assem-
bléia já realizada, repeliram
a proposta dos 11% e reaíir-
maram a disposição de lutar
pela conquista da tabela iríl-
ciai, que reivindica um au-
mento de 1.200 cruzeiros" em
geral e mais 400 cruzeiros
para os profissionais que nao
íoram beneficiados com õ~sa-
lárlo-minimo.
DOBRARAM OS LUCROS

Outro argumento patro-.
«¦«•# ¦*¦ *¦> W «-> am *•" •_• M W<a«WWVW •" «•»• W

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens

e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polldoro,
156, sob., BOTAFOGO

nal paia negar a concessão
do aumento 6 o do que ns
empresas nfio se encontram
em condições financeiras que
permitam maiores despesas
com o aumento de salários.

Os lelatórlos do balanços
anuais apresentados por es-
sas empresas se encarregam
do desmentir tal afirmação.
A Rio Flour Mill and Gra-
nerles (Moinho Inglês) porexemplo: em balanço referen-
te ao período do 30 de mar-
ço de 1953 a 30 de setembro
de 1954, balanço -este queapareceu num relatório en-
vlado pelo presidente da li-
Uai do Rio à sua matriz em
Londres, o que íoi .publicadoem vános jornais, apresen-

0 AMAURY LÁ DO
SOBRADO ESTÁ

MALUCO
Aproveite as crises dc lou-

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
trlcoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 - loja.

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dlre-
tamente da fábrica ao
consumidor sem, lnterme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, llnhos, gabar-dine, guarda-chuvas, som-
brlnhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81.

tava um lucro de 116 milhões
do cruzeiros, mais do dobro
dos lucros obtidos no mes-mo período do ano anterior,
que íôra de 54 milhões decruzeiros. Dizia o relatório
que, apesar dessas cifras, lô-ra novamente de escala re-duzlda as quantidades de trí-
go que o governo brasileiro
havia colocado a disposição
dos moinhos da empresa o
que era razoável esperar queno corrente ano o Brasil me-lhorasse a importação desse
cereal.

Assim como o Moinho In-
glês sBo as demais empresas,
do ramo. Dai não ter funda-
mento a alegação dos moi-
nhos di falta de recursos pa-ra elevarem os salários dos-
seus empregados.

r/tu

a 5ml...,0, de dffilo1oa0ffi I ,ârl0'' «"elU>fldo W*» *****
rá a questfio do aumento do sn- i dores om casas de dlversõci,

MESAS-REDONDAS

HABITEMOS
Amantií.fts Í6 horas, rr-nllzn--se no DNT nova mesa-redondaentre marítimos o armurlorcs.Trntnr-so-á, nessa oportunidade,da elnhorncAo dc um ncôrdo pro-vlsórlo para um, aumento por-ccntual Ecral do salArlos.

TfXTTrm
Em local n ser marcado, volln-roo os têxteis u so reunirem dia

31. Trata-so do rewnlfto «Jo entl-iludes sindicais do Rio c Estadodo Rio sftbre a campanha noraumento salarial.
KMritEQADOS KM KMTfCIOS

Amanha, rcunlr-io-So os cm-
prcRudos cm edifícios, em simsedo sindical, íi Rua SiqueiraCnmpos, 30, ondo debaterão aquestão relativa ao aumento desalários.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA — ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS — CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 2$
Sala 933 — Edifício
DARK — Tei. 32-6583

terrível queda
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda-•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preçosda fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigus para o frio em gerale capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81

Pintura e
Reformas
cm Geral

Acella-ar) serviço «te adml-nintriivfl» ou rniiirWtuiht domesmo rumo. Fazemos orcn-mento grátis, sem compro-mlf.so. Tratar pelo telefone32-3''-Sl. c/ sr. Alcino, ou i.Ilun. do I.iivnulli., 109, fun-dos. Escritório — Av. Eras-mo Ilrujrn. nt 255, 11» andar,saia.1.101. A.

JUNTO A PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica*: mais perto para vo-
cê compre na filial de AMAU-
RY. Rua Vinte- de Abril, 7—• loja. Atendemos peloReembolso.

Assembléia Dos
Servidores do

D.E.R
Em cumprimento ao pia-no da Coligação dos Servido-

res Municipais, a União dos
Operários Municipais fará
realizai hoje, às 18,30 horas,
em sua sede, à Rua Afonso
Cavalcante, 134, uma assem-
bléia dns servidores do De-
partamento de Estradas de
Rodagem, na qual debaterão
a lei 70-1 e o abono em trân-
sito na Câmara Municipal.
Comparecerão à assembléia,
convidados pela Coligação, o
vereador Aníbal Espinheira
e o advogado Eyandro Car-
taxo.

Há Cinco Meses
Esperam o Julgamento

do Dissídio Coletivo
Assembléia dos trabalhadores em açúcar
para deliberar sobre a paralisação no dia do
julgamento — Fala à nossa reportagem osr. Hugo Gomes Costa, presidente do Sürdicato dos trabalhadores'

Continua ainda sem solu-
ção o aumento de salários
Pleiteado pelo Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
de Açúcar. Os patrões condi-
cionaram a concessão da rr.e-
lhoria salarial ao aumento
do preço do açúcar o que íoi
Prontamente repelido pelostrabalhadores. Nenhum açor-
do foi por isso, conseguido. O
processo foi • encaminhado à
Justiça do Trabalho, onde
continua aguardando a pri-meira audiência de concilia-
ção e julgamento.

DEMONSTRAÇÃO
DE UNIDADE

A propósito, ouvimos on-tem- o iv. Hugo Gomes Cos-•a, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Açu-
car, que nos declarou:

«—• O processo do nosso
aumento do salários foi sus-
citado ex-ofício, do acordo
com o decreto 9070, mas porengano do Ministério do Tra-
balho êle foi encaminhado aJustiça como «Revisão dedissidio», de forma que nes-
se caso há um prazo de Gmeses pata o Tribunal deci-
d"r o litígio. Entretanto, jáfaz mais de 5 meses que o
processo se encontra na Jus-«ça e estamos aguardando,

»,.i... ...,—. ii^iiv.msMSggmmt

Sr. Hugo Gomes da Costa
por esses dias, a primeira au,
diência de conciliação e jul-
gamento.

E finalizou, acrecentando; 
'

— Assim que' fôr marca-
da a audiência vamos reali-
zar uma assembléia para accvporação deliberar sobre a
paralização do serviço, nodia do julgamento. Compare-
ceiemos em massa ao Tribu-
nal. Se a sentença nos fôrfavorável, retomaremos aoserviço. Se contrária, conti-"uaremos paralizados até
que seja atendida a nossa rei-vmdicação.

Os comunistas participarão das pró-
ximas eleições? _ ;;

Quais são atualmente as principais
tarefas políticas do Partido?

Quais são as tarefas sindicais dos
comunistas?

Conheça as respostas a essas perguntas, lendo
PROBLEMAS N< 6 5s fl I • •& Entrevista de Luiz

f&Aftlffertfji* Carlos Prestes, sô-
___________Wlmn\^m bre as eleições pre-
«Eilllliilí ndenciais.

'•' -A- A situação atual e
|| as tarefas dos co-
|| munlstas — Dióge-
li nes Arruda.
I"
| 

¦& Unir e organizar a
classe operária —•

KW

T~, •*-* I, M.|M..I.I.IIJ„ .,

S»W*«(í

:-:'-h-w-' •:¦:¦:¦:¦.¦;¦;¦;¦¦:¦:¦.-:•: ¦:¦::•>.• •--.¦
SísSÍSSÍ iSíí-EiííSísí¦II

w_s^___*^__m II Carlos Marighella

commu ísr t Xsnç-mu/
omSiaçm mm cm/wmm
FeTEaSIIKscoS
BU£N0$/AIREStf5a

IfWZ_*__i

Não há Previdência Social na
Companhia Siderúrgica Nacional
fjj_ PREVIDÊNCIA SOCIAL não existe para os ope-rários da Companhia Siderúrgica Nacional Aossábados e domingos não há plantões i Não há vagas namaternidade. Um operário, há tempos, fraturou umbraço e depois de estar com o mesmo engessado du-rante seis meses, foi obrigado a ir tratar-se no RioParturientes que morrem pela insuficiência dos servi-sos médicos são inúmeras. Embora paguemos previ-dência social, estamos sendo obrigados a procurar mé-dicos particulares, gastando mais ainda nossos nenue-nos salários. F '

A obtenção de alimentos é quase impossível, noiso armazém do SESI, de que nos servimos, está semprecm falta de mercadorias e quando as tem, os preços
S*« *M ««sim: banha, Cr$ 45,00; carne,34,00; feijão, 18,00; arroz, 18,00; alface, 5,00 e por aafora.» (Do correspondente)

I

sem garantido à diretoria dó ZZ c-g2 T TrlaSem tives-
seria dispensado dos seus &SS?W ^JÍP' nlnS»é™
pensados operários e convJmnm^f^ ° ouíro dla íoran- ais-
sa. Com o intuito de S^ ™Ü 

d? *s tesões em mas-
Sc^dfre^•uietrica, os diretores ãa fíâhf »%-i- f ua>arris e da Energia
lugar pára SiSSâfôN^ de Sm
Light não quer dar Bate^iSSJi* paradas Por«ue a
clima de insegurança aíff ní„P «k 

trabalha™os. Vivemol um-(Do correspoSe)q m°S qUando vai Parar.^

Fábrica de Enxadas Tarza:
™,e™!°.s.c' Inl™ca$ão, Acidentes

Transferências e Demissões
em Massa Nas Oficinas da

Light em Triagem
«VALHO-ME 

tda IMPRENSA POPULAR para levar ao co-nhecimento do presidente do Sindicato de Carris dn ministro do Trabalho, dos legisladores e dos companSos qí

TEM SIDO GRANDE o nú
mero dc tuberculosos

saídos da Fábrica do Enxa-das Tarza, pertencente â In-dustrias S. Sebastião Ltda.,em Raul Soares, Estado deMinas (Zona da Mata). •
No fabrico das enxadas éutilizado um ácido, que é tò-xico. Cm dos processos deacabamento das lâminas é oesmerilamento. Contra o áci-do e contra o pó produzidopelos esmeris não contam ostrabalhadores com a prote-Çíto devida. Não lhes ó distrl.biiído leite, não há aspirado-

res de pó, não há proteçãocontra acidentes no esmeril.Os operários Zó Nortista eAntônio Fulô, figuras conhe-cldas e populares na fábri-

ça, san homens que hoje es-ao invalidados por tubercu-losc adquirida no serviso.
Trabalhando por tarefa enao ganhando o salário-míni-

mo, tomos que trabalhar ho-ras extras, ficando maiortempo em contato com esseambiente insalubre. Não po-demos também procurar ou-tro empüêgo, pois há faltade trabilho aqui eni BaulSoares. Fiscalização é coisa
que nao aparece pela fábrica.Contra isso estamos come-
çando a nos organizar e es-
peramos dentro em breveterminar com várias destasirregularidades.
(Do correspondente na fá-brica)

e outros importantes trabalhos teóricos

NUM PEQUENO VOLUME TUDO 0 QUEVOCÊ DESEJA SABER SOBRE POLÍTICA

EM TODAS AS BANCAS

S ANÚNCIOS:
OFERECE-SE

TEBÍRKNO KM CAMPO GRAN-
DE — Vendo-se um a 20 mlnu»
tos de Campo Grande. Tratar a
Rua Guurè, lli em Coelho Ne-
to ou com o ar. José Manoel, na
3» seção de bondes. Méler.

<1)

TERK1SNU — Puisa-se um.meüinao 13x10, ti wncu ininu-tos «tu «sutc&o de Mijopuii», aAv. Auaunio furls, em locãi-serv-
yldo péioa OnlDus Cascudura-Nl-lópolls. condução JacU-ipara a.cidade, u 35 minutos de ü. Pe-Uro li. Precu: Crs 3fSf)00,00. fru- .tar com a. Luiz, das i3 as isHoras, diariamente, pelo teleíu-ne 22-4226, e uos sábado» e do-mingos com o sr. Walter, a RuaOtávio fâraga, 1S03, íáuopoll*.• -*-.«/

BOMBEIRO HJDRAÜUOO —Executa-se servicoi « oomiclUo.Recadusi Avi Manoel Duarte.620. Nilo Dias. <pj[

<3)pinturas decorações ¦ re-lormas em apartamentos • edi-llclos. etc Pintamos automóveis,
geladeiras • correiatos. Orca-mentos sem compromissos. Re-
cadus para cel.: 35-3039.(4_

VENES1ANAS e persiuiias —
Consertam-se t relormam-se. —üa-se referencias de Arma»construtoras. Recados paru Ma-noel Castunno. Tej.; 42-iJüOS.

 (5)
PASSA-SK pur CrJ üO.OOii.ouum lote com um barraco lenao

yaxlos cOmodos, situado a RuaMonteiro de, silva, ib — Hono-

AMIOO; utilize e recomendo aos aeus amigoã a BarmatmO?smo7t de "™WENOS ANONC^a

J^como mUdm: Ü7!mT^SS&

«JÍVU'AZINH0 <on- 13 anos deidade, para todo serviço, reli
.^Noa?" 46"3587 » «Sm? ô'

(11)

MOTORISTA - Oferece»•se, com i« anos de carteira ecora 15 unus de pratica notransporte' tederai. os interessa-dos, pur íavoií queiram téleío-nar para SO-lsMl, das 15 àsT17horas, chamar Osvaldo.
(7)

UtóA — vende-se uma com 2quartos, 1 «uu. e cozinha, pre-
cisando pequenos reparos emterreno d» 12 x «o — santaft».»i«i_t P«J« t*Ul 6S-b4ite.~ — - m

ri.m^f3*"?12 do1» '"tes no Jar»dimrtMara-oarai plano, frente p«»í» .frSMjí.UM. «-"o, por Crí ?"..16.000,00. Tratar à Av. Nilo Pelcanhaj, uua. com ,cí sri. Ataíi.oa, aos sábados e domlnsros. Du-que de Caxias. . . ..,
(91

OURO B CAUTELA UE JOIAí,- Paga-se bem. soiucao ript»da - Rua Evaristo oa" Veiga,85 — sala 304. procurar Mir.8fiSg^*pv> ™* SgSS
« (12)

, carpinteiro para qualquertrabalho referente a. profissão
?AC»adu; por Iàvor' * portariadeste Jornal, com Viana.

(15)
LOJA — Passo com urgência,com contrato do cinco anos. Alu-guel: Çr$ 5.000,00. Tratar à R.llepubllca do Líbano, 22-A, como sr. Carlos,.das 8 ás 18 horas.

(IB)
Terrenos de praia a nurtir «t*

MÍr Xtl,n»ens"13' «•»»«• &«S*\> «•«tar com o Sr. Leão ouCarlos. Aceitamos ròrretorèaRua Araújo Peno Me\n;r.» 64!>/loJa G/2. Tel. 32-993S

PMEGISA-SE

\1LA REAL (.Norte Portugal)— «uinta do linlioncameiito —Tirupelra — Vende-se. Tratarcom Jayder. Tel. 3?-<ab. mi

(13)
KLE-1'RICla'l'A.RAUlO 1'EL'N 1L 0

mii,. uCUta:S0 serv|Cos a dunn-

PREaSA-SE dé um estufador.Trutur b Kua Montevidéu, 1.20S— fT.nu.
(1)

ESTUFADOR — Precisa - s»
oficial competente. 1'iatar á Rua
Marquês de Sâo Vicente, 234.
Gávea, soja o h, Molüo.
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Jogará o Botafogo Hoje em Copenhague Contra o VaScion
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COMEÇARA SÁBABO
O TORNEIO INTERNACIONAL

HO PAOAEMIU, MKUAMQ OOMNTIANS x AMtRIOA - D0MIN60. MO
RIO, FLAMEN60 x BENFIOA, E EM S. PAULO, PALMEIRAS x PERAROL

EaouT.inho, ponteiro tricolor

A próxima ntrução pnrn o
torcedor carioca Mrá agora o
Torneio Internacional, mie
reunir* *„ equipes do Fia»
nengo, América, Corintlana,
Palmeira», Benflca, do ror--
tugal, • Peftarol. de Monte-

BABADO, AMftltlCA X
CORINTIANS

O certame começará lába-
do, no Pacaembu, com a pe-
leja Corintlana x América.

Os rubro", que nmanhâ rea-
litario, mais urra . peleja na
capital peruana, deverão
chegar a São Paujo poucashoras antea da peleja.

KRta partido esta, sendo
eapti-ada com grande expec-
tatlvn, polg América c Co-
rlnllana «ão dos melhore*'

. conjuntos, que possuímos.Os rubros, vice-campcòcs ca»
rlocas, recentemente Icvan-
taram o Tor .cio Quadrangu-
lar de Lima>, enquanto os co-

rinfanos, campeões bsndd-
ranits, possuem um quadro
de categoria. i

DOMINGO. NO RIO,
FLAMENGO X BBNFICA

- Domingo próximo, no Ma»
racani, o cortante terá prós.
seguimento com o prélio en-
tre o Flamengo • o Baníks.

Será esta a primeira gran-
de atração para o público
metropolitano. O Flamengo
está bem preparado para és*
te jogo como rectntcmento
dtmonsitrou no* dois cotejos
frent. aos urugi»'
to ao Benflca con
titulo de campeio

dou cotejos <
k'os. Quan- 1
mqulsiou o 1
> d- Portu- \

gal a ii'ii- como novidade a
presença de Oto Glória na
direção da sua equipe.

PALMEIRAS X PEAAROL
; EM SAO PAULO

Ainda no -domingo prella-
rio na capital paulista os
quadros do palmeiras a &>
Peftarol.

Este cotejo também deverá
agradar aos sficionados ban-
delrantes, já que o Peftarol
foi o campeão uruguaio do
ano passado u o Palmem*»
vlce-càmpelo paulista, «a*á
em condições de apresentar
um bom futebol frente aos
pupilos de Obdúlio Varela.

EM ANTUÉRPIA:

Fluminense 31 falência 3
OS TRICOLORES ONERARAM A ESTAR VENCENDO POR 3 x 1- COMO

TRANSCORREU A PELEJA
ANTUÉRPIA, 12 (AFP)

— O encontro amistoso In»
ternacional de futebol, .orga-
nizado por motivo do 75"
aniversário do Antuérpia
F. C. entre o Fluminense
F. C, do Rio de Janeiro, e
o Valência, da Espanha, ter»
minou' com: um empate de
3x 3, quando no primeiro
tempo vendam os brasilei»
ros por Í2 x 3,.

O jogo começou debaixo de
chuva de modo que pequena
assistência compareceu ao
estádio do Antuérpia. Logo
nos primeiros minutos o jogo
assumiu um aspecto muito vi»
vo e rápido, porém equlli-
brado. ,

No ?5' minuto o escore
íoi aberto pelo Fluminense,
por intermédio de João Car:
los que rebateu de cabeça
uma íraca defesa de um za»
guciro adversário, assinalan-
do o l« gol dos tricolores*. Os
espanhóis-; contra-atacaram,
em seguida e o «rscratchman»
internacional holandês Wil»-fces-.'--'conseguiu* empatar,
aproveitando um passe de
Scqui, assinalando o 1* gol
do Valência,

A partida nesta altura
tornou-se'multo interessante,
pois,, se os brasileiros pu-
liliam em prática ura jogo
muito rápido, os espanhóis
se mostravam mais entroza-
dos. Mas, pouco antes de ter-
minar p 1" tempo, aos 44 mi-
nutos, Didi centrou bem e
Escurinho emendando de
primeira assinalou o 2» gol
cloFluminense.

No' segundo tempo, os es-
panhois empregaram-se «
fundo para diminuir a dlfe»

rença e, aos 30 minutos
Suerte» empatou a peleja,
conquistando o 2' gol do Va-
lenda.

Nessa altura a qualidade
do jogo era inferior à do 1'»
tempo, mas com o correr
do tempo os brasileiros pas-
saram a pressionar a reta»
guarda espanhola e obtive-
ram uma penalidade máxi-
ma, que Pinheiro transíor-
mou no 3' tento do Flumi»
nense, aos 33 minutos. Rea»

giram os espanhóis, pro-'
curando o empate, finalmeii-
te obtido aos 42 minutos. O
ponta direita Maho centrou
e Sequl fuzilou o arco brasi-
leiro obtendo o 3V tento do
Valência, mais uma vez em-
patando'a partida, plàcaíd'
que permaneceu até o árbi-
tro encerrar a peleja.

O resultado íoi Justo para
uma partida excelente11 na
qual íoi exibido uni.', íuteuul
rápido e. bonito.

Sobre a Tragédia de Le
Como a fábrica Mercedes explica o aci-
dente no qual perdeu a vida o volante f ran-

cês Levegh

FLAMElVGOi
JL —• O esquadrão de '
7? pasquetebol do Jfla»
mengo, tetracampeão ca»
rioca, voltara a defender
a sua posição de líder in
vloto-do campeonato da
cidade, na noite de ama-
nhã, às 21,30 horas, no Gi-
násio da Gávea, quando
terá pela frente o conjun
to do Botafogo de Fute
boi e Regatas, A torcida
rubro-negra não faltará,
como . de costume ao
«match» para incentivar
os nossos rapazes a mais
uma vitória. As 20,30 ho»
ras, haverá outro choque
Interessante entre as re»
presentaçóes dos dois
clubes; pelo campeonato
da seguada divisão.
-L — O campeonato ca-
^7 rioca de futebol-de-
¦salão prosseguirá na noi»
ie dé qulnia-feira próxima
(dia 16), no Ginásio da
páveu," quando o Flamcn-'.go, líder Invicto do certa-
me, defenderá a sua posl»
ção, enfrentando o Amé-
rica. Outro «match» inte-
regsante, será o da preli-
minar, às 20 horas, entre
as equipes da segunda dl-
visão.

— O treinador de vo-
llbol Willinton Bltten-

court (Lito) está convo-
cando todos os alletas da
primeira e segunda dlvl-
são dó Flamengo, para
lima prática, na noite de
hoje' (terça-feira), às.20
horas, nn Ginásio dn OA-

•"**<:¦''.

'\L.'-— 
A 'Seçíln de .lutló

do Flamengo,- dirigi»
da pór Aluir Son/a c Sil-
va, oferecerá an quadro

} social c aos amantes ilo
0 Judô um espetáculo dês-

te esporte. Dentro jcin bre-
ve anunciaremos á data e

K programa a ser curo»
i prldo. ''..'•¦

STUTTGART, 12 (AFP)— O serviço de imprensa da
Fábrica «Mercedes» publicou
o testemunho ocular seguiu-
te de um dirigente da cm-
presa sobre o acidente no
qual morreu o volante íran-
cês Levegh, durante a dispu-
ta da prova automobilística
«As 24 horas de Le Mans».

«Ao longo da linha reta,
onde se situam de um lado os
«boxes» de abastecimento e
do outro a tribuna principal,
o corredor inglês Mike Haw-
thorme, pouco antes das 19
horas passava à frente, antes
de chegar aos «boxes», um
carro «Austin-Healy», para,
em seguida, desviar-se para
os «boxes». A fim de parar
em seu «stand», Hawthorme,
lançado numa velocidade iou-
ca, teve de frear ¦ violenta-
mente e derrapou. O «Aus-
tuvHealy» que ele acabara de

.passar à frente, também te-
ve de írear com violência e
desviar para a esquerda e,
também, começou a dérra-
par.'Assim, a pista durante

«.um instante ficou bloqueada
pelos dois veículos- Nesse
momento preciso surgiu o
francês Pierre Levegh, numa
«Mercedes 300 srl», numa ve-
locidade aproximada de 280
quilômetros por hora. En-
quanto freava, teve a presen-
ça de espirito de levantar a
mão para avisar Fangio que
também o seguia numa
«Mercedes», Fangio imedla-
tamente compreendeu e, dês-
se modo, teve a possibilida-
de de frear numa distancia
maior. Em troca, Levegh não
conseguiu imobilizar a sua
máquina na curta distância
que ov separava dos dois ou-
tros carros". Esbarrou na
«Austin-Healy», virando ao
passar por, cima da parede de
proteção e foi projetado,
com sua máquina,'na tri-
buna «de pé». O choquemos
fogo na gasolina, do carro.

Os organizadores entraram

cm contato com as mais ai-
tas autoridades francesas pa-I ra pedir instruções e tomou-

: -so a decisão dé prosseguir
a corrida a íim de dar aos or-
gani/adores a possibilidade

. de transportar iriiediatamen-
te os feridos para os hospi-
tais vizinhos, pois uma in-
terrupeão imediata da corri-
da arriscaria provocar um

, engarrafamento da.-- estradas .
; vizinhas em conseqüência da

partida repentina de cerca
de 400.000 espectadores.»

O 5» QUE MORRE
- PARIS, 12 (AFP) - Com

Pierre Lavegh, vitimado on-
tem na prova automobilística',)
«As 24 Horas de Le Mans,»

¦ eleva-se a 5 o número de vo-
lantes mortos noa últimos 2'meses • em corridas de auto-
móveis.
z Os quatro acidentes mor-
tais anteriores verifica-
ram-se: , •.,>,..

A 10 dé abril, no «Grande
Prêmio de Pau,, quando,o.
italiano Albergiietti morreu
ao dérrapar numa curva;

A 8; de maio, nas «Mil Mi-:
lhas», quando o francês
Pautchel espatifou-se cuii-

tra urhá pilastra, à salda' de
Vitelza;

A 25 de maio, em Monza,
quando .0 italiano Alberto
Ascari,'. perdendo o contro-

. le de súa máquina,' morreu
alguns dias depois dé ter so-
frido um acidente; do qual
saitf*ileso,, no «Grande Pré-
mio Monte Cario; <

A 30 de maio, em Indiana-
poüs, quando Blll Vukovitch
ficou carbonizado em seu
auto.

,v 82 MORTOS • '
PARIS, •«V (AFP)—' As:

14,40? horas de. hoje eleva-ae.
a-82. mortos o balanço o£>
ciai dos mortos na.prova au-.
tomóbllistlca «As 24 horas
de Le Mans».

DERROTADO 0 VASCO
PELO BARCELONA/ •

1 x 0, o resultado da partida — Equipes
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BARCELONA, 12 (AFP)
r- O Vasco da Gama, do Rio
de Janeiro, foi hoje à tarde
derrotado por 1x0 pelo Bar»
celona em partida interna»
cional amistosa de futebol
presenciada por cerca de
50.000 espectadores.

A partida foi realizada na
cancha de Las Ports sob um
bom tempo,

Os dois quadros pisaram
o gramado, sob as ordens do
árbitro Amai, assim consti-
tuidos:

VASCO DA GAMA — Gon-
zalez; Paulinho e Bellni; Adé-
zio, Jòphe e Darlo; Sabará,
Maneca Ademir, Alvlnho e
Parodi.

BARCELONA - Rama-
lieis; Seguer e Brugue; Se-
gara, Klotats e Bosch; Ba-
sora, Villaverde, Di Stefano,
Suarez e Mandi.

O jogo foi iniciado pelo
Vasco, mas o Barcelona foi
o primeiro a atacar. Um cen-
tro de Di Stefano íoi reco-
lhldo por Villaverde que ar-
rematou, dando ocasião a
que Vitot Gonzaiez brilhas-
se em magnífica defesa no
canto. Ú Barcelona passou a
dominar, mas os brasileiros
contra atacavam' com rápidos
avançou Num deles, aos 24
minutos. Ademir tentou co-
brlr Ramallets. que saini ho
seu encontro-, nias a pelota
subiu de mais e passou por
cima di travessão, Aos 35
minutos foi assinalado o uni-
co tento da partida. Suarez
atrasou o balão para Flotats.
que.;.se encontrava fora da
área. Dali mesmo o centro
médio yrrematou com vio-
lência indo a bola aninhar-

-se nas redes vascalnas. Era
o 1.' tento do Barcelona e
único da partida.

DOMÍNIO DO VASCO

A partir dêsse momento o
Vasco passou a dominar,
mas sem se infiltrar, desta»
cando-se chutes de Ademir
e Alvlnho. Com o placar de
1x0 finalizou o 1.* tempo.

Ao reiniciar-se a peleja os
doía quadros fizeram altera-
çóes. No Barcelona Tejada
substituiu Basorn.-quc esta-
va contundido, c no Vasco
íêdo passou para centro-
avante e Ademir para a ex-
trema esquerda, saindo Sil-
vio Parodi.

Neste período complemen-
tar, embora não tenha sido
alterado o placar, o Barce-
lona dominou com mais in-
tensidade. O Vasco quase em-
patou aos 13 minutos, num
forte tiro de Iêdo que Rama-
liets teve de desviar a comer.

Quando faltavam 26 minu-
tos para o término da pele-
ja. Brugue eohtiindiu-se num
choque com íêdo e abando
nou o gramado sondo substi-
tuido por Hanké.¦O Barcelona manteve seu
dominic o também quase
aumentou a contagem quan-
do Villnverde lançou Dl Ste-

, fanó oue se infiltrou é sòzi-
nho ánto- a meta brasileira
foi cliargeado por Dario. O
arbitro consignou rt falta,
cobrada p»lo próprio Dl Ste-
fano, sem resultado.

Até o fim do jogo, reveza-
ram-sn.os ataques, mas sem
oue fosse alterado' o pldcar
de Barcelona, 1 x Vasco da
Gama, 0. ,

Servllio, Dequinha e Jordan, elementos que o Flamengo poderá utilizar no próximo Torneio

NOVAMENTE:.

FLAMENGO 3 X NACtONAL 2
OS RUBRO-NEGROS COLHERAM A VITÓRIA NO SEGUNDO TEMPO -§
EVARIST0, DUCA, JOEL, CHAGAS E R0MERITO MARCARAM OS TEN-

TOS DA PELEJAPelo mesmo escore de 3 x 2
rufijstrado na primeira pe-ic-u, jogada sexta-íe.r.i úl-
tima, o Flamengo sobrepu-
iou á representação do Na-
c.oniiU dc Montevidéu, na
tarae do anteontem, no Es-
tádio do Maracanã, foi mais
uma vitória de cnvcrgaaura
do bicampião ¦ car-oca, co-
inida, mais uma vez, em pie-' ram a convagem e mau ive-
na reação. Us urugua.os abri-
rum u vaniuii^ui ate o final
da primeira etapa. O time
da uávea. no inicio da fu-
se final, empatou para nn-
nutos após o Nacional vai-
tar a comandar o marcauor.,
iiuuve a reação fulminante
cio Fiamentio e o marcador
movementou-se por mais i
duas vezes, a seu favor fi-
xando-ge, portanto, no es-
core que 1á vai se tornando
predileto dos rubros-negros
contra us uricnta.s 3x2.

A ocieja' nau ehCRou a
çtiiu 'Kitir-Ke num espeiaculo
de (tiaiiüc desenvoltura, ten-
üo ülamengo e Nacional
atuado muito longe de suas
reais poss blliducles. Foi um
cotejo disputado com certa
trieita e dentro de um pano-
rama técnico algo fraco.
Apenas a fulminante reação
cio Flamengo ofereceu -mo-
ções ao público Presente ao
Maracanã.

DETALHES TÉCNICOS
- Juís: Esta ban Marino.

Renda: CrS 475.112,20.
Tentos: Chagas, aos qua-

renta minuros da primeira

fase, ao cobrar unia penali-
dade máxima de Tumlres, e
Homcrbo, aos onze minutos
da etapa derradeira, para o
Nacional: e Evaristo, aos três
minutos da fase final, Duca .
aos quinze-minutos, e Joel,
aos 44 minutoc.

Quadros: FLAMENGO:
C.-araorro (Ari);. Tomires e
Pavão; Jadir, (Servllio), De-'

ouinha (Jadir) é Jordan;
Joel, DUca, índio (Uemi-.
que), Evaristo e Esquedi-
nha (Paulinho). Nacional:
Taibo; Di. Fábio e Grola:
Cantos, Ramos e Cruz; Cha-
gas, Júlio Perez, Garcia. Ro-
mérito e Escalada.

A única anormalidade do
match foi a contusão do go-
leiro Chamorro no lance da.
cobrança'do penalte, e que o,
obrigou jt deixar a luta.

Regressa Hoje~± Nacional
Hoje, às 7 horas da manhã, regressa-

rá a Montevidéu, a delegação do Nacional.
Os uruguaios, que perderam duas vezes
para o Flamengo, vOltãrãòTá jogar contra
os rubro-negros, masagorana capital ura-
guaia. __

NO MÉXICO:

São Paulo 1 x Zacatepec t

ÁMANHS EM PARIS: FLUMINENSE x RACING
- O Fluminense, que empatou domingo último contra o Valência,
atuando em Antuérpia, preüará amanhã em Paris, enfrentando o
quadro do Kacing local. A seguir, os tricolores se apresentarão na
Basiléia.
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Triunfou a Portuguesa em Lille
Os lusos derrotaram o Sedan por 2x0 — Detalhes

LfLLE, 12 (AFP) —¦ Por
2 a 0, escore do primeiro tem-
po, o quadro brasileiro da
Portuguesa, do Rio de Ja-
neiró, venceu hoje, em Char-
levllle, o Sedan,-vencedor do
campeonato da segunda dlvi»
são francesa de futebol.

Anteriormente marcado
para Sedan, o jogo realizou-
-sé em Charlevllle por estar
o estádio do Sedan passando
por reformas. Com Isso íoi
prejudicada a partida porque
,âlém da chuva contínua, a
cancha estava em muito mau
estado. • '

Todavia, a despeito dessa
desvantagem, os brasileiros
exibiram todas as suas quali-
dádes diante de um Sedan

desfalcado de 5 de seus titula-
res. Sem contestação, o me-
lhor jogador, da Portuguesa
íoi o .centro-méuio AUredo,
esteio da defesa c incompa-
rável distribuidor de jogo e
possuidor, ainda, dc um chu-
te poderoso e preciso.

O dorninio da Portugufisa
foi dos mais claros no pri-
melro tempo, quando os bra-
síleiros obtiveram os 2 tentos
que deviam, afinal; coroar
esse cotejo. O primeiro gol
foi obtido pelo extrema Va-,
lérlo.-aoslü.mlnutos, e o se-
gundo pelo centroavante Mil-
tihho, no 44'.

No segundo tempo'; o Se-
dan dominou territorialmen-
te, quando obteve oito escan-

AMANHÃ MAIS UM JOGO
DO AMÉRICA EM UMA

•f**»K4*tfh^***S*^\^*'^*^*^á^*l

A equipe do América, que
vera de se sagrar campeão
do"Quadrangular de. Uma.,
do qual participava ^Junte-
mente com o Santos, de isão
Paulo, e os clubes peruanos
do Aliamta de Lima e Unlver-
sitário, fará nova exibiçáo.em
«ramados axtecas, antes,d6
embarcar paia esta capirai.

Os rubros concederão-re-
vanche ao Alianra de Lima
na tarde de amanhã numa
geleja que-'' será levada, a,
efeito em homenagem aos
cronistas esportivos do Peru
e que está destinada ao mais
amplo sucesso. , , -

. Jogará o América com a-
formação da peleja do do-
mingo contra o Santos, fa-
zendo, portanto, desfilar aos
olhos do público local os
mesmos jogadores que parti-
clpftram da última, e vitorio-
sa lornada do ^Quadrangu-.
lar de Ofi»,V:Sertjttl«i'-*-equh)*: Pompéia; Ceei r.

Osmar; Hôilo, Osvaldinho
e Ivan; Canário Alarcon
Washlenton, Wassll et Fer-
reira. / :, ' '" '

QsPreços
Desceram a

Jato no FERA
Camlaas , in és c ia . .

pura ' motorlstaB -Cr}. 83,00'
Catrtlíu» tio:mela ,,-Cai 20,00
Melai das boa» .. CrS 20,00
Lenços..;.. ¦ Crf 100
Cuecas Cr3 20,00
fistes precoB sú no/<ÍPEIRA».
Tem fabrica própria, por is-
to é que tem o melhor.preco
dp' Rló. Rua da AlfAndega,

... i 
' 

ii U ¦'•¦i.iiii i 
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Despachos telegráflcos informam que o çttadro do Bo-
tafogõ deverá atuar, hoje, em Copenhague, dando comba-
te s, equipe do Valenchvno.

XXX

A Portuguesa carioca, que está realizando uma bri-
lhante' temporada peloe gramados europeus, fará, três jo-
gos em Portugal.

y .". 
X 

XX .

A delegação do Benflca está sendo esperada, amanhã,
às 15,80 horas, neste capital.

,: x x x -. ¦ .

Preparando-se para o jogo de domingo contra o. Sen-
flcà pelo Torneio Internacional, o Flamengo treinará, ama-
nha, k tarde.

X X '.'. '.. ,

Sabe-se que o Flamengo disputará dois jogos contra o
Nacional, em Montevidéu. Um destes cotejos poslvelmente
será realizado dia 18 de Julho, estando o outro prélio ain»
da sem data marcada.' -. '« 

; ¦ • ¦ .xx x,/ ::vv- -.': V,
. A comitiva do Peftarol está com chegada marcada,

amanhã, em São Paulo. Os uruguaios, como é sabido, en»
fxentará 9 Paladielraa, domingo, pelo Torneio Internacional.

telos, más não conw-guiu
concretizar esse domínio em
tentos em razão da firmeza
das linhas defensivas brasi-
leiras e, em -particular, do
goleiro Antônio, que íoi uma
verdadeira barreira.

EMANCIPAÇÃO I X
UNIVERSAL 0

Em peleja amistosa
'disputada na tarde de ante-
ontem, na Praça de'-Esportes
do Alvacelb F. C, a vepre-
sentasão do E. C; Emancipa-
ção, núcleo de Bonsucesso-
abateu o conjunto do Uni:
versai E. C de tírajaú, pe-
ia contagem mínima» !' O jogo transcorreu anima-
do e o triunfo do E. C. Err.an*'
cipação surgiu como , conse,-
qüência natural do seu melhor
trabalho no gramado.

MÉXICO, 12 (AFP) — O
São Paulo Futebol Clube em»-
patou por lxl com o Zaca-_
tepec, campeão mexicano, no"
5.' encontro da série México
x Brasil.. ,

Desse modo os dois países
também estão empatados,,
pois cada um conta com 1
vitória, 1 dorrota e 3 empa-
tes, emtora o Brasil vença
pelo «gol average».

A partida de hoje caracte-
(ii-ou-sc por nítida superior!-
dado dos, brasileiros que, em-
bora imprimindo um ritmo,
rapidíssimo ao jogo não sou»'
boram tirar partido dos seus
ataques em conseqüência da
imprecisão de seus atacan-
tes, Também os dianteiros"
mexicanos se mostraram de-,
sorganlzados, enquanto as
duas dtífesas foram eficien-
tlssimas

O gol dos mexicanos foi
conquistado aos 26 minutos
do 2.'- tempo. Num ataque

¦ local,'depois de-uma hábil
troca ctfj passes entre Candia
e Niooluu, éste domina pela
direita 'os zagueiros brasilei-J
ros e passa a Canibe que ar5-*
remata.rasteiro no canto
oposto aó que se encontrava
o .goleiro sampaulino. Rea-
ção dos brasileiros que pas-
sam a dominar até que aos,
38 minutos numa bela com»

binação de toda a linha som»
paulina Roque arrematou
corrí^vlôlêhcla, indo a pelote,;
aninhar-se nas redes mexi*
canas, empatando a peleja*
cujo-placar não mais se ai»
terou.'

Os dois quadros pisaram o ,
gramaau assim constituídos»

S. PAULO — Poy; De Sor-
di e Mauro; Alfredo, Roque <¦
e Bauer; Maurlnho, Vltór,'
Glno, Dino e Teixelrlnha. .;:.

ZACATEPEC — MurUo;
Vela e Ortiz; Roca, Cárde-
nas: e Hernandez; Arnauda,
TarcatOj, Mário Perez, Can-
dia,-é.Nlcolau.

Cancelado o Jôgc
fluminense x

; Rapid ^
VlÉNAÍ 13 (AFP) —'O''

encontro internacional EàpW»
de.'VIen.a.x. Fluminensei do

-Bio -de -Janeiro, que deveríít"SeraispTtradò á 22 do coçren-
te na capital austríaca' 

"í&f
cancelado pelo quadro aus-
tríaeo. -•¦ ~

Wão" foi precisada nenhuma
. razão, sobre as razões que
motivaram, essa decisão,.. •}

U.R.S.S. 54 x
ITÁLIA 48

BUDAPESTE, 12 - (AFP)
— Foram os seguintes os re-
sultados da chave finai do
Campeonato de Basquetebol
da Europa: ',

Bulgária, 84 x Iugoslávia,
67 ti' .ténipo 46x29);

Tchecbslováquia, 75, x Hun-
griá. 15 (í'. tempo 42x34);

União Soviética, 54 x Itá.
lia,-48 ,(1° tempo.30x26); v

. Rumánia. 69 x Polônia. 56'.(!• 
tempo 34x32).

mu& batida

L \t. Mal. Iuniúm^^?m^.

RUMANIAlx
SUÉCIA 0

OSLO, 12 (AFP) -»• Em
partida internacional: de fu-
tebbl,'-. a Rumânia venceu a
Suécia pw 1x0, em jogo no-
turno realizado hoje nesta
capital.'. ;

0 gol 
"doa rumenos foi

consignado no primei re
tèçcpo..-.

América, Campeão dc
Quadrsngular de Lima

Derrotado o Santos pw %-x 1 ¦ -X-\
-*As duas equipes atuaratrt,

assim formadas:. ¦ '.^í,; s
AMÉRICA, ir-'- Poriípéla;

Caca e Osmar; Hélio, Osvá)-,
dinho é Ivan; Canário, "Alar-
con,v Washington; Wassll ,*è
Ferreira. ' :- "."•! :li-

rSANTOS . —- Barbbsinha
(Manga); Wilson (Hélio) ;eSarno. (Ivan); Feijõ, Fòrmi'
ga e-- Urubatão; Carllnhos,
Walter, Álvaro, Vasconcelos
wnim:?.; 

': ¦¦¦•-«.':

O Amêrlck conquistou, o
titulo de campeão do «Qua-
drangular de Lima» ao der-
rotor anteontem, na última
rodada do torneio,, a repre-
sentação" do Santos pelo es-'
core de 2 x í. ¦ ¦

O avante Alarcon assina-
lou os dois tentos do íime
«rubro», cabendo a Vascori-
calos a .autoria do gol san-
tista. -..;.:•.-

As Delegações do Benfica $ Pèiiard Clwgàrão Áman ao Brasil
i\ :.'. ¦¦¦ .«'¦; ¦¦'. . ¦¦:¦¦." ¦¦•-' ;;¦¦*'.
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iS ROMPEU EM DOIS LUGARES A' 
SUBADUTORA DE COPACABANA

Favelado» do Morro do Santa Marta em uma de suas vi-
tito» à Câmara Municipal, para defender reivindicações.
0 governo nao os atende, mat a U.T.F. acaba do fundarum põtto médico naquele morro

Inaugurado o Posto
Médico de Santa Marta

rfUACONSTRUÇÃO SE DEVE AOESFÔR-
ÇO DOS OPERÁRIOS — SEISCENTAS AS-
SINATURAS PELA AUTONOMIA DO, DIS-
TRITO FEDERAL — ELEITA A DIRETO-
RIA DA UNIÃO DOS TRABALHADORES

DÓ MORRO
EM AMBIENTE festivo,
•*»¦ íol inaugurado, domingo
último, o Posto Medico do
Morro de Santa Marta, cons-
truldo pelo esforço dos tra-
balhadores e suas famílias
que ali residem. Falou, na
ocasião, o advogado Magari*
nos Torres Filho, tendo res-
saltado a luta daqueles mo-
radores contra os grileiros e
os bandidos policiais, na qual
revelaram seu espirito dé or*
ganização e de unidade. Este-
ve presente um grupo de se-
nhoras representando a Co-
missão de Apoio ao Congres-
so Mundial de Mães, a rea*
lizar-se em Paris.

Houve a eleição, durante
o$ festejos da Rainha dos
Trabalhadores do Morro, sa*
grando-se vencedora, em re-
nhido pleito, a srta. Cecília
Cândida de Jesus.
ELEITA A DIRETORIA DA

UNIÃO
A seguir, foi eleita a di-

retoria da União dos Traba-
lhadores do Morro de San-
ta Marta, assim constituída:
presidente, José Bernardes
Rezende; vice-presidente,
Adauto Leticio da Silva; prl*melro-secretário, Alcides Ri-
beiro; segundo-secret á r i o,
Augusto Mesquita; primei-
ro-tesoureiro, Antônio Mi-
guel; e segundo-tesoureiro,
Alcides Martins da Rocha.

A União conta, ainda, com
um Departamento Feminino,
do qual participam Maria
Ferraz, Luzia Pereira, Ma-
ria Luíza Xavier, Maria Lo-
pes, Carmelita Ribeiro, Tere-
zinha Martins, Jolina Oli-
velra, Nadir -L. Vieira e Ma*
ria Iolanda dos Santos.

PELA AUTONOMIA DO
DISTRITO FEDERAL

Foram colhidas, entre os
trabalhadores, seiscentas as*
sinaturas em favor da auto-
nomia política e administra-
tiva do Distrito Federal.

rlstlco. A sltuaçüo dessa odu-
tora ó tal, quo o professor
Adhomar da Cunha Fonseca,
especialista na matéria, co-
tcdrátlco da Universidade do

Brasil, Já alertou a Prefeita-
ra do que pode vir a ser «In-
terrompldo por tempo indo-
terminado o fornecimento da'
segunda adutora de Lajes.-

FICARAM SEM ÁGUA OS POSTOS «5» E «6» — ATINGIDOS
PELO SEGUNDO ROMPIMENTO HUMAITA Êl^mjT^.
AMEAÇA DE «SfiCA» DURANTE O CONGRESSO EUCARÍSTICO

A isiiti-niliitora quo fornece figua para Copacabana e outro» bairro* da zonasul Hofreu dou rompimento» sucessivo», domingo o ontem, segunda-feira. Malterminara o conserto do primeiro rompimento, as 4 horas da manhã de segunda--feira, rompeu do novo a sub-odutora, desta vez bem em frente à residênciado diretor do Departamento de Águas, sr. Edgar Braga, à Rua Voluntários da
Pátria.

Com o primeiro rompimento, na esquina do Voluntários da Pátria com Do-na Alariana, ficou desfalcado o fornecimento de água as casas dos postos 5 o 6do Copacabana. A população daquela zona recebe água apenas por uma dnhacondutora. O segundo rompimento, no entanto, afetará também a distribuição
para a parte alta do Humaitá o Ipanema.

AMEAÇA A POPULAÇÃO
Os repetidos rompimentos

quo têm so dado nas adulo-
ras, subadutoras o também
cm toda a rédo do distribui-
çao de âguá do Rio, amou-
çam gravemente a popula-
çao. Com o Congresso Euco-
rlstlco teremos, segundo se
diz, mais um milhão do ha*
bltantcs o, afirma a Preíel-
tura, mais 120 milhões de
litros dágua por dia. Ora, a
segunda adutora, que j.Vrom-
peu cm nove lugares dlfe-
rentes, nao suporta maior
pressão c, se o sr. Edgar
Braga tentar aduzir maior
quantidade de água por essa
canalização, teremos o Rio,
em pleno Congresso Eucarls-
tico, sem água e com o pro-
blema agravado ao máximo
pelo aumento da população.

COLAPSO
Cada rompimento da se-

gunda adutora tem levado
três c quatro dias para ser
reparado. E' preciso desliga-
-Ia totalmente, o que repre-
senta menos 280 milhões de
litros no abastecimento da
cidade, ou seja, quase a me-
tade de todo o volume que
chega ao Rio. Mas o perigo
não é apenas de se passar três
ou quatro dias sem água.
durante o Congresso Ética-
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REAGIU 0 POVO DE NITERÓI
A INJUSTIFICÁVEL IMPOSIÇÃO

TENTOU A POLICIA IMPEDIR QUE CRIANÇAS ASSISTISSEM
A UM ESPETÁCULO DE MUSICA B BAILADO -- OS PAIS SE
NEGARAM A OBEDECER A ABSURDA ORDEM — POR QUE
NÃO SÃO PROIBIDAS AS «HISTORIAS EM QUADRINHOS», OS
FILMES DE «GANGSTERS», DE CRIME E DE PROPAGANDA

DE GUERRA?

.Eis o que restará-nos açougues caso o'governo consiga en-tregar aos frigoríficos a autorização para a exportação decarne. Apenas ganchos vazios, sem dúvida

Para elevai* a carne a Cr$ 100,00:

A GRANDE assistência
** .que compareceu ao gl-
násio do Estádio Caio Mar-
Uns, cm Niterói, deu na noi-

te de sábado uma demons-
tração cie que o povo daque-
la-cidade não se submete
mais ii-o facilmente às ar-
bitrarleundcs policiais, com
que o governo costuma fazer
alarde cio seu desprezo pelas
liberdailes.

Grande massa acorrera pa-
ra assistir a.um espetáculo
artístico, constando de nú-
meros de música o bailado.
Muitos se faziam acompa-
nhar de seus filhos, a quem
pretendiam proporcionar con-
tato com a arte. Compraram
os ingressos e sentaram-se,
à espera do inicio dos nú*
meros programados.

Ao invés destes, o que

Prossegue a Apuração
Das Eleições no IAPI

Já vitoriosos: Alves, Lemos e Tabaraci

Frigoríficos e COFAP Tramam
a Exportação Maciça de Carne
Estribados nas instruções de Klein & Sachs, querem agora exportar carne para juStifi-
car os aumentos que vão se seguir à liberação de pregos recentemente determinada —

Trama em franca ascensão

' Teve Inicio, ontem, a apu-
ração da eleição dos novos
delegados ao Conselho Fis-
caldo IAPI. Desde já, con-
forme o resultado parcial
apurado até às 18 horas de
ontem, estão com sua elei-
ção assegurada os seguin-
tes candidatos: Waldemar
Luiz Alves, com 96 votos,
Luiz Agenor de Lemos, 95
e José Tabaracci, com 45 vo-
tos. E' a seguinte a votação

Eleição nò
Conselho de

Pesquisas
Realizaram-se ontem elei-

Coes para escolha de nova di-
retoria no Conselho Nacional
de Pesquisas. Foi apresenta--
da uma única chapa, da qual
fazem parte os srs. Edmundo
Macedo Soares (presidente)
e comandante Lins e Barros
(vice-presidente). As duas
chapas que haviam- sido an-
terlormènte estruturadas li-
geradas pelos srs. Cesar Lat-
itçs prefessor Assis Ribeiro,
rjtepeciivamerjte, foram reti-
radas em favor da forma-
cão de uma chapa única

dos candidatos que se colo-
cam imediatamente após:
Abel Martins,- 36; Heraldo
Ramos, 31; Benedito Cerquei-
ra, 19; Pedrinho de Abreu
Lima, 18; Manoel Palma
Martins, 17 e Luiz Firmino
de Lima, 16.

Os trabalhos de apuração
foram iniciados às 9 horas
de ontem, e presididos pelo
sr. Dorino Queiroz de Vas-
concelos. Funcionou como se-
cretárlo o sr. Hugo Prole
Pinto e, como perito, o sr.
Ariovaldo Henrique dos
Santos. Escrutinadores são
os srs. Arlindo Veiga e Dé-
lio Mesquita de Melo.

Segundo a opinião do.s de-
legados-eleitores, os traba-
lhos de apuração se desen-
volvem num clima de cor-
dialidade, confiança e boa-
•vontade dos membros da
mesa apuradora, que pro-
curam resolver democrática-
mente todas as questões sur-
gldas. Hoje, à partir das 9
horas, será reiniciada a apu*
ração, faltando serem conta-
dos os votos dos delegados
eleitores do Piauí, Estado do
Rio, São Paulo, Santa Cata-
rina, Rio Grande do Sul, Rio
Grande do Norte e Sergipe.

OS 
FRIGORÍFICOS norte-

•americanos Wilson, Ar-
mour e Swift após obterem
a liberação dos preços da
carne, com a revogação da
portaria n' 333, entraram em
ofensiva, agora, para a con-
quista de uma licença da
COFAP que lhes possibilite
a exportação maciça de car-
ne. Por sua vez, o órgão de
preçosra pretexto de que os
estoqus de carne existentes
atualmente no pais ultrapas-
sam os melhores prognósti-
cos, já prometeu aos frigorí-
ficos o reexame da portaria
que há dois anos vem sustan-
do qualquer exportação do

produto. Isto feito', estará
concretizado o audacioso gol-
pe tramado contra a eèono-
mia da população pela
COFAP, de vez yue com a
falta de carne no mercado
interno, ocasionada pela ex-
portação, os preços (libera-
dos) do produto subirão a
niveis imprevissíveis.

VISITAS A COFAP
Os diretores dos frigorí-

ficos norte-americanos já in-
tensificaram o sistema de vi-
sitas sucessivas ao gabinete
do presidente da COFAP, pa-ra o «convencer» da necessi-

dade da exportação. Estas
«visitas» deverão ser intensi-
ficadas nos próximos dias,
após o regresso do sr. Ame-
rico Pacheco de Carvallw de
seu passeio a Pernambuco.
Para se. ter uma idéia da
sincronização com que vêm
agindo os frigoríficos, de par-
ceria com a COFAP, cita-
se o fato de o presidente da-
quelc órgão ter declarado,
dias atrás, aos jornalistas
que «a carne poderia forne-
cer muitas divisas ao Bra-
sil». Este, sem dúvida ,serà
um dos «argumentos» de que

Sobre os bens reversíveis:

A CÂMARA PODERÁ IMPEDIR
A NEGOCIATA DE ALIM PEDRO

JA 
CONSTA da ordem-do-'-dia da Câmara Munici-

pai, desde ontem, o projeto
de lei n» 1.334, de 1953, que
impede a Ferro Carril Jar-
dim Botânico —- empresa do
grupo Light — de vender-
imóveis reversíveis ao patvi-
mônio municipal. O projetoé de autoria do vereador ,Ma-
galhães Júnior.

Tais imóveis, conforme já
provamos, ascendem aproxil¦madamente ao valor de 600
milhões de cruzeiros. A tan-

to monta o prejuízo que a
Light pretende dar no povocadoca, através da cumpli-
cidade do prefeito Alim Pe-
dro. A inclusão na ordem-do-
-dia do projeto 1.334 se deve
em grande parte às repeti-
das denúncias que temos fei-
to, quase que diariamente,
mostrando que o Prefeito, cu-
ja atuação sempre : foi favo-
rável a essa sórdida nego-
ciata,. poderá de uma heta
para outra despachar favo-
ràvelmente o processo .. que

Denunciam os operários:

T. JOHANSEN DESRESPEITA
AS LEIS DO TRABALHO

Inutilizado por pm acidente e posto na rua sem receber um centavo — Testemunhais fal-

tem em mão relativo ao "ca-
só, pegando de surpvesa a
população e os vereadores.

O proresso env questão, de.
n» 7.000.696, é considerado na.
Procuradoria Geral da Prefei-.
tura como processo «piloto»,
isto e, guia dos demais sô-
bre o mesmo assunto. Desde
que esse processo seja desT
pachado favoravelmente, se-
rã aberto o precedente e fir-
mada doutrina sobro a ma-
teria. E' necessário, pois, im-,
Pedir o. prefeito .de colo-
car o pvoblerr.a como fato.
consumado perante a opinião,
pública. •

o sr. Américo Pacheco pre-
tende se utilizar para justili-
car a consumação do golpe
contra o povo que, certamen-
te, elevará o quilo da carne
a 100 cruzeiros ou mais.
TUDO COMO DETERMINAM

«KLEIN & SACHS»
O golpe tramado pelos fri-

goríficos norte-americanos e
a COFAP, no sentido de se.
permitir à exportação de car-
ne, eslá em consonância com
as determinações da missão
ianque «Klein & Sachs», que
recebeu 10 milhões de cruzei-
ros do governo pava deter-
minar a melhor íorma de
produzir lucros para os Es-
tados Unidos. Vejamos, sô-
bre isso, o que dizem os «eco-
nomistas» da missão ianque:

RECOMENDA-SE o desen-.
volvimento de um grande co-
mércio de exportação de car-
ne de vaca e outvas carnes.
O Brasil podo figurar entre
os maiores exportadores de
carne do mundo, conseguindo,
assim, uma quantidade de di-
visas que pode ser equivalen-
te à obtida pela exportação
do café.»

Ai estão, claras e sem sub-
terfugios, as instruções de
«Klein & Sachs». A elas a
COFAP já obedeceu, quandoliberou a cache e novamente •
ò fará com a permissão paraexportação, visando multi-
pllcar os lucros, fabulosos dos
frigoríficos norteramericanos
que operam no Brasil.

aconteceu foi a transmissão
de uma ordem para que as
crianças fossem evacuadas,
uma vez que lhes era prol*
bldo assistir espetáculos no*
turnos.

Ninguém entendeu.a ra*
/.ão de tal ordem, tanto mais
que os porteiros haviam ace*
dido na entrada das crianças
c, além disso, numerosas ar*
tlstas que se exibiriam eram
menores. Por iséo, ninguém
atendeu à ordem.

RESISTEM INDIGNADOS' 
OS PAIS

Insistiram os alto-falantes
na absurda exigência, que
teria partido do Juiz de Me*
nores, passando inclusive à
ameaça de que o espetáculo
não teria inicio, enquanto
houvesse uma única criança
na assistência. Mesmo assim,
ninguém se moveu.

Diversos policiais foram
em seguida mobilizados, pa-
ra convencer pessoalmente
os pais de que deviam reti-
rar-se. Nenhum sucesso ti-
veram, persistindo os res-
ponsàveis pelos menores em
conservá-los no recinto. ....

Novas tentativas se suce-
deram através dos alto-falan*
tes. A cada ordem, a assis-
tência, já irritada, respondia
com vaias crescentes.

Nessa altura, os comenta-
rios indignados já não eram
mais muvmurados. Condena-
va-se alto e bom som o es-
tráhho zelo policial, queren-
do privar aos menores de um
espetáculo, a que tinham si-
do levados pelas mãos dos
seus responsívvéis. quando as.
bancas de jornais estavam
cheiaa de «histórias em qua-
drinhos» perniciosas; quando
o rádio e a televisão entram
nos lares, levando imoraiida-
des; quando nas matinês dos
cinemas, ecam1 oferecidos fil-
mes americanos de cgangs-
ters» e prostitutas, filmes de
crimes e de propaganda de
guerra.

VENCEU O POVO

A decisão em breve tomou
conta do todo o ginásio. Nin-
guém se retiraria e se ai- '
guem fosse, obrigado a faze-

-Io, todos o acorcpanhari-.ni.
em protesto oontea a Mo-
lênc-i.

Aa deroarches continuaram
por multas horas o. afinal, »
flrmcia dos assistentes foi
vitoriosa. O juix manda»
avisar que cancelara a or-
dem. Aa crianças permanece-
ram ao lado de seus pais «
o espetáculo teve inído. Mar
já eram quase 13 horas.

,e
i

REÚNE-SE A
COMISSÃO

DE SALÁRIOS
Reunir-se-á, hoje, às.15 ho.

ras, a comissão de salário-
dos Hoteleiros, do Rio de Jh-
neiro, para escolher entre o
dissídio coletivo, ou uma híé-
sa-redonda com, os ptjtrõcs
para a defesa da tabela'do
aumento' já aprovada.

Alguns membros defende-
rão a mesa-redonda, por sei
o dissídio demorado, e a Juí.
tiça dò Trabalho quase sem-
pre dac ganho de causa aos
patrões.

Vitória da
Chapa Unitária

no Sindicato
de Moinhos

Os primeiros resultados da >
eleições ontem realizadas no
Sindicato dos Trabalhadores
em Moinhos de Trigo, rela-
tivos a duas urnas, eram-os
seguintes: Chapa Unitária,
encabeçada por Waldemiro
Luiz da Silva: 250 votos:
Chàoa Dois; 36 votos; Cha-
pa Três: 4 votos.,

Os números acima referem*-se a 316 votos apurados de
duas urnas, instaladas .no
Sindicato e no Moinho Flu-
minense e deixavam uom.
vitória verdadeiramente
esmagadora da Chapa Uni-,
tária. j

Votaram no pleito de on-
tem 1.169 associados, co-
brindo amplamente o "quo-
rum" necessário para sua va-
lidade- . .

Entrega Aos Ianques
Dos Táxis em São Paulo
SÃO PAULO, 13 (Inter

Press) _ o governador Jâ-
nio Quadros está em . nego-
ciação com empresas norte--americanas, entre aa quais aYellow-Cab para entregar--lhes a exploração do ser-
viço de taxis na capital doEstado.

Os americanos fariam omonopólio dos táxis, Üqui-
dando com as atuais emprê-sas brasileiras e assimilando

os proprietários individuai"-
Afirma-se que se prende a

esse plano do sr. Jânio Qua-
dros a sua decisão de dar uma
tonalidade amarela, aos autos
de aluguel. A comissão paraeste fim designada pelo go-vernador, já chegou a uma
conclusão. Foi escolhido o
tom da ¦ côr que deverá ser
adotada por todos os carros
licenciados para o próximoano.

sas na Justiça -— Policial dentro da obra

ESTEVE 
em nossa redação uma numerosa comissão

.: dé trabalhadores em construção civil, emprega*
dosada firma T. Johansen, que veio protestar con-
trao tratamento dispensado por essa empresa dos seus
operários.

_ Relataram-nos os trabalhadores o caso do opera-
rio Antônio Américo da Silva, sobre quem caiu um

< nüdérM de 200 quilos de peso, durante o trabalho,
quase inutilizando-o.

^Quando o trabalhador, já semi-restabelecido,. pro-curou a companhia de seguros, esta disse ter esgotado
õji^azo. O mesmo alegou o Instituto de Previdência,
mandando-o à T. Johansen mesma, pois era um casode indenização. Até agora, no entanto, a empresa se
Mtá-a indenizar o rapaz que não pode voltar aotrabalho.

VWVÈMUNHAS FALSAS ¦'¦''. . 
' 

¦'-'. .'
Bá também, o.caso de umütSftO^ operário, empregadolut três anos nessa firma .

que trabalhava na mesmaobra, a Avenida Visconde deAlbuquerque, 333 Mo Léblon,Foi dispensado, semaueWibmdM dAieitQs mvis-

tós pela lei-Vie fosse reco.
nhecido. Não lhe pagaratrias férias devidas, não deram
indenização; apenas um avi-
so prévio de apenas 24 horas.

Na Justiça do Trabalho,
onde o operário foi reclamar,
a empresa compareceu com
trée testemunhas tabas, aw

disserant, no dia do julga-
,mento, ter presenciado o pa-
gamento de uma indeniza
ção ^ de 4.900 "cruzeiros. O
trabalhador, em sua rude
franqueza, protestou imedia-
tamente e, perante o juizi in-,
vectivou os patrões e sitas
testemunhe ; , chamando-os
de mentirosos, 'com 

todas as
letras. Diante' disso, o juizrecusou as testemunhas, e os
senhores de T.' Johansen es-
tão procurando dois traba-
lhadores qua queiram servir
denovastestemtínhas contra
o velho operário Sebastião
BenMo. j Para isso, muitos
dos que .trabalham na obra
já foram convidados, mas
repeliram imediatamente a
prpoostá insiuliuósa.
POLÍCIA E PERSEGUIÇÃO
A empresa mantém na óbrn
um policial, disfarçado de
trabalhador, conhecido por"Mário Ladrilheiro", em cujo-
poder.triuitos já viram a car-
teira da policia. Sste tira é
encarregado de chamar, a po-

tuna para tomar mèdxdaíque
intimidem os trabalhadores,
e també.. c mntar os que re-
clamem ou façam comenta-
rios com( companheiros de
t'i abalho sobre os- seus di-
reitos.

A mando de T. Johansen
chamou a Ráiio Patrulha pa-ra pôr fora da obra o velho
operário a quem a empresa

v bqu a indenização pelos¦três anos de trabalho. Tam-
bém êle .pessoalmente foi
quem se encarregou de ar-
rançar do lugar onde dormia
o jovem que sofreu o aciden-
te e que, à espera de solução
para o seu caso, continuava
residindo na obra.

Lançando o seu protestocontra essas. vifiWncias e bdesrespeito a seus direitos
c à própria Justiça, us tra-
balhadores concluíram dizen-
dó que a firma nega a'todos
os trabalhadores das obras odireito a férias. Quando ai-
gum reclama, é ameaçado do
demissão %

ALEGADAS TÊXTEIS
A ASSEMBLÉIA

DAS MÃES
As operárias em fábricas;

de tecidos do Distrito Fede-
ral vão eleger amanhã, em
importante 'reunião em seu
Sindicato, suas delegadas à
Assembléia , Nacional das
Mães*Nesta reunião, que te-
rá início às 19 horas, as Um-
balhadoras têxteis vão ainda
discutir seus problemas espe-
cíficos e debaii-er sobre a ne-
cessidade da criação de um
Departamento feminino no
Sindicato. . /

Há Cinco Anos Sem
Aumento os Servidores
Da Câmara Munici]

A verdade sobre o pseudo «pana má» no legislativo local
f'em.que_aPenas os medalhões tenham direitos

UA mais de

aí
Que-

cinco anos,
não são .beneficiadoscom alimento de vencimen-

tos os pequenos funciona-
rios da Câmara Municipal— guardas, garagistas, mo-
toristas, contínuos e serven-
tes, escriturários e amanuen-
ses,. esteno-datilógrafos etc.
E Isso ocorre, enquanto o

DECISÃO EM 10 DIAS
SeteRE O AUMENTO

DAS LANCHAS
SOMENTE 

daqui à dez
dias deverá ser conheci-da a decisão do juiz da 18* ¦

Vara Civil, sr. João Fontes deFaria, sôbre o mandado de
segurança impetrado peloadvogado Nilo Sandes Mo-ral, contra o aumento das
passagens do tráfego Rio--Niterói, .

Como se sabe, aquele ad-Vogado intimou a Comissã.."
de Marinha Mercante paradepor sôbre a questão, no dia
7 flltimo, tendo to Oficial de-Jusliça procedido a. notifica-
ção de que trata o artigo vitem 1» da lei 1,533 4,

31-12-51, 0 prazo terminou
no dia 12 e, até ontem a co-írnssão de ¦ Marinha Mercante
não tinha apresentado as ra-
zôes poc que majórara as pas-sagens.

Logo que as Informações
chegaram, às mãos do' juiz.será ouvido imediatamente
uiii dos Procuradores da He-
pública, que tem cyico dias
Para defender o ato do govêi-no, voltando os autos as niãnsdo juiz. O sr. João Fontesde Faria terá também cincodi'as para resolver, de ácw-
do com a lei dò mandado de
•segurança.

custo da vida não cessa do
aumentar e apesar de os íuii-
cionários das outras casai»
legislativas já terem recebi-
do aumento. Há até furicio-
nários qué não recebem me-lhores vencimentos desde

Atüaimente, encontra-se
em discussão única, na or-dem-do-dia do Legislativo
Municipal, o projeto de re-solução legislativa 'número
2, que dispõe sôbre a extin-
Cão de cargos do'quadro de
pessoal da Secretaria da Câ-mara. A matéria está em re-
gime de preferência. Ao pio-
jeto de resolução íoi apre-sentado um substitutivo, quetomoii o nome de substituti-
vo 2A. A Comissão Direto-ra apreciou o substitutivo, econcluiu por emendas a tô-das as proposições. O sr.Couto de Souza, da Mesa Di-retora, apresentou a emen-da número 2, modificando
o artigo 9.» do substitutivo
2A. Tal emenda consubstan-
cia os interesses dos peque-nos funcionários, há'5-anos
sem a.imento. Manda equi'-
parar os cargos do Legislati-vo Municipal, de modo queos mesmos correspondam aos• do Senado. Não se trata dereestruturação, mas de equi-Buafiftfl, A emenda stüama

dois, do sr. Couto de.iSouza
promove a equiparação,através de uma tabela. Ora.como existe o artigo' 2|l, quemanda estender ao funciona-lismo ua Câmara Municipalos benefícios recebidos peloscargos correspondentes' noSenado, o que haverá é umaequiparação, será .corrigida
uma injustiça que até agoravinha se verificando. O arti-
go 231, até hoje, só beneii-
ciara aos diretores da Cama-ra, os cargos PL e nunca os
funcionários abaixo da letra-•O». A tabela, desde que mi-
nuciosamente estudada, bp-
nèíiciará agora também os
pequenos funcionários.

Isso é o qiie de fato existe
a propósito dò projeto de re-
solução legislativa número
dois, apesar do estardalhaço
que vêm fazendo os jornaisda chamada grande impren-
sa, referindo-se à emenda n.
2 como «reestruturação e no-
vo «panamá*.

,A anulação do artigo 231,
medida pleiteada pelo líder
da U.D.N. Gladstone Chaves
rie Mei 1, c uma mèdictá ti pi-
camente de. classe, pois os
medalhões da Câmara cpnti-
nuarão beneficiados, enquan-
to os pequenos funcionários
não terão direito a minorar
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